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E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Mayo 20 , 
U L T I M A S E S I O N 
131 Congreso Nac iona l O b r e r o , r e -
ndo en M a d r i d , h a ce lebrado su ú l -
t i m a s e s i ó n . 
E L M I N I S T R O D E M A R I N A 
C o n t i n u a n d o su v is i ta p o r e l A r c h l -
)¡ólag*> cana r io , e l M i n i s t r o de M a r i -
ia , s e ñ o r C o b i á n , h a sa l ido p a r a las 
islas de L a n z a r o t e y F u e n t e v e n t u n i . 
D e s p u é s , e l seftor C o b i á n r e g r e s a r á 
a l C o n t i n e n t e , desembarcando en 
CUdiz. „ 
E N E L P I L A R 
Se ha ce lebrado con g r a n p o m p a y 
s o l e m n i d a d y con as is tencia de u n a 
o r a n m u c h e d u m b r e , e l ac to de depo-
s i t a r á los pies de Mues t r a S e ñ o r a d e l 
P i l a r l a val iosa co rona a d q u i r i d a p o r 
s u s c r i p c i ó n nsioional. 
T o m a r o n p a r t e en l a c e r e m o n i a las 
fuerzas de la g u a r n i c i ó n . 
K l A r z o b i s p o de Zaragoza o b s e q u i ó 
en su pa lac io con un banque t e á los 
comis ionados p a r a t r a e r la o f r e n d a á 
la V i r g e n , 
F O N D O S P Ú B L I C O S 
JLibras 3 3 - 1 3 
F rancos 3 1 - 6 5 
4 p o r 1 0 0 7 8 - 1 5 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d f t 
N O T I C I A C O N F I R M A D A 
San JPcfersbiD'f/o, Mayo X O . — E n e l 
M i n i s t e r i o do la G u e r r a se c o n f i r m a 
l a n o t i c i a t r a s m i t i d a esta m a ñ a n a d e l 
Paso G u n s l m , r e l a t i v a á la g r a n c o n -
c e n t r a c i ó n »le fiiiM ^as japonesas , f r e n -
t e á las l í n e a s rusas y que parece p r e -
sagiar que e m p e z a r á p r o n t o u n a g r a n 
b a t a l l a . 
D E S P E D I D O D E L S E R V I C I O 
D í c e s e que ha sido despedido d e l 
s e rv ic io de la A r m a d a el c a p i t á n C ia -
d o , ex j e f e de man iob ra s de l a l m i r a n -
t e K o j e s t v e n s k y , por su pers i s ten te 
desobediene ia á la o rden que se le ( l ió 
de cesar de p u b l i c a r en los p e r i ó d i c o s 
a r t í c u l o s sobre re fo rmas en l a M a -
r i n a . 
E N L A L E G A C I O N D E C U B A 
P a r í s , M a y o ^O.—Se h a ce leb rado 
hoy en l a L e g a c i ó n de Cuba el t e r c e r 
a n i v e r s a r i o de la p r o m u l g a c i ó n de la 
l l e p ú b l l e a en d i c h a I s l a , y as i s t i e ron 
á l a g r a n r e c e p c i ó n que se d i ó con t a l 
m o t i v o , t o d o el personal de la E m b a -
j a d a de los Estados Un idos . 
L O S J A P O N E S E S E N C O R E A 
I n f o r m e s fidedignos rec ib idos a q u í , 
t i e n d e n á c o n f i r m a r la n o t i c i a t r as -
m i t i d a e s t a m a ñ a n a , r e l a t i v a á la 
t r a s l a c i ó n de l E m p e r a d o r de Corea a l 
J a p ó n , ó I n d i c a n que los japoneses 
e s t á n g o b e r n a n d o aque l I m p e r i o c o n 
a r r e g l o á su o m n í m o d a v o l u n t a d . 
A T A C A D O POR P I R A T A S 
E n t e l e g r a m a de T á n g e r á L e 
Temps, se a n u n c i a que u n p e q u e ñ o 
buque i n g l é s que c ruzaba p o r la costa 
de M a r r u e c o s , ha s ido a t acado p o r 
unos p i ra tas que h i c i e r o n fuego sobre 
los t r i p u l a n t e s de l r e fe r ido buque . 
S A T I S F A C C I O N P E D I D A 
E l E m b a j a d o r de la G r a n B r e t a ñ a 
h a p e d i d o s a t i s f a c c i ó n a l G o b i e r n o 
m a r r o q u í p o r este a t en tado . 
R E N U N C I A D B M O R T O N 
Washington, Mayo 20 , -Mx, M o r t o n 
d e j a r á l a S e c r e t a r í a de M a r i n a e l 1 o 
de J u l i o , si p a r a esa fecha el P r e s i -
d e n t e Kooseve l t ha aceptado la r e -
n u n c i a q u e t i ene presentada . 
I N F U N D A D A A C U S A C I O N 
E l M i n i s t r o de l J a p ó a T a k a h i r a , 
c 5 V j C u / o 
¡ P e r d i d o 
A l g u i e n d i j o q u e e l h o m b r e 
n u u c a e s m á s v i e j o d e l o q u e é l 
se s i e n t e p e r o q u e l a m u j e r r e -
p r e s e n t a s i e m p r e l a e d a d q u e 
t i e n e . ¿ P o r q u é , h a d e h a b e r 
g e n t e q u e se m e t e e n s o f i s t e r í a 
y p e r s o n a l i d a d e s q u e p u e d e n 
h e r i r ? S i l o h u b i e r a n d i c h o d e 
u n a c a s a ó s u s p a r e d e s , m e n o s 
m a l , p u e s t e n e m o s u n a g r a n 
c o l e c c i ó n d e c u a d r o s c o n s u s 
i n a r c o s , t a n l u j o s o s y t a n b a r a -
t o s , q u e c o i u m o s c u a n t o s p e s o s 
se c a m b i a e l t o u t e n s e n í b í e d e 
u n a h a b i t a c i ó n . ¿ V d . n o s c o m -
p r e n d e ? 
C H A M P I O N 8 ú P A S C Ü A L 
dec l a r a que es p u r a f a n t a s í a l a n o t i -
c ia r e l a t i v a á la t r a s l a c i ó n d e l E m p e -
r a d o r de Corea a l J a p ó n y que h a s ido 
puesta en c i r c u l a c i ó n con p r o p ó s i t o s 
m a l é v o l o s . 
E n l a S e c r e t a r í a de E s t a d o n o se h a 
r e c i b i d o l a p r o t e s t a de R u s i a y c o m u -
n i c a n de L o n d r e s q u e , h a b i e n d o l l e g a -
do a l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o l a r e -
f e r i da p r o t e s t a r e m a n d ó l l e v a r á efec-
to una I n v e s t i g a c i ó n de l a c u a l h a r e -
su l t ado no s ó l o que no f u e r o n c o m p r o -
badas las a legaciones de R u s i a , s ino 
que el J a p ó n h a dado c o m p l e t a s segu-
r idades de que no p r o y e c t a b a r e a l i z a r 
e l hecho d e n u n c i a d o p o r Rus ia . 
N o t i c i a s Comerc i a l e s 
Nueva York, Mayo SO. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, G0 d j v , 
3.3[4 á 4.1|2 por 100. 
Cambios sobre Londres, GO d i v . ban-
queros, á $4.85.05. 
Cambios sobre Londres á la vista , 
4.87-05. 
Cambios sobre Paria, 60d[V. banqueros 
á 5 francos 1G.7[8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre Hamburgo, 60 d[V. ban-
queros, á 95.1(8. 
Bouos registrados d é l o s Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex - in t e r é s , 104.5(8. 
Cent r í fugas en plaza, 4.5(16 cts. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol . 96 costo 
y flete, 2.15(16 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.11(16 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 3.7(16 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $7.35. 
H a r i n a patente Minnesota, á $6.00. 
Londres, Mayo tO, 
A z ú c a r centr í fuga, pol . 96, á 13s. 6cí. 
Mascabado, 13*. Ucí, 
A z ú c a r de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) l i s . 9c¿. 
Consolidados ex- in te rés , 90.1(8. 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español , e x - c u p ó n , 
90.1(4. 
París , Mayo SO. 
Renta francesa, ex - in t e ré s , 99 francos 
45 c é n t i m o s . 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e o t o de La Plaza 
Mayo 20 de 1905. 
A z ú c a r e s . S ' m operaciones en el mer-









Londres 'ó dfv , 
"60 drv 
P a r í s , 3 drv 
H a m b u r g o , « dfv 
Estados Unidos 3 df v 
Gspafia, 8/ plaza y 
cantidad8 díV. 19.7(8 19.1(4 
I>to. panel comarcirti lo x vi aaaal . 
Moneda* szera'iiérnH. —Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 0.1(8 á 9.1(4 
Plata americant 
Plata española 79:8¡4 á 80. 
Valores y Acciones.—Sin operaciones. 
c i s» 
OBISPO 101. 
i My 
C O Í M ) DE G O E i D O B 
C O T I Z A C I O N O I I C I A L 
C A M B I O S 
Sinqnero* Ceaeren 
p . § P Londres, 8 dir 20 ., fiO div _ 39?̂  
Paría, 2 dir 6 
Homburgo, 3 div 4 W 
,, e o d í v 
Estados Unidos, 3 div 9^ 
España «i plaza y cantidad! 
*árr 19'4 
Ueficoento panel comercial 8 
MONEDAS Conip. 
GreenbackH 91̂  
Plata Mt>añoítk¡". ',^\"'''%\^^ 79^ 
A Z U C A R US. 
QR^G,c^centrífus:a <íe ff"ar»Po. polarización 
yo ;> 
Id. de miel polarización 89, i%. 
Habana. Mayo 19 de 1905-Emilio Alfonso. 
10 p. anas 
Vend 
V A p8 
SO p * 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DJS LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO EbPA.NOL déla Is la 
de Cuba contra oro 5 á 5!^ valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: cout.ra oro 79JÍ X 80 





Emprést i to de la Repúbl ica de 
Cuba 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento 1.' hipoteca 1151̂  119 
Obligaciones H i p o t e c a r i a » 
Ayuntamiento 2* 112 i j r 
Obligaciones Hipotecarras P. b" 
m 0 1 . ^ 6 ^ 4 ^ 1 * ' " 1 * 1 ' » "4 S in 
l a . 2" Id. id no S in 
M n i ? ! * " l l Calbation!"""" 110 S in 
Íh 1. ¿d-^ bara á HolRuin 93 S in 
KL I! San Cavetano á Vifiales.. . 3 Q 
Bouoo Hipotecarios de la Uomp'al 
ñia de Oas y Electricidad de la 
Habana 1007/ 102 
Id. Compañía Gas Cabana""..'"."" N 
Bonos do la Repübl ica de Cuba 
emitidos en 1896y 1897 N 
Bonos 2: Hipoteca The Matan'zái 
WatesWorkeR j j 
Bonos Hipotecarios "Oentral O-
l'mP0--. 100 s in 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadon^a Ktt sin" 
Banco EspaGol du ... . (jaoa 107 107JÍ 
Banco Agrícola. . 60 70 
Banco NacioiiHl do Uotoa 127 135 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Aimaconea 
do Regla (limitada) 143 149^ 
Comnadlade Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jüoaro 131 135 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 12G 1 128 
Compañía del Ferrocarril del Oca-
te „ N 
Compañía Cubana Central Raif 
way Limited — Preferidas N 
Idem, idem. acciones N 
Perrocarrl1 ere Gibara íi Holeuín . . N 
Compañía Cabana a* Alambrado 
de Qaa.. 12 s in 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana -
Oümpafiía del Dique Flotante N 
Ked Teieíónica de la HuDana. N 
Nueva Fábrica de Hielo 110 
Oompahla Lonja de Viveros de la 
Haoana N 
Compañía de Construcciones, Re-
Saraciones y Saneamiento de uba N 
Habana 19 de Mayo de 1903. 
75 
sin 

















1 f 3! 
BE E S P E R A N 
NIceto, Glasgow. 
Mecklenburg, Hamburgo. 
Havana, New York. 
Excelsior, New-Orleans, 
Esperanza, Progreso y Veracruz. 
México, New York . 
Antonio López, Veracruz. 
S A L D R A N 
Antonio López, Veracruz. 
Havana, Veracruz y Progreso. 
Esperanza, New-York. 
Excelsior, Nueva Orleans. 
Bayarao, New York. 
Móxico, New York. 
Monterey, Veracruz y Progreso. 
Vigilancia, New-York. 
Antonio Lópe^, New York y escalas. 
Prinz August, ÍTamburgo. 
E m p r e s a s l e r c a M i í e s 
y S o c i e d a d e s * 
" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A D E S E G Ü R O S M Ü T Ü O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E M l e c í í a en la M a n a , el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o » de e x i s t e n c i a 
y de op&iaciones c a u t i u u a s . 
V A L O R responsable 
basta hoy $ 3 7 . 8 2 1 . 3 3 8 - 0 0 
Impor t e de las i n -
demnizaciones paga-
das hasta la fecha...S 1 .551 .914"44 
Asegura casas de canter ía y azotoa con pisos 
de marmol ó mosaico, sin madora y ocuDada"? 
por lamillas á 17}$ centavos oro español por 
100 anual. 
Casas de mamposter ía sin madera ocupadas 
por íamil ias á 25 centavos por 100 anual. 
Casas de' iguales construectonos ocupada? 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas á 32,!á' y 4U centavos por 100 anuai res-
pér.ti va mente. 
Oficinas en su propio ed^cio, Habana 55, es-
quina á Empedrado, 
Habana 1? de Mayo de 1903. 
C S13 26-lMy 
E M P R E S A U N I D A 
D E 
C á r d e n a s y J ú c a r o . 
SECRETARIA 
L a D i r e c t i v a en ses ión celebrada el 
d í a de hoy, a c o r d ó , con m o t i v o del fa-
l lec imiento del Sr. D . I s i do ro Cano, 
nombrar Presidente al Sr. D . Juan 
Francisco Argue l les , y que se publ ica -
ra en los p e r i ó d i c o s d iar ios de esta Ca-
p i t a l , para conocimiento de los Sres. 
Accionistas. 
Habana M a j o 18 de 1 9 0 5 . — E l Se-
cretario, Francisco de la Cerra. 
o 938 15-19my 
- D E -
I N V E R S I O N E S , C O N S T R U C C I O N E S 
Oficina en la Halana: Mercaderes 22. 
Te lé f . 646."—Correo, A p a r t a d o : S 5 3 . 
Cable : I nve r s iones . 
E M É I I C O : COLISEO NÜIYO. BÜM. 11 
Correo A í a r t a ^ l ^ M e : GUARDIAN 
LA C o m p a ñ í a E L G U A R D I A N , faci l i -ta dinero en todas cantidades, desde 
500, hasta 100,000 pesos al púb l i co en ge-
neral, con g a r a n t í a s hipotecarias en la 
Habana, íi plazos convencionales é inte-
reses módicos , constituyendo todas las 
hipotecas que efectúa, las g a r a n t í a s de 
sus Certificados de A h o r r o é Inversiones, 
siendo sumamente liberal con los tene-
dores de los mismos en cuanto íl loa i n -
tereses y condiciones de estos p rós tan los . 
C815 1 My 
Por no poderlo atender su d u e ñ o el Sr. José 
Gisbert Boch3,.se vende el amplio y c ó m o d o 
establecimiento denominado Café. Lunch y 
Billar E L C H I Q U I T O , situado en la calle de 
Comercio esq. á Zaldo. Informarán en el mis-
Juo, ó en el caffi " L a Lonja" del Sr. Franciaco 
Pascual Pacho, situado en la callo de Santa 
Isabel esq. á Dorticós, Cienfuegoa, Cuba. 
c950 26-21 m y 
OBRA.S D E A D A P T A C I O N D E L A S E S C U E -
L A S D E I N G E N I E R O S Y D E A G R O N O M I A . 
Habana 9 de Mayo de 1905.—Hasta las 4 do la 
tai de del dia 23 de Mayo de 1905 se recibirán 
en la Dirección General de Obras Püblicas, 
edificio Hacienda, proposiciones en pliegos 
cerrados para obras de adaptac ión de las E s -
cuelas de Ingeniero y de A g r o n o m í a de la 
Universidad Nacional. 
Las proposiciones serán abiertas y le ídas pu-
blicamente, á la hora y fecha mencionadas 
ante la Junta de la subasta pue estará com-
puesta por él Director General, como Presi -
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina, en que se haya redactado el pro-
yecto, el Letrador Consultor del Departamen-
to de Obras Públicas y nn empleado designado 
por la Direcc ión General quo fungirá como 
Secretario. Concurrirá, también al acto un 
Notario que dar i fé de todo lo ocurrido. 
E l Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Püblicas. 
E n esta Oficina se facil itarán á los que lo so-
liciten los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes que sean necesarios. 
Juan M. Portuondo, 
Director General. 
O 696 fc3-9 mLi-10 
C o n f i t e r í a E L B O U L E V A R D 
Sucursal de la C O N F I T E R I A DE I N G L A T E R R A 
Maestros p rop ie t a r ios : LOPEZ & C E L A ^ A g u i a r 4 9 esquina á Empedrado . 
T E N E M O S ^ t i 9 f a c c í ó n de Participar á nuestros amigos, clientes y al púb l i co en general de la 
v nor* lon í^7 ,^nn«fr . J ^ n ^ ^ t í ^ f ^ y P v o ^ ^ hac i éndosenos difícil servir con una sola casa 
m L S i i e u ^ 08 t0d'd 111 Kabai la i n d i g e n t e , rica y de buen gusto, instala-
F ^ f f T ^ r Z n ^ l l ^ 49'rfCiuina * Empedrado con el nombre que encabeza este anuncio. 
^ ^ f . . í n ! f ^ l ^ f ? Q T • UUeStr1a c™í , t e r í a P ' M p a l , de I N G L A T E 1 U I A , d i r ig ida y atendida por no-
¿ l ^ como ^ n i n g u n a o i r á casa de la Habana, de 
hace y vel íde y b a r a í í á , m o s ' d a t i v a m e n t e , por comparaciones hechas con lo que por aíií se 
l o n u - i o ^ ra i"0 . Cambien tendremos lo mejor de lo mejor de los fabricantes europeos y americanos y lo m á s nuevo 
LI.AFS d e s d ^ S P E ^ T - eSpeCÍaiÍdad aue8tra S0Ü los C U O C A N T E S , desde U N C E N T E N y S A L B I -
¡J . M ^ ñ n ^ n A ^ l ^ ^ 8 y Para reRal0S' Ponem03 siempre, y es nuestro orgul lo , un cuidado especial, 
gai-autizando en todo, el mejor servicio y equidad en los precios. . * ' 1 ' 
L ó p e z & C e l a 
' I g u i a r 4 9 . — E L B O U L E V A R . 
Almacenes Mpor t a ío re s de Tejidos. 
C O N V O C A T O R I A . 
Se cita á todos los agremiados para la Junta 
que ba de celebrarse el dia 24 del mes actual á 
las 4 de la tarde en el Centro de Come:ciantes 
é Industriales, calle de Aguiar nüm. 91. altos 
del Banco Español,-para dar cuenta del repar-
to de la contr ibución y celebrar el juicio de 
agravios según lo previene el art. 69 del R e -
glamento del Subsidio Industrial. 
Habana Mayo 20 de 1935.—El S índico , ^tar-
tín F . Pella. 6397 t2-20 m3-21 
G r e m i o de F a b r i c a n t e s de envases 
p a r a t abaco y d u l c e . 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año 1905 á 1906, cito 
por este medio á los Sres. agremiados de con-
formidad con el artículo 69 del Reglamento 
del Subsidio Industrial, para el martes 23 á las 
ocho de la noche en la calle de la Zanja 128, 
para celebrar el juicio de agravios. 
Habana Mayo 19 de 1905.—El Síndico , José 
Acevedo. 6958 t2-19y22 m3-20 
C O N V O C A T O R I A 
E l dia 27 del corriente, á l a s 12 a. m. celebra-
rá junta este Gremio, en el local de la Secreta-
ría del mismo, situada en Lamparil la 2, "Lon-
j a de Viveros" para dar cuenta en el reparto 
de cuotas pnra el próx imo ejerciólo de 1905 á 
1906 y celebrar juicio de agravios. 
Habana 19 Mayo de 1905.—El Sindico Nico-
las Nuñes . c 939 5-19 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l martes 23 del corriente á la una de la tar-
de, se rematarán en San Ignacio 16, portal de 
la Catedral, tres cajas conteniendo 273 pares 
de floreros y jarras de varias clases, formas' 
tamaños y colores, con intervención de su re -
presentante.—Emilio Sierra. 
6912 4-19 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dtdica su prelerente atenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero. 
J o a q u i n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domici io: Lealtad 112 y I H . — E n la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Correspondencia: BdI-
a Privada. 6501 26- 7 M 
Las tenemos en nuestra B ó v e -
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 190 i . 
A G U I A R N . 108 
A L C E L A T S Y C O W I P 
B A N Q U E R O S . 
C—359 156 F b l l 
C O N V O C A T O R I A 
E l día 26 del corriente, á la una de la tarde» 
celebrará junta este Gremio, en la Secretaría 
del mismo, situada en Lampari l la 2, Lonja de 
Víveres , para dar cuenta con el reparto de 
cuotas y celebrar juicio de agravios, para el 
próximo ejercicio de 1905 á 190ü. 
Habana 18 de Mayo de 1905.—El Síndico , A. 
M. Cochran. c 932 5-18 
D E 
f n i c f l i s de m m \ m m i 
De conformidad con el ar t ícu lo 69 del Re-
glamento del Subsidio Industrial, cito por es-
to medio á los señores agremiados, nara el l u -
nes 22 á las ocho de la noche, para dar lectura 
el reparto hecho de las cuotas contributivas 
correspondientes al año e c o n ó m i c o do 1903 á 
1906, y celebrar el juicio de agravios, cuyo ac-
to se efectuará en los salones del Centro Astu-
riano. 
Habana, 16 de Mayo de 1905.—El S índico , 
Florentino MaoUlia, e 929 6-17 
T E A T R O A L H A 
C O M P A Ñ I A DE Z A R Z U E L A 
lEP x a O 1 <f> 33. 
H O Y A L A S O C H O : 
A l a s i nieve: 
A l a s d i e z : 
6132 
E n ! a P l a z a d e l V a p o r . 
E l p r i m e r a c o r a z a d o . 
L a v u e l t a d e T o m a s i t o . 
8 ra 
N A T I O N A L B A N K OF C U B A . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capital autorizado g 
Capital pagado ,; 
A c t i v o en Ci.b < „ \ 
O f i c i n a j p i - i i c j L O i s o a l , 3 7 O X J ^ ^ a . , S t - H i í . V N A 
S u c u r s a l e s : 84: O A L I A N O , HABAíN.V. 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S. Cy 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 „ „ 
S A N T I A G O D E CUBA.. 
MATANZAS, 
Perfecto Lacoste. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz, 
Jales S. Bache. 
C I E N P U E G O S , GAS. 0) BINAS, 
S A G U A L A Ü R \ N D 3, . MANZANILbt ) . 
X > i © O t O X* O Í 3 S 
José A. González Lanuza. Mannel Silveira. 
Ignacio Nazabal. Pedro Gómez Mena. 
Thornvald O. Culmell. Samuel N. Jarvis. 
Edmund G. Vau.jh.ia. Wm. 1. Bucbanaa. 
W. A. Merchant. Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece t o d a clase de í ' á e i l í d a d é s banca r i a s a l c o m e r c i o y a l p d b l í c o . 
c831 - i My 
D E V U E L T A A B A J O . 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año 19X0 .í 1906, cito 
por este medio á los señores agremiados de 
conformidad con el art. 69 del Re i í iumeuto del 
Subsidio Industrial, para el martes 23, á las 8 
de la noche en el Centro Asturiano, para cele-
brar el juicio de agravios. 
Habana Mayo 17 de 1905.—El Síndico , Rafael 
G. Marqués. 
C-933 4m-18 lt-22 
Gremio de Fabr i can tes de 
Tabacos de P a r t i d o . 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año de 1905 6. 1906, 
cito por este medio á los señores agremiados, 
de conformidad con el articulo 69 del Regla-
mento del Subsidio Industrial, mra el miérco-
les 24 á las ocho de la noche en el Centro As-
turiano, para celebrar el juicio de agravios. 
Habana, Mayo 18 de 1905.—El Síndico, José 
del Real . c 910 lt-22 4ra-19 
i i I [ B í l i S 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al a ñ o 1905 á 1908, cito 
por esto medio á los Señores agremiados, de 
conformidad con el artículo 69 del Reglamen-
to del Subsidio Industrial, para el martes 23, 
á las 8 de la noche en la casa calle de San N i -
co lá s n. 126, para celebrar el juicio de agra-
vios. 
Habana 17 de Mayo de 1905.—El S índ ico , 
Evaristo García.- 6913 ti-18 m4-19 
Participamos al pñblico que por escritura 
de 10 del corriente mes, otorgada ante el No-
tario de esta Capital Sr. Rodolfo Armengol 
hemos disuelto la sociedad que ten íamos for-
mada con el Sr. José Saavedra y Luaces, bajo 
la razón de Castro y Compañía , saliendo el 
Sr. Saavedra de ella; y hemos constituido otra 
nueva bajo la razón de Castro ó Hijo, en la 
misma casa calle de Cónsul ido n. 126, en el 
mismo giro que la disuelta, en la que somos 
ambos gerentes y únicos socios. 
Habana Mayo 17 de 1905.—Victoriano de 
Castro y de Laguard ia—Víc tor Elias de Cas-
t r o y l j r a l a . Wtt ' 
M E M S T E S B A W E B O S 
Se cita á todos los agremiados para la Junta 
que ha Ue verillcaráe el dia 25 del mes actual, 
á la una de la tarde, en el Centro de Comer-
ciantes é Industriales, calle de Aguiar n ú m e -
ro 81, altos del Banco Español , para dar cuen-
ta del reparto de la contr ibución y celebrar el 
juicio de agravios, según previene el ar t í cu lo 
69 del reglamento del subsidio Industrial. 
Habana 16 de Mayo de 1905 . -El S índ ico , 
Ramón Posada. c 927 5-17 
L a s a l q u i l a i n o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m a s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 




C O N V O C A T O R I A 
E l día 23 del corriente á la una de la tarde, 
celebrará junta este Gremio, en el local de la 
Secretaría , Lamparil la 2, Lonja de V íveres , 
para proceder al reparto de cuotas para el 
ejercicio de 1905 á 1906, y celebrar juicio de 
acravios. _ „ , , . 
Habana, 17 de Mayo do l^OS. — E l S índ ico , 
Manuel Mantecón. c 928 6-17 
A los p r o p i e t a r i o s d e f i n c a s r u s t i c a s . 
Se desea arrendar u n a finca de 4 á 8 caba-
llerías, de buen pasto y fácil comunicac ión y 
distante cuando mis 6 ó 7 leguas de la Haba* 
na. Se da bueua garantía , Vives 100. 
m u 
E f A ' ftS.4£|iMA—EüciíR ¿ 5 l a a i a f a s a — H a y o 2 1 d e 1 9 0 5 . 
L O S E S P A Ñ O L E S 
E N P A L A C I O 
Como a n u n c i á b a m o s en mus 
tra primera edición de ayer, h 
Colonia E s p a ñ o l a ha tomado un í 
par t i c ipac ión directa y u n á n i m í 
en las fiestas de la R e p ú b l i c a 
asociándose con sincera cordiali-
dad al púb l i co regocijo y dando 
una nueva prueba de su ident i f i -
cación con la suerte del pa ís y de 
su in te rés por el arraigo de las 
instituciones que aseguran la per 
sonalidad de Cuba como nac ión 
de origen hispano. 
Las Sociedades españolas , sin 
una sola excepción, han engala-
nado é i luminado sus edificios y 
mezclado los colores de la ban 
dera cubana con los de la enseña 
de la Madre Patria, y en las ven-
tanas y balcones de las casas to-
das de la Habana una bandera, 
una colgadura, un lazo, u n dis-
t i n t i v o cualquiera, daban evi-
dente testimonio de que es com-
pleta la unidad de sentimientos 
entre todos los hogares y de que 
si ee toma por t é r m i n o de com-
paración el grado de amor á 
Cuba, no es posible establecer 
distinciones entre las familias 
que forman el vecindario de la 
capital de la Repúbl ica , porque 
todas son familias cubanas. Y lo 
que ocurre en la Habana ocurre 
t a m b i é n de un extremo á o t r o de 
la Isla. 
Por eso la n u m e r o s í s i m a comi-
sión de las Sociedades españolas 
de la Habana que fué á saludar 
ayer tarde al Jefe del Estado, pu-
do l e g í t i m a m e n t e atribuirse, co-
mo lo hizo, la r ep resen tac ión de 
al Colonia E s p a ñ o l a de Cuba, al 
d i r ig i r , por medio del Presidente 
del Casino Españo l , este expre-
sivo y elocuente saludo al señor 
Estrada Palma: 
"Sr. Presidente de la Repú -
blica. 
uLas Sociedades Regionales Es-
pañolas , el "Centro de Depen-
dientes" y el "Casino E s p a ñ o l " , 
representando en este acto á la 
Colonia Españo la de Cuba, tie-
nen el honor de saludar á usted 
en el tercer aniversario de la ins-
taurac ión de la Repúb l i ca . 
" In t imamente unida la suerte 
de la Colonia E s p a ñ o l a con lacle 
este país , á nadie cede en since-
ridad en sus anhelos por la pros-
peridad de la Repúbl ica , y á ella 
contribuimos en la medida de 
nuestras fuerzas y por ella hace-
mos los más fervientes votos. 
i "Acoja usted con benevolen-
cia, señor Presidente, la expre-
sión de estos sentimientos, así 
como la de nuestro profundo res-
peto y consideración á su perso-
na, representac ión d í g n i s i m a de 
a n h e l o ? ; p o r oso no fimedo m e n o s 
d e s e n t i r m e f e l i z aiíuj vtterftfas 
m a n i f e s L a c i o n e s , qíre c o n c u r r e n 
las instituciones á cuyo amparo directamente con mis ( I c e o s . 
\, en Cuba "Servios aceptar pore i l a smis la Colonia E s p a ñ o l a 
ejercita sus actividades en pro-
vecho propio y del pa í s en que 
vive". 
La contes tac ión del Sr. Presi-
dente de la Repúb l i ca , i n t é r p r e -
te abonad í s imo y el más caracte-
rizado del pueblo cubano, fué tan 
expresiva y cordial como el salu-
do de la Colonia E s p a ñ o l a é ins-
pirada en análogos sentimientos, 
los cuales a d q u i r í a n fuerza y re-
lieve expuestos en ocasión tan 
solemne por labios tan autor i -
zados. 
He aqu í las levantadas pala-
bras del Jefe del Estado: 
"Señores . 
" J a m á s puse en duda la adhe-
sión á las instituciones que nos 
rigen, de los que forman aqu í 
una parte m u y pr incipal , entre 
los que representan el capital y 
el trabajo, la industr ia y el co-
mercio; siempre tuve plena con-
fianza en su cooperación decidida, 
en su eficaz ayuda para promo-
ver el desarrollo y la prosperidad 
de esto país, medio seguro de 
afianzar el orden, la paz moral y 
de hacer estables nuestras ins t i -
tuciones; pero es grande m i sa-
tisfacción en estos momentos al 
oir de labios tan autorizados, de 
miembros tan distinguidos de la 
Colonia Españo la , manifestacio-
nes que confirman aquella con-
fianza por m í abrigada. 
"La Repúb l i ca de Cuba no es 
el patr imonio de una po rc ión de 
habitantes de la Isla; es una 
grandiosa ins t i tuc ión seria y no-
blemente organizada, que ampara 
á todos por igual, que á todos 
garantiza sus derechos y el l ibre 
ejercicio de su actividad, que for-
ma v ínculos indisolubles bajo la 
egida de la libertad y la just icia , 
que liga estrechamente, por los 
intereses generales que desen-
vuelve y por el bienestar c o m ú n 
que persigue. 
" A esa obra, pues, fecunda y 
trascendental, estamos todos obl i -
gados á contr ibuir en la medida 
de nuestras fuerzas, 3'a que bajo 
el techo abovedado de nuestro 
cielo azul no caben rencores de 
diferencias pasadas, sino la con-
cordia y la h a r m o n í a de una fa-
mi i i a de hermanos, compacta y 
unida, para hacer de esta tierra 
privilegiada, bendecida por la 
Naturaleza, un centro dichoso de 
cultura y civil ización y r ico em-
porio del comercio en el mundo 
americano. 
"Estos han sido siempre mis 
mas cxpresivns ^nteina, y en par-
ticular por el testimonio qt^e per-
sonalmente me ofrecéis de respeto 
y es t imación, al cual correspondo 
con los sentimientos de aprecio 
sincero que merecen los que tra-
bajan y se afanan para el bien del 
país en que residen". 
En suma, fué la de ayer una 
feliz jornada para la Colonia Es-
pañola , para las instituciones y 
para el país , porque de n i n g ú n 
modo se puede conmemorar más 
dignamente y con mayor prove-
cho el aniversario de ta instau-
ración de la R e p ú b l i c a y de la 
declaración de la independencia, 
que tomando parte en la cele-
bración de la fiesta de la Patria, 
animados de un mismo senti-
miento é identificados en una co-
m ú n aspiración, todos los ele-
mentos sociales que constitU3^en 
el pueblo cubano. 
Pa ra B R I L L A N T E S Trian-
eos 7 l i m p i o s , r e c u r r a u s t sd á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e la n ü m . 37^, a l tos , esquina á 
A g u i a r . 
W A B T O N 
1G de Mayo. 
E l general "Wood procura que no lo 
o lv iden por acá . En Mindanao, que ea 
donde pro-consulea, ha capturado á un 
c a p i t á n de bandidos, l l amado Pala. Es-
ta captara que, sin dada, l l e n a r á de re-
gocijo á l a gente honrada de aquella is-
la, no a l e g r a r á menos á los proteccio-
nistas americanos; porque Pala no es do 
p r o d u c c i ó n nacional ; es un a r t í c u l o i m -
portado, procedente de Borneo, made 
in Borneo. S i eu Miudanao ha de haber 
facinerosos, que sean, s iquiera, amer i -
canos ó filipinos. 
Hay en este asunto un pun to obscu-
r o ; y es este: ¿por q u é Pala fué á M i n -
danao? o h a b í a a l l í bastantes foragi-
dos para dar abasto a l mercado! ¿O se 
h a b í a n acabado? En esteeaso, no falta-
r á quien sospeche que Pala fué impor-
tado por el general W o o d para darse el 
gunto y tener !a g l o r í a de cazarlo. 
El general W o o d es ambicioso, inquie-
to, un verdadero nrrivisle. Con él con-
trasta, el coronel H o r n , Gobernador del 
A f r i c a A lemana del Sudoeste. Este co-
ronel es un hombre de conciencia y que 
desentona entre los gobernantes de que 
las razas *'su per i orea" suelen dotar á 
las " i n f e r i o r e s " . 
Hace poco, c a s t i g ó á u n soldado ne-
gro, á la usanza de aquel p a í s : m a n d ó 
que lo ataran á un á r b o l por algunas 
horas. X o h a b í a n pasado n i la m i t a d 
do esas horas cuando se le o c u r r i ó al 
coronel que ya h a b í a habido bastante 
castigo. E n v i ó á un ayudante á poner 
en l ibe r t ad a l pobre negro; y l a l iber-
ta»! Mê Q bmlf l , cuando el pr is ionero 
h a b í a iniuü to. 
Bnlorioes el Oobc-i nador l uvouna c r i -
sis de c dicieneia. J u z g ó y c o n d e n ó su 
propia couftacttk L é a s e en Los ¡ t i sera-
liles el c a p í t u l o t i t u l a d o l'un lempeatad 
bajo un cráut-u. As í como Juan Val jeau 
se e n t r e g ó al t r i b u n a l , a s í este noble 
soldado a l e m á n d i jo á sus superiores: 
" P i d o que se me releve, porque no 
puedo seguir gobernando un pa í s , en el 
que he dado este mal e j emplo" . 
E l c l ima de aquella r e g i ó n africana 
ha vuel to locos á varios oficiales ale-
manes; y su locura ha consistido en co-
meter crueldades con los negros. Es 
probable que del coronel l l o r u t a m b i é n 
se diga que ha perdido la.cabeza, hasta 
el extremo de figurarse que un soldado 
negro es un hombre; si esa es locura, 
deseemos que toda colonia se convier ta 
en un manicomio suelto. 
H a y en China un personaje, al cual 
los americanos no t o m a r á n , de seguro, 
por loco. Es el sefior W u T i n g Pang, 
que fué min i s t ro chino en W a s h i n g t o n 
y ahora es, en su p a í s , Presidente de 
todas las C á m a r a s de Comercio. Cuan-
do estaba a q u í se le q u e r í a mucho, por 
su ingenio. So l í a p ronunc ia r discursos 
de sobremesa, en los que, con gracia y 
cou tacto, á vuel ta de algunos elogios, 
d e c í a verdades agridulces a l pueblo 
americano. Nunca despreciaba opor-
tun idad en que pud ie ra hacer constar 
que la ley, vigente a q u í , contra la i n -
m i g r a c i ó n china es i n d i g n a de una na-
c i ó u c i v i l i z a d a . 
Pues b ien ; contra esa ley ha ideado 
algo que á los americanos no les h a r á 
tanta gracia como aquellos discursos de 
sobremesa. 
H a formado una a soc iac ión de co-
merciantes chinos para boycottear las 
m e r c a n c í a s americanas hasta que se 
consiga la d e r o g a c i ó n , ó la mod i f i cac ión 
de la famosa ley. F o r m a r á n par te de la 
a soc iac ión as í loe comerciantes que es-
t án eu China como los establecidos 
a q u í ; y el ser W u T i n g Fang jefe d é l a s 
C á m a r a s le da medios poderosos de i n -
fluencia. 
T a l vez, en otro p a í s , con otra gente, 
el p lan s e r í a de é x i t o m u y dudoso; t ra-
t á n d o s e delChina, hay grandes probabi -
lidades de que ee haga e l hoycolteo efec-
t i v o . A l l í , para todo hay sociedades, 
p ú b l i c a s ó secretas; en esto, nada tienen 
ios chinos que aprender de los pueblos 
del Centro y del Nor te de Europa. 
Asociados los impor tadores y asocia-
dos los detallistas, s i á unos y otros el 
gremio á que pertenecen les ordena no 
comprar a r t í c u l o s americanos, no los 
compran; n i , siquiera, p r e g u n t a r á n por 
qué . Son disc ipl inados; conocen la fuer-
za de la u n i ó n ; siguen c i e g a m e n t e á los 
jefes que el i jen y que les i n sp i r an toda 
confianza. 
L a estocada de W u T i n g Pang e s t á 
bien dada; porque la costa del Pac í f i co 
de esta r e p ú b l i c a es la que tiene mayor 
comercio con China y en esa costa e s t á 
Cal i fornia , qne fué e l Estado qae t o m ó 
la i n i c i a t i v a de la ley contra los i n m i -
grantes chinos. 
x r . z. 
nido ocas ión de contender con tan d i s t in -
g a i d é l i terato, en cuyos escritos mucho 
hemos aprendido, y nos prometemos 
seguir aprendiendo. 
Cuanto á convencerle, ¿cómo hemos 
de in ten tar lo , t r a t á n d o s e de quien se 
desliza por entre los m á s apretados 
argumentos con a g i l i d a d de maestro? 
Aunque á la verdad, la c u e s t i ó n ha 
quedado reducida, casi, casi, á un s im-
ple juego de palabras. JusLo de L u r a 
se atiene á la frase de Asensio, de que 
en 1604 "estaba c o n c l u i d a " la iMPRt: -
s i ó n del l i b r o i n m o r t a l ; y nosotros en-
tendemos que aun siendo as í , como i n -
dudablemen ' .j loes , la edición principe 
del Quijote, en la que hubo qne i n c l u i r 
la tasa d e s p u é s del 20 de D i c i e m b r e de 
1601 y a d e m á s u l t i m a r loa p re l imina re s 
de la obra, incluso la portada, no pudo 
estar acabada y l i s ta para la venta has-
ta Enero do 1G05. Para d i r i m i r tan 
corta diferencia no vale realmente la 
pena de gastar m á s t i n t a n i de molestar 
la a t e n c i ó n de los lectores, que ya con lo 
expuesto poseen datos suficientes para 
formar j u i c i o acerca del pun to contro-
ve r t ido . 
M i g u k l Espinosa. 
( i i i ™ B E l f l [ [ m L • ' i I ^ , 
Crea Justo de L a r a que nuestro ú l t i -
mo a r t í c u l o no t e n í a m á s objeto que 
sincerarnos del sambenito de mala fe, 
que gra tu i tamente nos colgaba. O b t e n i -
do esto, nada nos resta que decir, como 
no sea para congratularnos de haber te-
El G f i K l Mái i i i f l G Ó K 
Fechado en Santiago de Cuba, á las 
diez y diez minutos de la m a ñ a n a de 
ayer, r e c i b i ó e l A l c a l d e M u n i c i p a l , se-
ñ o r O ' F a r r y i , el telegrama Biguieutc: 
" B o l e t í n m é d i c o hoy, cinco a. m . , 
me dice temperatura 3ü. 7, pulso 72, re-
gu lar r e s p i r a c i ó n , 25. H a d o r m i d o to-
da la noche, or ina abundante, estado 
general satisfactorio. Doc to r Pereda, 
¿ a t o r r e . Pereda s a l i ó hoy esa. Doctor 
G u i m e r á ha quedado hecho cargo asis-
t enc ia" . 
U r b a n o Gómez . 
G u r o p a y A m e r i c a 
V I D A D E A V E N T U R A S 
Hace pocos d í a s fallefció en A l b a n y , 
cap i ta l del Estado de Nueva Y o r k , un 
sujeto cuya v i d a de aventuras es tan 
interesante como la de m á s de un h é r o e 
h i s t ó r i c o y hasta novelesco: el coronel 
W i l l a r d Glazier, soldado, escr i tor y ex-
plorador. H a b í a nacido en 1841 y em-
pezado su carre:a como maestro de Es-
cuela. 
A l estallar la guerra c i v i l , i n g r e s ó en 
un reg imien to de c a b a l l e r í a de Nueva 
Y o r k y fué á c a m p a ñ a . Los confedera-
dos le h ic ie ron pr i s ionero y le encerra-
F u n d e n t e d e O l l i v e r 
Ultima ex-
presión de ía 
ii)ed i cación 
C A Ü i T Í C A 
ó R E V U L -




L a E N E R -
G I A y R A P Í 
D E Z en ñas 
efectos sin 
Como revulsivo es el agente 
destruir el 
B U L B O pi-
loso ni per-
judicar a la 
P I E L en lo 
más mfnirao 
hace de este 
prepa r a d o 






más poderoso para el tratamiento de lossodre-
huesas, esparabanas, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías art i -
culares, vejigas, alifutes, codilleras y toda c la -
se de Itípifis. Quiete*, co'ieras agudas y crónicas, 
Ex ig i r nuestro B E L L O D E G A R A N T I A . 
Se remite por correo y Exprés & todas partes 
dé la . RepitbUca por L A R R A Z A E A L Hnos.— 
Droguer ía y Farmacia "SAN J U L I A N , " Riela 
99, Habana.—Unicoo agentes de Olliver. 
c 8*8 alt 1 My 
ron en la p r i s i ó n de L i b b y , nna estaca-
da cons t ru ida en Texas, cerca de L u i -
siana, donde los pris ioneros erau some-
tidos á un t ra tamiento cuya d e s c r i p c i ó n 
eriza los cabellos. 
De L i b b y le t rasladaron á otra p r i -
s ión , de la que se e v a d i ó , siendo recap-
t n r a d o á l o s pocos d í a s , en D i c i e m b r e 
de 1804. Kn el mismo mes t o r n ó á fu-
garse, á eer capturado y á evadirse, nna 
vez m á s , esta vez con buen é x i t o . As-
cendido á teniente, r e g r e s ó á Nueva 
Y o r k á recobrar sa lud y v o l v i ó á cam-
p a ñ a poco d e s p u é s asistiendo á las ú l -
t imas acciones y l i c e n c i á n d o s e con e l 
grado de c a p i t á n . 
Para persona de naturaleza menos 
vivaz , las experiencias de la guerra le 
h a b r í a n inc l inado á v i d a m á s t r a n q u i l a 
en lo sucesivo; al c a p i t á n (Mazier le 
s i rv ie ron de ape r i t i vo . E n 1876 hizo e l 
viaje de Boston á San Francisco de Ca-
l i fornia—unos 5.000 k i l ó m e t r o s , toma-
do en l í nea r e c t a — á caballo eu doscien-
tos d í a s y no lo hizo en menos porque 
al pasar por W y o m i n g — l o cual ya i n -
d ica u u rodeo — c a y ó en poder de los 
indios hostiles y ú n i c a m e n t e s a l v ó la 
v ida e s c a p á n d o s e en un pot ro b r a v i o de 
sus mismos captores. 
En 1883 büjó eu canoa por todo lo 
largo del r í o M i s i s i p í , una t r a v e s í a 
aproximadamente igua l , si se inc luyen 
los rodeos, á la dis tancia eu l í n e a recta 
entre Boston y San Francisco, y recla-
m ó haber descubierto la verdadera 
fuente del r í o en unos lagos situados en 
Minnesota. 
Kl coronel Glazier deja un n ú m e r o 
de l ibros m u y amenos, aunque no sean 
de gran i n t e r é s , siendo los m á s popula-
res "Captura , P r i s i ó n Cor ra l y Eva-
s i ó n " , "Bata l las en la U n i ó n " , "Tres 
A ñ o s en la C a b a l l e r í a F e d e r a l " , " P o r 
el Gran R í o A b a j o " , " A Caballo de 
O c é a n o á O c é a n o " , todos los cuales se 
relacionan cou sus aventuras, y " H é -
roes de Tres Q u e n a s " , que es una resc-
fia b iográf ica de los jefes del e j é r c i t o y 
armada m á s notables del p a í s que to-
maron par le en las guerras contra M é -
j ico, contra los ind ios y la c i v i l de 1861 
ó 1865. 
P U O S P E R I D A O D E E G I P T O 
Es muy notable e l progreso que en 
todo se advier te en Eg ip to . E l presu-
puesto de 1004 ha ofrecido un to ta l de 
ingresos de 13.900,000 l ibras esterlinas 
por 12.700.00 de gastos, dejando a s í 
un remanente de m á s de 1.200,000. 
A l t e rmina r el ejercicio, las econo-
m í a s obtenidas por la c o n v e r s i ó n se 
elevaron á 6 mil lones, y el fondo de 
reserva ha aumentado á m á s de 3 m i -
llones. L a deuda p ú b l i c a ha d i s m i n u i d o 
en 911,850 l ibras . 
O A D E U 
h m i y B f f l • • . 
la pKictica todas las operaciones de 
boca por los mótodos m á s modernos. 
Extracciones sin dolor con anes tés icos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tomas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco vo lumen . 
SUS PRECIOS M O D E R A D O S 
Todos los dias de 8 á 5. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 
0000 26-20 My 
Vapores de travesía, 
de 
M I L L O S , I Z Q U I E R D O Y C P . 
de Cádiz . 
E l vapor espafiol 
C a t a l i n a 
C a p i t á n J a u r e y u í z a r 
DIRLCTO^ Fo" de0 SObre 61 dÍa 5 de JunÍO 
Santa C r u z ele l a P í i h n a . 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s do O r a n C a n a r i a , 
Cádiz y l i aree lona . 
Admite pasajeros p á r a l o s referidos nuertos 
i ^ r t i m J i y 0 r comodidad do los señores pasar 
jeros, el vapor estará atracado é los muelles do 
San José. 
Informarán sns consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s & (Ja, 
C 925 16 M 
V A P O R E S C O R R E O S 
k h C o a p í a g | 
A N T E S DE 
A F T C m O LOPEZ Y C 
E l . V A P O R 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán M Ü N A R R Í Z 
s a l d r á para New Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y Oenova 
el 30 de M A Y O fi las 12 del dia, llevando la 
conf ^pendencia pfi blica. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofireoo 
el buen tjato que esta antigua Cbmpafiía tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas . 
También rt cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más puertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
bosta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antea de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos do embarque has 
ta el día 29 y l a carga á bordo basta el dia 30. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
N O T A Ee ao^lerte á los señores paBajeroa 
Que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantaumrina dispuestos á conducir el pasaje á 
S-<\r^^™í'diant<3 el v&s:o de V E I N T E C E N -
IA Vüb en plata cada uno, los días de salida 
^ ¿iez hasta las dos de la tarde. 
«vT r?-u}f *ie Jo recjbe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
maBarnay 6alida ha*ta las diez á e * 
«Sf^SSSWíí*1^ D- del Gobierno de E s -S & S Í ! 22 ! » Agosto«ttmo, no se admiti-
Á r ^ l P0r más e^'Paie que el declarado 
por el pasa ero en el raomentJ de sacar su bi-
llete en la casa Consignaiaria. 
ta?iosmaS porinenorcs ^forman sus conslgna-
M . C a i r o . 
c 680 ' OF1CIOS N. 28. c eso 7g_1 A 
Coipapie Genérale Trasallantipe 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
P A R A V E R A G R Ü Z D I R E C T O 
Saldrá sobre el día 3 de J U N I O , el rápido 
vapor 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán V E R L Y N D E . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
B r i d a f , J í c n t ' H o s y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 3ó, 
— 14-19 M 
D 
R O U T C 
V a p o r e s C o r r e o s 
D E L A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JBambvrg A m e r i c a n L i n e ) 
FaraCOEüí tA , S A K T A N M , BILBAO, HAVRE. DOVER y HA MBBRGO 
Ealdrá sobre el 31 de M A Y O el nuevo y espléndido vapor a l emán 
P R I N Z A U C U S T W i L H E L M , 
Admite carga á fletes m ó d i c o s y l a í a j e r e s ce CXmara y proa á quienes ofrece un trato ea 
Baerado. 
Los patajeres cen bde tquipajes eerÉn trasladedos libres de gas tos desde la Machina á bor 
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. v-uiu» a 00r-
L a carga te s ó m i t e para ios puertefc n-ttcionadcF y con conocimientos directos á flete oo 
rrido para un gran n t n e r o de puertos ce Inglaterra. Holanda, Bélgica. Francia , E s p a ñ a v E u -
ropa en gencial y para 6nr América , Africa, Aut l iaha y Asia, con trasbordo en i iavre ó H a m -
knrgo á e lecc ión de la Empresa, 
Pasaje en 3- para C o m a $29-35 oro Espalo 
inc luso impuesto de desembarco 
Para cumplir el B . P . del Gobierno de EspaCa, fecha 22 de Agosto de 1903, no se admitirá 
en el vapor m á s equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
»B la Casa Consignaiaria. ¿ i «i, 
I t n n tt j c i n t i ores y datos scbie t e t e » patajes acCdase á los agentes: Heilbut y Rasch, 
Cable: M E I L B V T . S a n I g n a c i o H A J B A X A ó á . 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O E L E A N S 
y vice-ver.sa. 
Vapores palacio para pasajeros 
con cóinoias ? amplias m t u ú a s cámaras. 
Salidas de la H a b a n a p a r a N . Orleans 
(del nuiei le de la M a c h i n a ) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or leans p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á Kew Orleans y regreso a la 
Habana en l í clase * 35 
De la Habana á New Orleans en i ; c íase 20 
De la Habana á New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
Se expiden pasajes para todas laa dudada-
des del Oeste, centro de los Eptados Unidos, 
eomo también para México , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis , Chicago y demás ciudades de 
ios Lstados Unidos. 
Be admite carca general de toda clase. 
.ara mns detalles, informes, prospectos, «6c. 
dirigirse & > * ' * ' » 
«J. W , F l a n a í f a n , 
TeKÍono^*116'*1 7 Consi&catari<>« Obispo 49 
MMy 
saliendo de este últ imo punto todos los M I E R -
C O L E S y los SABADOá (con excepc ión del ú l -
timo sábado de cada mes) á las 9 de la m a ñ a -
na, psra lleijar á Batabanó loa dias siguientes 
al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villa nuera. 
Paramas informes, acúdase á la Compañía 
C6S2 
Z l j L ü E T A 10 (bajos) 
78-1 A 
D E 
S O B R I N O S B S H E R R E R S 
b. en C 
[ I P H Í Í f i l S fillS M C I I I S J . I J I K I í s . El t ) 
CIENFUEG0S 
3?- O o : o 3 . ^ 3 - ) 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Mayo de B a t a b a n ó áSant ia í í -o de Calxi, con esc das en Cien fuegos, Casilda, Tunas, 
J ú c a r o , Santa Cruz, Manzani l lo y Ensenada de Mora . 
Miércoles 3 Vapor P u r í s i m a C o n e e p d ó n . 
t erreo A p a r t a d o 7 2 9 , 
C 826 IMy 
Vaporesjeosteros> 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
JSl vapor 
Capitán M O N T E S Ü B OOA 
SgMf* de Batabanó, todos los L U N E S y los 
J U L V E S , (con excepc ión del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
que sale de la estación de Villauu© va á las 3 
de la barde, para 
Colonia. 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é u y 
C o r t é s , 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
W o s los teinps á las te Sel día. 
T A B I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
I>e H a b a n a á Sagrua y viceversa 
Pasaje en 1 „ | 7 00 
Id. eu 3: | 3-50 
Viveros, ferre'.ería, loza, patrólaos. tí- l l 
Mercanoias 0-6J 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí $10-30 
Id. en 3! $ 5-31 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-43 
Mercancía 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua A H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
£1 carburo pasa como marcancla 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sag^ua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS D E L A HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e M A Y O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor N Ü E V O H O R T E R A . 
D í a 25. á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, P n e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a de T á u a i n o , B a r a c o a , 
G t i a u t á n a m o (solo á la ida) y Santiago 
de C u b a . 





Miérco les 31 
A n t i u ó g e n e s M e u é n d e z 
Reina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
A n t i n ógenes M e n é n d e z 
Reina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
"Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la de los marta?, por la E s t a -
ción de Vi í lanueva. 
Los vapores que salen loa domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarda 
por la Estación de Villanoe va. 
Los señores pasajeros que deseen embarrar en los vapores que salen el 3 y el 10 del co-
rriente, deberñn tomar el tren que sale de la Estación de Vi í lanueva á las 5 y 49 p. m. 
Desde el día 14 en adelante, los sañores pasajeros que tomen pasaje para cualquiera de los 
vapores de esta Empresa, deberán tomar el tren expreso que saldrá do la E s t a c i ó n de Villa-
nueva á las oclio de la noche para Batabanó. 
A partir t a m b i í a del d ía 14 de Mayo, los billetes de pasaje para todos nuestros vapores de-
berán tomarse precisamente en las A.gencias de e t̂ i Empresa en la Habana y B a t a b a n ó y los 
pasajeros qne se presenten á bordo sin tener el correspondiente billete, paaaráo su pasaje coa 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes* se expiden en esta hasta las cinco do la tardo del día de salida. 
Para más in íormes dirigirse á la Agencia de la Empresa, O B I S P O 36, 
c6Sl 1 A 
G I R O S D E L E T R A S 
J . á J A N O E S Y C O M 
Ü l i l S r O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartns de 
crédi to y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla y las de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, México , Argentina, Puerto Rico, C h i -
na, Japón y sobre todos las ciudades y puebloj 
de España, Islas Baleares, Canarias e Italia. 
683 78-23A 
Vapor A V I L E S . 
D í a 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y Sant iago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 
E n G U A N T A N A M O . 
Los vaporea de los días 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta las tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las cinco de la tarde del d í a anterior. 
C A R G A Dp] T R A V E S I A . 
L a carga para puertos de Santo Domingo v 
Puerto Rico solo se recibirá basta el d ía 7 á 
las cinco de la tarde. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C) 
0 678 78 l A 
í 1 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa or ig ina lmente establecida en 1344 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe 
cial a tenc ión . 
TransfereDcias por el ca fe 
c 677 78-1 A 
J . B A L G E í i L S 7 G O M E 
(S. en 0.1 
Hacen pagos por el oable y giran letras á oor 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, Pa-
ria y sobre todas las capitales y puebloi de E s -
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la C o m p i ñ i a de Segaros contra 
incendios. 
c2 163-1E 
N . C E L A T S Y C o m o . 
I O S , A g u r% I O S , eaquma 
a A m u r n u r a . 
H a c e n pa^os por ol cat>le, faclli naa 
O&rtas de c r é d i t o y ^ i r a a ietrMS 
a corta y tarifa vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruzi 
México , San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hambargo, Roma, 
Ñápeles , Milán, Genova, Marsella, Havre , L i -
lla, Nantea, Saint Qnintin, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin , Masimo, etc., asi 
como sobre toda las capitales y provincia de 
i t ^ p a A a é Is las C a n a r i a s , 
c 361 156-li F b 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por e cable; giran letras & corta 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
_ork, Filadeffia. New Orleans, Sao F'ar.oisco, 
Loudi es, París, Madrid, Barcelona y demás ea» 
pítales y ciudades importantes do loi Estados 
Unidos. México y Europa, así corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México . 
E n combinación con los señores V. B. HolUní 
& Oo., de Nuev > York, reciben órdenes pqra l» 
compra ó venta de valores 6 a c c i i n e s e o U z i » 
bleaen la Bolsa ca dicha ciudad, cuyas eotuA 
Clones M reciben por cable diarlarae ato. 
c876 7 á l A 
X j . J F L X J I 5 Z Í 
8 . O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M K K C A O B K E í 
Hacen pagos por el cable, ifacilltaa a tr i» 
á4 crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Florón-
cía, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Ham burgo, París, Havre, Nantes, Bal-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. Móxioo, Voracro», 
Ban Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
Z E U S HE* ^ . Í í - A . 
•obre todas las capitales y pue ítor, sobre P« 
ma de Mallorca, Ibiza, Maho^ y Santa Orua d 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sa^ta 
Clara, Caibarién. Sagua la Grande, Trinida i 
Cieniuegos, Sane» Bpiritua, Santia ro de Jaba 
Ciego de Avila, Mamanillo, Pinar del Río, Gi 
bata Puerto Pr inc ipe / i íu«vitas . 
c o79 78 1 A 
H i j o s d e R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
M E K C A D E R E S 3 6 . - U A I i . i y A , 
Teléfono n ú m . 70. Cables: "Ramonargue' 
Depósi tos y Cuentas Corrientes.—Depósito» 
de Valores, haciéndoso cargo del Oobro y Re-
mis ión de dividendos é interaíes.—Pf¿*t-i 11" 
y Pignoración de valorea y frutoi. —Co;npr.-i f 
vento de valores públicos é industriales. 
Compra y venta de letras de cambjps.—Oobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta age'ia.— 
Giros sobie las priocipale » pU^as y también 
sobre los pueblos de España, Islas B a l e a r ^ £ 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Cr*-
dito. O-603 ISíjui-l.' Ab 
D E I j A M A M I N A r - S d k i 6 » de l a m a ñ a n a . — M a y o 2 1 d e 1 9 0 5 . 
V . v 
o 
U P R E N S A 
Declaremos con toda franqueza 
que hoy no tenemos deseo n ingu-
no de trabajar. 
Las fiestas populares, cuando 
conmemoran grandes aconteci-
mientos, nos seducen, y la del 
20 de Mayo en Cuba se parece 
tanto á la del 2 del mismo mes en 
E s p a ñ a , que de los dos hacemos 
una en nuestro esp í r i tu y cruzan-
do las banderas respectivas, l a s 
saludamos con este ú n i c o gr i to : 
| V i v a la independencia y el en-
grandecimiento de nuestra raza! 
Y para poder gri tar así á pleno 
p u l m ó n , es mala postura ésta 
de estar inclinado sobre una mesa 
l lena de periódicos, cuartillas, t i -
jeras y botes de goma, encogido y 
en espera de la noticia, del rumor, 
del acto 6 del a r t í cu lo de sensa-
ción como el pescador de caña en 
espera del pez que no pica. 
Calle, calle! T a m b i é n nosotros 
qu i s i é r amos hoy calle. Y nada 
de periódicos n i revistas. Todo 
lo más, el n ú m e r o del D i a r i o en 
que salió el discurso pronunciado 
por Borrero Echeve r r í a en la U n i -
versidad sobre el Quijote, para 
leerlo por tercera vez en un ban-
co del Malecón, descansando, des-
pués de echar al aire t reinta do-
cenas de cohetes, y correr tras 
esas bandas de m ú s i c a que pasan 
marcial mente entonando himnos 
pat r ió t icos , y pasear confundidos 
entre la m u l t i t u d alegre, j u b i l o -
sa y entusiasta, por todas las ca-
lles y plazas y avenidas do ia Ha-
bana, gozando con ella y con todo. 
¿Por q u é no? ¿Somos qu izá 
nosotros distintos de lo que f u i -
mos el 30 de Septiembre de 1868 
en Val ladol id , cuando P r i m y Se-
rrano nos hicieron creer que eran 
libres todos los esclavos, republ i -
canos todos los moná rqu icos , r i -
cos todos los pobres, felices todos 
los desgraciados, y nos obligaban 
á condensar todo el fervor, todo 
el ideal de nuestra alma de n iños 
en esta exc lamac ión : "¡Viva Cas-
t é l a r ! " 
Unas docenas de años más, ¿po-
d r á n tener v i r t u d para que los 
viejos de Imy no tengan el corazón 
donde lo tenian los muchachos 
de ayer y no deseen l o que de-
searon, y no quieran lo que qu i -
sieron, con tanto m á s mot ivo 
cuanto que el objeto ideal de ese 
cu l to no se ha manchado nunca 
con el contacto de la posesión y 
no hizo nada para merecer que se 
le olvide? 
* * 
No, hoy no qu i s i é ramos traba-
jar . Qu i s i é ramos alborotar como 
ese buen pueblo que celebra su 
dia glorioso, su d iv ina l iber-
tad, su ingreso en la vida de 
las naciones; qu i s i é ramos resonar 
como esas trompas, estallar como 
esos voladores, corretear como 
esas mult i tudes y , a l regresar á 
casa fatigados, anhelantes, rendi-
dos de amar lo que nunca se ama 
bastante, la patria, poder dormir 
tranquilos y serenos un largo sue-
ño de paz, olvidando nuestras 
penas, como ellas t a m b i é n o l v i -
dan las suyas, porque todos su-
frimos, y es necesario sufrir mu-
cho para gozar como se goza en 
estas conmemoraciones colect i -
vas de los fastos nacionales: sin 
medida. 
Para los hombres que esperan 
y sus esperanzas no florecen; para 
los que tienen fe en el ideal y 
pasan años y años y ese ideal no 
se concreciona en la realidad 
porque entre ellos y sus sueños se 
interponen densas é inacabables 
nubes; para esos hombres, que en 
fuerza de esperar han perdido la 
noc ión de su propia existencia ó 
de la existencia de lo que ambi-
cionan, fiestas como éstas, capa-
ces de arrancar ecos del mismo 
sepulcro, les permiten darse cuen-
ta de que viven, les permiten 
identificarse. ¿Por qué las nu -
bes que se abren para todos no 
han de abrirse para ellos? ¿Po r 
q u é al t ravés de esas nubes no 
han de recibir, t ambién , el 
beso de luz prometido, el s u e ñ o 
hecho carne, la flor esperada? 
¿Por q u é ellos no ban de sentir 
la sacudida que produce la pose-
sión de lo que se a m ó tanto t iem-
po, de lo que se ama y se a m a r á 
eternamente? 
Y esa es la sacudida que hoy 
siente el pueblo cubano, que se 
hab í a perdido y se encuentra, y 
se identifica en lo que simboliza 
esa fiesta. 
L a n c é m o n o s á la corriente po-
pular que nos arrastra; de jémo-
nos i r con ella; participemos (le 
sus sencillas y naturales emocio-
nes; gocemos con los que gozan. 
E l corazón se rejuvenece aman-
do. 
Los pueblos s o n generosos. 
Brindemos hoy otra vez por Cuba 
para que Cuba brinde m a ñ a n a 
por España . 
¡A la calle, á la calle! volve-
mos á decir. 
Pero antes echemos un vistazo 
á los per iódicos del día. 
De nuestro colega £2 L i b e r a l : 
¿ O ó e sinceramente el colega qne 
nosotros hemos l l amado a l Gob ie rno 
ol igarca porque teñi rá tres ó cua t ro 
SecretariosT 
jSineeraaaeute uos supone tan des-
provistos de sentido y de cultnra^ que 
seamos capaces de hacer semejante 
a l i r m a c i ó n ? 
¿ P u e d e deducir la de nuestras pala-
bras que el colega copia? 
No ; es oligarca, porque unos pocos, 
algunos mfís que el Presidente y e l 
Secretario, pretenden gobernar e r i g i e n -
do su vo lun tad en ley. 
Eso es lo que hemos escrito y lo que 
pretende h á b i l m e n t e ocul tar el cole-
ga, para sostener que m á s ol igarcas 
s e r í a m o s nosotros con menos Secrata-
rios de despacho. 
Perdone E l L i b e r a l - nosotros 
hemos transcrito toda la frase 
del colega, que era esta: 
No es o l i g á r q u i c o el Gobierno porque 
e s t é n en las Sec.recarías dos ó tres es-
padas, sino porque es el gobierno de 
unos pocos, imponiendo su vo lun tad á 
la vo lun tad de la inmensa m a y o r í a del 
pueblo cubano. 
Y como en esa frase, el funda-
mento pr incipal para l lamar o l i -
ga r qu í a al gobierno, está en que 
lo forman pocos y, después, v ie-
ne á guisa de ampl i ac ión , pa-
ra completar el sentido, lo de 
" imponiendo su voluntad á la 
voluntad de la inmensa m a y o r í a 
dol pueblo," nosotros nos vimos 
obligados á contestar á lo de 
"unos pocos" que pueden ser me-
nos los que formen el pr imer ga-
binete liberal, como lo hemos 
probado; y á lo de que esos pocos 
" imponen su voluntad al pue-
blo," que dos hechos concretos 
c - ^ . ^ ^ ^ , 3 j 
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ó acc ideutes 
nerviosos , 
se cura radicalmente, con las 
P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s do 
O C H O A aún en los casos en que fra-
casa la med icac ión polibromurada, de 
20 y 80 años de padecimie-ite. 
A v i s o : Se considera falsitícada toda 
caja que al exterior carezca del S E L L O 
de G A R A N T I A reeistrado de la Far -
macia y Droguer ía " S A N J U L I A N , " de 
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de bastante bul to demuestran 
que lejos de imponer su v o l u n -
tad so dejan imponer la agena. 
Esos dos hechos son: las satis-
facciones dadas á las comisiones 
liberales en su visita á palacio, y 
lo que viene pasando con las 
Cámaras : que siendo la voluntad 
expresa del gobierno el que ce-
lebren sesiones, sin lo cual es 
imposible gobernar, las C á m a r a s 
(si las Cámaras representan la 
voluntad del pueblo) se imponen 
al gobierno porque rara vez se 
r e ú n e n . 
^ Nada, por lo tanto, hemos que-
r ido ocultar h á b i l m e n t e n i de 
otro modo, para sostener la sinra-
zón del ataque del colega. Quien 
oculta algo de nuestra argumeri^ 
t a c i ó n es M L i b e r a l , que m u t i l a 
nuestro suelto en la parte final, 
de suerte que es imposible ad iv i -
nar por las palabras que copia, 
lo que decíamos. 
En c a m b i ó n o s dá, para ju s t i f i -
carlas imposiciones del gobierno; 
un recorte de E l R e p u b l i c a n o , de 
Santa Ciara, que es la mayor 
prueba de que el gobierno^no 
impone á nadie su voluntad, sino 
que se la imponen; pues si los se-
cretarios, como dice ese suelto, 
per una parte lino pudieron soñar 
que un pueblo v i r i l le saliese al 
encuentro, res is t iéndoles con va-
lor y dignidad cubana el pr imer 
ataque y acor ra lándo los solamen-
te con una amenaza de manifes-
tac ión" ; y si por otra con "esa 
horrorosa decepción experimen-
tada en las primeras escaramu-
zas^ha desfallecido al flamante 
gabinete, ha desconcertado á los 
irreconciliables enemigos de la 
revoluc ión , ha matado moral -
mente á don T o m á s y ha trastor-
nado los sentidos á los ensober-
becidos sapientes que forman la 
hermosa t r i l o g í a " ( de Méndez , 
Dolz y Pár raga) ¿qué duda cabe 
que el gobierno no tiene vo lun -
tad propia y se deja imponer la 
agena? ¿qué duda cabe en que no 
hay tal o l igarquía? 
Si la hubiera, ¿les h a b r í a hecho 
efecto á los Secretarios la amena-
za de manifes tac ión? Si la hu -
biera, ¿se h a b r í a dejado matar 
A m o r a l m e n t e " D . T o m á s y tras-
tornar sus sentidos la. t r i l o g í a ? 
Claro está que no. 
Luego todos los testimonio^ 
aducidos por nosotros y por E i 
L i b e r a l convienen en que es una 
gran injust icia l lamar o l igarqu ía 
al actual gobierno, pues lo que 
resulta es que de él t r iunfan en 
todo y por todo las oposiciones, 
a ú n la que tiene dentro de casa, 
que es la peor. La pr imera con-
d ic ión do toda o l iga rqu ía es la 
resistencia, y el gobierno no saba 
resistirse á nada. 
Pedir m á s es gol ler ía . 
Sobro todo para no agradecér-
selo. 
Dice TAI Correspondenc ia : 
Nuestro gran caud i l lo m i l i t a r , ei ge-
nera l M á x i m o G ó m e z , ha dicho, s e g ú n 
ha pub l i cado E l Mundo, las siguientes 
palabras: "Es toy convencido deque no 
debo pertenecer á u i n g á n p a r t i d o . " 
¡ O j a l á hubieso pensado siempre as í 
el Genera l ! ; C u á n t o s sinsabores se h u -
biera evi tado! S í ; el ex-Geueral en Jefe 
del E j é r c i t o L ibe r t ador no debe perte-
necer á n i n g í í n pa r t i do ; no debe ser 
i n s t rumonto de n inguno. 
Bs demasiada excelsa la g lo r i a d e l 
Genera l ; es demasiada su grandeza 
para que él descienda a l terreno en que 
luchan y se despedazan nuestras agru-
paciones p o l í t i c a s , cada vez m á s fur io -
sas y exacerbadas. 
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B A L S I M I A N 0 
A A T A N A 8 I O RIVERO 
I 
Eatá Bode situado 
E n un valle, por fértil celebrado-
Y en su pos ic ión bella, 
Teniendo por corona á Picomoro, 
B a ñ a sus verdes plantas en el Sella. 
E s el pueblo un tesoro, 
Bues dióle Dio., por gracia, muchas cosas: 
Mucha manzana y triiro, muchas flores. 
Aluchachaa muy hermosas 
Mozos "como castillo*."... y ¡oh lectorQ3, 
Para hacer Dios en todo la fortuna 
De aquel pueblo asturiano 
H a querido tambiSn que fuese cuna 
D e un z a r á a r o sin par: de Baldmiano. 
Oye, lector, atento 
Y aquí verás su historia, que no es cuento. 
I I 
Mi héroe extraordinario 
Nac ió , creció y vivió como cualquiera, 
Mas sin que entrase nunca el silabario 
Por la puerta mental de su mollera. 
Creyó ser él un hombre de talento 
Y que el fin de las ciencias c o n s i s t í a 
E n remendar y hacer zat dos sin cuento, 
l-o mismo que él hacía. 
Y a*íf resueltamente. 
Creyendo ser en ciencias eminente, 
E m p e z ó á trabajar de tal manera 
E n la indnutria earíiera. 
Que en ella ha sido acaso en este mundo 
E l hombre mfls fecundo 
Qne usó corizas y gastó montera. 
Pues no en balde él dec ía 
Que en el mundo no habla 
Fi lósofo ni bardo 
Que supiera como él hacer un zardo. 
Y á veces repet ía . 
Con aire tremebundo 
Y huclondoaüi-maoioues coa Ia mano: 
ICuando faite en el mundo Balsimiano 
Se acabaron los zardos en el mundo! 
I I I 
Ma» inorqué hacer tal darto al mundo entero?... 
E r a preciso, pues, el matrimonio 
Para dejar al mundo un heredero 
Que extendiese su ciencia y patrimonio. 
Y dispuesto á buscar hermosa dama 
Digna de ser bu amante c o m p a ñ e r a 
Con una dió por fin, de buena rama,' 
Veoi na de Miyar, rica heredera 
Que por doto nupcial l levó una cuma, 
Un pote, una masera. 
Una rueca y un huso. 
Dos ristras de maiz y una caldera; 
Con lo cual se quedó Bode confuso 
Y una hermana del novio 
Se dice que e x c l a m ó desde un eenorio: 
iQué riqueza! [Lo que es no hay quien me diga 
Que no nació mi hermano p iés alante'. 
E s inútil , con esto, que yo siga 
Encareciendo el dote... y adelante. 
I V 
"Si la dicha es completa 
E s en cambio fugaz", dijo un poeta; 
Y en este matrimonio bueno y sauto, 
Donde el amor fué tanto. 
Met iéndose el demonio á hacer su treta, 
Como úl t imo recurso de demonio 
Fué haciendo en la pareja tal desv ío 
Que al fin la esposa se murió de frío 
E l mismo invierno de este matrimonio. 
Entonces Balsimiano, acongojado, 
Pero con mucha gana 
De volver nuevamente á ser casado, 
Recuerda que en el pueblo de la L lana 
' Vive un ser femenino retirado 
A quien llaman de apodo la Patona; 
Y aunque la nifía cuenta 
De sesenta noviembres á setenta, 
Balsimiano cayó ante ella de hinojos 
Pidiendo con los ojos 
E l suspirado sí de aquella Tiemoío, 
Y . . . ¡oh mujer destíeñosaj 
Con un desprendimiento inusitado 
L a douuullcs prefiere á s e c tu esposa. 
¡Quién hubiera pensado 
Que ella fuese capaz de hacer tal cosat 
V 
Por fin, él, meditando 
Sobre el grave desdén á su amor hecho 
Se decide á morirse de despecho, 
Y así empieza á exclamar, filosofando: 
ITodo en el mundo sobra; 
Todo en el mundo, sí, me está sobrando. 
Y yo sobro también; mano íl la obra. 
Pues el mundo y la vida ¿qué son? ¡Diasques! 
Una macona vieja 
O un zardo que se deja 
A medio hacer por falta de verdasques. 
Pero buscando causas más concretas: 
iQué motivo ó razón habrá impulsado 
A haberme despreciado 
L a que nunca j a m á s usó calcetas? 
¡Nada! Voy á morir, como hizo un sabio 
Que de hambre se murió, yo no sé dónde; 
Quiero probar mi agravio 
Del modo más legal que corresponde. 
Y , Herácl i to mederno, decidido 
A marchar al desierto, 
Pero bien prevenido 
Para no arrepentirse una vez muerto. 
Vendió su patrimonio en cuatro días; 
Y empleando su importe e n aguardiente. 
E n nabos y judías , 
A comer se sentó tranquilamente; 
Y en sólo una asentada 
E l insigne g lo tón no dejó nada. 
VI 
D e s p u é s marchóse andando 
A l monte de Treapando, 
(Como quien dice al Hel icón, al Pindó;) 
Y á la vez que subiendo iba gritando: 
{Llegaré hasta la cumbre; no me rindo] 
Pero el héroe, por fin, se fué cansando, 
Y ante un castaño viejo 
Paró un momento, se q u e d ó perplejo 
Y al ñn l l egó á exclamar: ¡El punto es estej 
¿Quién puede seña larme 
Lugar que más se preste 
Para morir un h o m b r o / u r i 6 » n c í o t 
lAquí me he de morir y he de entcrrarmei. . . 
I Y á ver quien hace zardos en el mundo! 
Y con tranquilidad casi pasmosa, 
Como quien no hace nada. 
F u é cavando su fosa, 
Y después de tenerla terminp.da 
Asestóse en la frente una palmada 
Diciendo para sí: ¡Falta una cosat 
¡Me falta un epitafio! 
Y ¡oh sabio sin igual, en letras zaflol 
Entonces cae en cuenta 
De que habiendo cumplido los sesenta 
No ha cojido jamás un silabario, 
Mas no por eso el héroe se amedrenta; 
Y aguzando su ingenio extraordinario 
F u é trazando unos signos 
E n el cas taño viejo 
Que, acabados, por fin, los creyó dignos 
De que los viera el mundo muy perplejo. 
Y y a todo arreglado, 
Se a c o m o d ó en la fosa 
Para ser allí muerto y sepultado, 
Pero pasa la hartura, el hambre acosa 
Y aunque piensa morir de hambre y hast ío 
Piensa el g lo tón también en otra cosa 
Que se escapara al cálculo más frío: 
Pensó que bien podría 
Llegar al pueblo 6 darse alguna hartura 
Una vez por lo menos cada d ía 
Y volver luego á aquella sepultura 
E n la que de hambre, al fin, se moriría. 
V I I 
Y dicho y hecho; se volvió á su casa 
Y hal lándola vacia, 
A llorar e m p e z ó á lágrima rasa 
(Pues ya sabe el lector que anteriormente 
Se c o m i ó de una vez cuanto t e n í a 
E n jud ías en nabos y aguardiente) 
Mas llorando y pidiendo 
Do vecino en vecino 
A l fin de Ja jornada fué teniendo 
Tres arrobas ó cuatro de tocino, 
Otro tanto lo menos de cecina, 
Berzas, nabos, patatas y aguardiente. 
Que a l m a c e n ó muy bien en la cocina 
Para vivir un mes próx imamente . 
Y ni un día en el mes pasó por cierto 
Sin dormir en la triste sepultura, 
Dáudone al l í por muerto 
Mientras duraba la anterior hartara» 
Y aunque todos los días 
Baja á comer sus nabos y judías . 
Prosigue con firmeza 
Dispuesto á perecer de hambre y hast ío . 
Pero en tal decisión y en tal tristeza 
Una noche, lectores, tuvo frío 
Y olvidó su Patana, 
Y olvidó su despecho; 
L a sepultura vana 
L a re l lenó con tierra y con hetas&o 
Y muy meditabundo 
Se dispuso á marcharse por el mundo. 
Mas luego, de repente, 
Oyese allí rumor de mucha érente 
Que hacia el mismo lugar donde él estaba 
Subía diligente 
Y que á voces gritaba: 
¿Dónde estás, Balsimiano? 
Y comprendiendo bien quién le buscaba 
E n voz baja exc lamó: ¿qué dónde estoy? 
Pregúntense lo al cielo soberano 
Porque lo que es á Bode yo no voy. 
Y corre decidido 
A ocultarse detrás de una eapíncra 
Aguzando la vista y el oido 
Para ver y escuchar le qua ocurriera. 
V I I I 
Y era la gente aquella que llegaba 
L a vecindad, que impuesta de la suerte 
Del triste Balsimiano, so aprestaba 
A disuadirle de tan rara muerte. 
Y aquella vecindad, cuando afanosa 
L legó al pie del castaño, 
Encontrando tapada ya l a fosa: 
IEb ya tardo!—exclamó—lYa c«t4 hecho el dorio! 
¡Esta es su fosa, y pues ha muerto, calma 
Y encomendemos al Señor su alma! 
Y de hinojos postrado 
Permanece el cortejo 
Rezando por el alma del íinado, 
Hasta que observa en el cas taño viejo 
E l triste gerogl í f leo erabado. 
Entonces el cortejo se levanta 
Y á descifrar empieza aquellos signos; 
Y creyéndolos dignos 
De figurar hasta en la Biblia santa, 
Los traduce enseguida libremente, 
Y en una cruz, sobre lu tumba fría 
Ponen el epitafio, que decía, 
faegún la traducción de aquella gente: 
Aquí yace el insigne Balsimiano, 
Hombre en zardos fecundo. 
Siempre tan compasivo y tan humano 
Que por no molestar en este mundo 
Hasta la tumba se hizo de su mano 
H a muerto despechado 
Por la esquivez de una doncella impura 
Y después que su vida ha terminado 
E l mismo se ha enterrado 
E n esta triste y santa sepultura. 
Y a todo quedó en paz, ya los vecinos 
Dejan por siempre aquella sepultura 
Exclamando mollinos: 
¡Adiós, por siempre adiós, buen Balsimlanol 
¡Dios te dé por allá buena ventura! 
Mas ¡oh Dios soberano! 
¡Horror del mismo horror! ¡Cielos divinost 
Se oye una voz, de todos conocida, 
—Que parece venir de la otra vida— 
Exc lamar tristemente: ¡Adiós, vecinos! 
¡Horror del mismo horror!; aquella gente 
Pasmóse de repente, 
Y fué tan grande el susto recibido 
Que á pesar de los años que han pasado 
Aun no pueden contar lo sucedido; 
Pues dicen c ó m o a l monte han ascendido. 
Mas no pueden decir c ó m o han bajado. 
Pero es lo cierto que, desde aquel paso, 
Cualquier santo vecino 
Que encuentra por acaso 
A l muerío Balsimiano en un camino, 
No pudiendo creer ni conformarse 
Con que viva en el mundo Balsimiano, 
Después de santiguarse 
Le hace la cruz con la siniestra mano. 
Habana, Mayo de 1905, 
Kamon Llano, 
D I A R I O D E J L A M A R I N A — m i ó a d e l a m a ñ a n a . — M a y o 2 1 d e 1 9 0 5 . 
5 M i D E E X I T O 
constante y laa sorprendentes C U -
R A S realizadas acreditan ser el me-
jor P U R I F I C A D O R y T E M P E R A N -
T E de la S A N ( i R E la 
Z A R Z A P A R R I L L A B E L A R R A Z A B A L 
preparada con Extrac-
to fluido, C U R A las 
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E l general G ó m e z no debe ser e l hom-
bre de un par t ido , el hombre de una 
b a n d e i í a , el hombre do un conjunto de 
intereses personales. Debe ser ól el 
hombre de la n a c i ó n ; e l hombre de to-
dos los cubanos. G ó m e i , que t iene de-
recho á ser u n » popu la r idad nacional, 
e l í do lo de todo un pueblo, no debe 
descender, y desciende a f i l i ándose á un 
pa r t ido , porque eso le obl iga á comba-
t i r á otro par t ido . G ó m e z debe ser algo 
a s í como un á r b i t r o supremo, pero para 
serlo debe estar con todos y par encima 
de todos. 'No debe ser l i b e r a l n i mode 
rado. Debe ser sencillamente e l gran 
soldado venerado por los cubanos. En-
c e r r á n d o s e en tan m a g n í f i c o papel, en 
tan e s p l é n d i d o aislamiento, es como el 
general G ó m e z puede samarse las s im-
p a t í a s de todo un pueblo, el respeto de 
todos los part idos. G ó m e z debe ser jus-
to, y para serlo necesita ser i m p a r c i a l , 
y no lo es el que pertenece á la d i s c i p l i -
na de un par t ido . 
E s t ó el general G ó m e z con todos los 
part idos, lo que equivale á ponerse por 
encima de todos ellos. iQuiere el Gene-
r a l dominarlos á todos, imponerse á 
unos y otros , á t i r i o s y troyanost Pues 
no estó con nadie, sino con todos. N o 
sea n i l i be ra l n i moderado. Sea senci-
l lamente cubano. 
E l general G ó m e z no necesita, no, 
pertenecer á n i n g á u p a r t i d o para ser 
grande. N o necesita ól de n i n g ú n par-
t i d o : los par t idos son los que lo nece-
si tan á él . G ó m e z , por s í sólo, es tan 
grande ó m á s grande que todos los par-
tidos. G ó m e z es una inmensa personi-
ficación. Personifica la E e v o l u c i ó n con 
toda su t r á g i c a grandeza. Personifica 
la R e p ú b l i c a con toda su encantadora 
fecundidad. Esa g lor ia resplandeciente 
refulge sobre todos los par t idos . De 
a h í el que todos ellos aspiren á usu-
fructuar la . G ó m e z debe estar con la 
pa t r i a cubana, y no con las fracciones 
p o l í t i c a s . Debe ser el hombre de la 
N a c i ó n . No debe ser el hombre, el ins-
t rumen to tremendo de un par t ido , de 
un grupo de cubanos contra otro g ru -
po de cubanos. 
L a inmensa g lo r i a del general G ó m e z 
corre pel igro de oscurecerse si él no se 
aleja de los part idos. Porque los p a r t i -
dos son implacables contra el adversa-
r i o . Todo pa r t i do procura t r i t u r a r á 
sus contrarios. L a t r i t u r a c i ó n se r e a l i -
za por todos los medios; por la i n j u r i a , 
p o r el denuesto, por la ca lumnia , por 
el odio. Es tr iste, m u y t r is te , para los 
que amamos y veneramos á Gómez , 
que en el extranjero se hayan escrito 
en todos los p e r i ó d i c o s , estas palabras: 
" e l gobierno de la R e p ú b l i c a de Cuba 
se p r o p o n í a des t i tu i r , por i n m o r a l , al 
A y u n t a m i e n t o de la Habana, pero ha 
tenido que abandonar ese p r o p ó s i t o 
para no disgustar al general M á x i m o 
Gómez , que pertenece a l p a r t i d o que 
predomina en d icho A y u n t a m i e n t o " . 
M u y sanos nos parecen esos 
consejos; pero ya se conoce que 
los da un per iódico indepen-
diente en pol í t ica . 
¿A qué no piensan lo mismo 
JEl L i b e r a l , L a L u c h a y E l M u n d o f 
Pues tienen que i r pensando, 
porque lo más hermoso de esos 
consejos es que no los necesita 
M á x i m o Gómez, que es el que re-
conoció la necesidad de que no 
deb ía pertenecer á n i n g ú n part i -
do antes de que se molestase en 
decí rse lo nadie. 
Y así es de esperar que lo ha-
ga, pues para no hacerlo no tie-
ne siquiera la excusa de que al 
pronunciar esas palabras no era 
d u e ñ o de sí, porque n i en el pe-
r íodo más grave de su enferme-
dad vaci ló un punto aquella ca-
beza, n i se dejó vencer por el do-
lor físico aquel organismo de 
acero. 
C o n t r a e l d o l o r d e m u e l a s u s e 
O d o n t a l i n a f o r m u l a d a p o r e l 
D r . T a b o a d e l a . D e v e n t a e n l a s 
B o t i c a s . 
M A C H A C A N D O 
Pocos meses hace, tuve e l gusto de 
vaciar en varios a r t í c u l o s publ icados 
en este D i a r i o , h e r m o s í s i m a s t e o r í a s 
del malogrado pensador f r ancés , M." 
Guyau, sobre p e d a g o g í a re formator ia ; 
muy aplicables por c ier to a l r é g i m e n 
correccional de la R e p ú b l i c a , s i hemos 
de hacer obra mora l y p a t r i ó t i c a . 
H e de ins i s t i r i n d e í i u i d a m e n t e en la 
materia, pues entiendo que el sistema 
de nuestros asilos y c á r c e l e s carece de 
plan cient í f ico y verdadera u t i l i d a d 
humana, const i tuyendo él uno de los 
problemas, de orden in te r io r , m á s de-
licados y trascendentales, que á esta 
g e n e r a c i ó n toca resolver. 
E l e rudi to jur i sconsul to S i x t o J . Vas-
concellos —uno de los pocos que entre 
nosotros siguen los progresos de la jus-
t ic ia penal y se preocupan de las cau-
sas y efectos de l a c r i m i n a l i d a d — h a 
tenido la a t e n c i ó n de env ia rme el l i b r o 
de P. Dorado, C a t e d r á t i c o de Derecho 
de la Un ive r s idad de Salamanca, M 
Reformatorio de E l m i r a ; concienzudo 
estudio de derecho penal p reven t ivo , 
hecho con v is ta de la o r g a n i z a c i ó n y 
e s t a d í s t i c a s de una admi rab le i n s t i t u -
c ión neoyorquina. 
Peni tenciar la para hombres, no me-
nores de d i ec i s é i s afios n i mayores de 
treinta, bien pudie ra el la se rv i r de mo-
delo á nuestras Escuelas Correccionales 
para j ó v e n e s de diez á dieciocho, con 
seguridad de que o f r ece r í a é x i t o s cum-
plidos. Porque si se obtiene la reforma 
del c a r á c t e r , la i n s t r u c c i ó n y el mejo-
ramiento de inst intos , de i n d i v i d u o s 
en toda la p l e n i t u d de la v i d a f ís ica y 
en toda la fuerza de la v o l u n t a d , jcomo 
no t r iun fa r de la fugaz p e r v e r s i ó n de 
n iños y mozalbetes, cuyos corazones no 
ha endurecido t o d a v í a e l v i c io , en la 
accidentada carrera de la vida? 
Es un hecho real, doloroso, pese á 
los avances del progreso y a l desarrollo 
de la general cul tura , que la c r i m i n a -
l idad va en progresivo aumento; as í 
por e l crecido n ú m e r o de del i tos contra 
el orden social, como por los caracteres 
de cinismo y b r u t a l i d a d que suelen re-
vestir. Y no es ya e x p r e s i ó n de gene-
roso a l t ru ismo, sino e m p e ñ o de p rop i a 
defensa, ver de reduci r las p roporc io -
nes del mal , s iquiera en el c í r c u l o en 
que se desenvuelve nuestra existencia, 
por é l amenazada. 
Y es otro hecho m á s lamentable a ú n 
el que observa e l d i s t i ngu ido c a t e d r á -
tico e s p a ñ o l : que la p e r t u r b a c i ó n mo-
ra l de los menores acrece en todas par-
tes, representando un 40 por ciento de 
la delincuencia total , lo que trae hon-
dos temores al á n i m o y debe preocu-
par mucho á los que por el mejora-
miento de la especie se interesan. 
Los nor te americanos, m u y p r á c t i -
cos en el sentido rea l de la v ida , han 
acogido con amor en sus Penales las 
nuevas t e o r í a s ; las que ent ienden que 
el fin del castigo no es satisfacer una 
venganza colectiva, sino p reven i r l a 
comis ión de nuevas faltas cont ra e l de-
recho general, dulcif icando costumbres 
y apl icando la t e r a p é u t i c a m o r a l á las 
almas enfermas, en amparo del dere-
cho de la co lec t iv idad y en prepara-
c ión de m á s sonriente p o r v e n i r p a r » 
las naciones. 
Su Reformator io de E l m i r a , si tua-
do.en el Estado de N u e v a Y o r k desdo 
1876, a l c anzó , bajo l a d i r e c c i ó n de M r . 
B rockway , auge y resultados tales, que 
de ól han hecho e x á m e n y sacado ense-
ñ a n z a s loa soc ió logos y c r imina l i s tas 
del m u n d o ; v in iendo á ser algo a s í co-
C O L E G I O S M E R C A N T I L E S 
524 BROADWAY. Esquina de Sprlng Sí. 
NEW YORK. 
1 ^ 
Eagan Building. 66 HVDSON ST. 
HOBOKEN. N. J . 
Fundados en 1SC4, 
I-os Colegios Mercantllef <Je Bagan son dclos principales 
qne culos Estado» Unidos ee cenpan exclusivamente de 
preparará 1 os jóvenes para las carreras comerciales. E l 
de Nueva York es el Colegio Mercantil mayor t mejoi 
montado de la Metrópolis; el de Hoboken lo es en e 
isvcaao de New Jersey. Ambo» tienen Deyartamentot 
fc»pecialcs para los jóvenes Latino-Americanos. Para 
estos tienen dormitorios. 
Están abiertot todo el año, y se puede Ingresar en 
cualquier ípoca. 
E l Colegio Mercantil de Bagan déla Ciudad de Nueva 
York. 024. Broadway, Esquina de Spring St., presenta 
oportunidad especial á los j óvenes Latino-Americanos 
para adquirir la más vasta instrucción comercial. Lo» 
padres que se opongan á laa grande» ciudade» pueden 
tener á sus hijos en el Colegio de Hoboken. 
Se envía un Magníf ico C a t á l o g o I lustrado Gratis 
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uretra. Su uso facil i ta la ¿ x p u l s l ó n v t i n * : ^ 6 ^ T r A ^ Q a d * sanffre por la 
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ó r g a n o s genito-urinarios. H 6 na>a que « a b a t i r un estado patológico da 
mo el laborator io de los grandes expe-
r imentos p s í q u i c o s y el cuadro de las 
excelsas v i r t udes del sistema p e d a g ó -
gico, aplicado á las subversiones del 
orden l ega l 
Porque lo qno interesa á ta sociedad 
no es que un ser humano permanezca 
encerrado tales ó cuales afios, holgan-
do y p u d r i é n d o s e , ó t rabajando y de-
s e s p e r á n d o s e , en e x p i a c i ó n de un c r i -
men cometido á impulsos de un rapto 
de b r u t a l i d a d ; sino que se opere en él 
un cambio t a l — y cuanto antes mejor— 
que a l vo lver á la v i d a l i b r e no sea te-
r r o r ó amenaza de la sociedad, sino 
elemento dispuesto á laborar por el 
bien comrtu. 
Y yo no só que uoestros presidiar ios 
dejen de vo lver al Juzgado, tres d í a s 
d e s p u é s do e x t i n g u i d a su pena; n i ten-
go noticias de qae los reclusos en los 
Correccionales salgan, a l c u m p l i r los 
18 a ñ o s de edad, preparados para el 
amor de la f ami l i a , los deberes de la 
p a t r i a y las obligaciones sagradas del 
c iv ismo. 
L a l i be r ac ión condic ional , la absolu-
ta, obtenidas mediante vales de buena 
conducta y a p l i c a c i ó n son en sus efectos 
rail veces m á s eficaces que la pro lon-
gada estancia del penado eu el asilo. 
Y a he d icho antes do ahora c u á n serios 
pel igros entrafia e l hac inamiento de 
criaturas, salidas de las charcas de la 
v i d a social, en barracones donde el ins-
t i n to an ima l se exaspera y redobla; ya 
he dicho c u á n fatalmente con t r ibuye á 
la p e r v e r s i ó n de los meramente desca-
rr iados, el largo contacto con los de-
pravados incorregibles. 
Todas las nobles aspiraciones del es-
p í r i t u y todas las groseras exigencias 
de la mater ia deben ser atendidas y 
satisfechas, si se ha de obtener la cura 
de un a lma; no es cerrando la puer ta á 
las esperanzas alegres, esquivando el 
mejoramiento de las condiciones f í s icas 
del i n d i v i d u o y cont rar iando leyes na-
turales, como lograremos obra de pro-
vecho. 
E l cel ibato forzoso, la holganza dia-
ria, el trabajo s in r e m u n e r a c i ó n , l a le-
j a n í a del plazo s e ñ a l a d o por el T r i b u -
nal sentenciador, son factores de can-
sancio y de p e r t u r b a c i ó n . L a v i d a en 
c o m ú n , la i gua ldad de alimentos, de 
t rato, de consideraciones y de premios, 
para el que se arrepiente del ma l he-
cho como para el que hace c í n i c o 
alarde de su de l i to , no c o n t r i b u i r á n j a -
m á s al é x i t o que se busca. 
En t re una peni tenc ia r ia como la de 
E l m i r a , donde hay asilados que man-
tienen con su trabajo muje r é hi jos; 
donde algunos salen con la base de un 
capi ta l i to , y donde so p u b l i c a un pe-
r i ó d i c o semanal, redactado é impreso 
por los reclnsos; entre esa admirab le 
I n s t i t u c i ó n y los p e q u e ñ o s presidios 
creados por la Orden 271, y sosteni-
dos, m á s para provecho de empleados 
y suministradores, hay la misma dife-
rencia que entre la gran E e p ú b l i c a , r i -
ca, esplendorosa y prepotente, y esta 
pseudcylemocracia, de legisladores a p á -
ticos, par t idos p o l í t i c o s podridos, am-
biciones sin medida y concupiscencias 
sin t é r m i n o . 
¡Oja lá que la J u n t a Cent ra l de Bene-
ficencia y la A d m i n i s t r a t i v a de la Es-
cuela Correccional, se dediquen a l exá-
men de esas obras de un ive rsa l renom-
bre, que d á n la panta de l derecho pre-
ven t ivo y trazan el camino á las acti-
vidades del pa t r io t i smo; o j a l á consigan 
que el Estado ponga todos los recursos 
t écn icos y materiales en manos de los 
Directores de esos Ins t i tu tos , impoten-
tes hoy para i m p e d i r que par te p r i n c i -
p a l í s i m a de nuestra j u v e n t u d se per-
v ie r ta y desgaste! 
De seguir como vamos, negras som-
bras se i r á n acumulando en los h o r i -
zontes de la f a m i l i a cubana; y h o n d í s i -
mos trastornos, v iolentas conmociones 
de orden social, d e s c a r g a r á n su fur ia 
sobre las inst i tuciones patr ias , en no 
lejano porven i r . 
J . N . A e a m b u e u . 
L a cerveza L A T K O P I C A l i es l a 
j e i n a de las cervezas que se toman. 
E L T A B A C O 
n e c e s i t a un fertilizante 
completo que contenga 
ácido fosfórico y nitrógeno. Ten-
gase seguro qne dicho fertilizador 
contcoe, por lo menos, nn 10% 
de potasa derivada del suliato. 
Enviaren»as gratis, el solici-
tarlo, un folleto llamado " E L 
CULTIVO DEL TABACO. 
Dirección 
GERMAN KAU WCSXS, 
93 Nasssu Street, Mcw Vork 
V I N O P I N E D O . 
de K O L A , COCA, C A C A O , G U A R A N A 
y ác ido F O S F O R I C O asimilable; es el 
mejor de loe T O N I C O S para los convale-
cientes, n iños 7 ancianos, cara la D I -
S E N T E R I A y desarreglos I N T E S T I -
N A L E S , laa D I G E S T I O N E S dif íc i les y 
enfermos del C O R A Z O N y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos Intelec-
tuales 6 f ís icos sostenidos.—El V I N O 
P I N E D O . (Premiado en varias exposi-
cionos, \ como tón ico nutritivo S I N R I -
V A L , debe sus éx i tos á lo es merado 
de su preparación, por l ex iv lac ión y 
con excelente vino a ñ e j o do J E R E Z 
P E D R O X I M E N E Z selecto y á la bon-
dad de los productos con que se fabrica. 
A V I S O : Se considera falsificada toda 
botella que en el cuello carezca del S E -
L L O de G A R A N T I A registrado de la 
Farmacia y Droguer ía " S A N J U L I A N " 
de L A R R A Z A B A L Hnos. Riela 99.—Ha-
bana. 
Unico d e p ó e l t o y Agencia General en l a 
R E P U B L I C A D E C U B A . 
De venta: en todas las Droguería* y 
Farmoias . C-845 a l t 1 My 
E L 2 0 D E M A Y O 
Duran t e todo el d í a y la noche de 
ayer p r e s e n t ó la c iudad un aspecto de-
susado de a n i m a c i ó n , tomando par te en 
las manifestaciones de regocijo no solo 
la inmensa m a y o r í a del pueblo, sino la 
que l legó de diversas poblaciones de la 
E e p ú b l i c a . 
R E C E P C I O N O F I C I A L 
Poco d e s p u é s del medio d í a de ayer, 
empezaron á l legar Á Palacio los M i n i s -
tros y encargados de Negocios acredita-
dos en Cuba á saludar al Jefe del Esta-
do con m o t i v o de la fes t iv idad de l d í a . 
En t r e los que concurr ie ron a l acto, 
recordamos al m i n i s t r o americano, mis-
ter Squiers; el de Ing la te r ra , M r . Car-
den; el de A leman ia , B a r ó n de Heinze 
"Weissenrode; el de Francia , M r . Lefa i -
rre ; e l Encargado de Negocios de Espa-
ñ a , Bxemo. 8r . D . A n d r é s L ó p e z de 
Vega y Mufloz ; el M i n i s t r o de Méj ico , 
Sr. D . Gi lbe r to Crespo M a r t í n e z ; e l 
Encargado de Negocios de Bé lg i ca , 
Sr. Charles Renoz, el de Ch ina y otros. 
Las doce y media s e r í a n cuando los 
d i p l o m á t i c o s referidos abandonaron l a 
residencia Presidencial . 
Con e l objeto ya ind icado y á la hora 
fijada, dos y media de la tarde, a c u d i ó 
á Palacio el Cuerpo Consular, figuran-
do en él el cónsul de E s p a ñ a , s e ñ o r don 
Ricardo K o d r í g n e í . 
E l Gobernador c i v i l , s e ñ o r Nüfiez , y 
el Presidente del Consejo P r o v i n c i a l , 
s e ñ o r Hoyos, que h a b í a n sido citados 
con otras corporaciones, para las tres, 
l legaron á las dos y media, h a c i é n d o l o 
poco d e s p u é s el secretario s e ñ o r Presas, 
cuj'os tres s e ñ o r e s t u v i e r o n necesidad 
de esperar la salida de los c ó n s u l e s pa-
ra poder tener acceso a l S a l ó n A z u l , 
donde unos y otros fueron recibidos por 
el Jefe del Estado. 
Pocos minutos fal taban para las tres 
cuando l legaron e l s e ñ o r Presidente de 
la Aud ienc ia , magistrados y fiscales; el 
Rector de la Un ive r s idad , s e ñ o r Be-
r r i e l ; el A d m i n i s t r a d o r de l a Aduana , 
s e ñ o r Despaigne; el c a p i t á n del puer to , 
s e ñ o r Y e r o M i u i e t , el juez s e ñ o r Lauda ; 
los jefes y oficiales de la G u a r d i a Ru-
ra l y de A r t i l l e r í a ; e l Jefe de P o l i c í a 
m u n i c i p a l , s e ñ o r C á r d e n a s , y el c a p i t á n 
del mismo cuerpo, s e ñ o r Cruz M u ñ o z ; 
el Presidente del P a r t i d o Moderado, so-
ñ o r M é n d e z Capote; e l Obispo de esta 
Dióces i s , M o n s e ñ o r Est rada y su secre-
t a r io p a r t i c u l a r ; el Delegado A p o s t ó -
l ico M r . Chape He, su sobr ino el P. So-
l ignae y su secretario el P. Lorente ; 
Senadores y Representantes; A l c a l d e 
m u n i c i p a l : e l Senador, s e ñ o r F r í a s ; 
el s e ñ o r don Leopoldo Canelo, Secre-
ta r io de l Despacho, y jefes de Ne-
gociado de las respectivas Secreta-
r í a s ; representaciones de la Sanidad 
m a r í t i m a y terrestre, y del I n s t i t u t o ; 
Presidente del T r i b u n a l Supremo y 
presidentes de Sala. 
L a Colonia e s p a ñ o l a estuvo repre-
sentada por los s e ñ o r e s Gamba, V i -
l laverde (don J o s é M a r í a ) , C a r r o ñ o 
y Sol ís , por el Casino E s p a ñ o l ; el seHor 
Bances y Conde, por el Centro A s t u r i a -
no: Palacios (don Franc isco) , Carnicer 
y Panlagua, por el Centro de Depen-
dientes; B a ñ o s ( d o n Secnndino) , don 
C á n d i d o F e r n á n d e z y secretario s e ñ o r 
L ó p e z , por e l Centro Gallego y R i v e r o 
(don N i c o l á s ) , po r e l D i a k I o d e l a 
M a r i n a . 
T a m b i é n estuvieron en palacio don 
Juan V a l d é s P a j é s , ó h i j o ; don 
Ba lb ino G o n z á l e z ; G a l b á n (don L u i s ) , 
M i r ó (don E l i a s ) , y otros por el 
Centro de Comerciantes ó Indus t r ia les ; 
el Presidente de la Bolsa Pr ivada , se-
ñ o r don I s i d r o Olivares, á quien el Je-
fe del Estado p r o m e t i ó hacer una v i s i -
ta m u y pronto a l Centro de Contrata-
ción de valores que d icho s e ñ o r preside; 
don R a m ó n M . de Mendoza, el Jefe del 
departamento de Estado, s e ñ o r Hev ia , 
y el ingeniero de Obras de l Puerto, se-
ñ o r P u j á i s . 
A las cuatro y cuarto sal ieron los Se-
cretarios del Depaeho jun tamente con 
el magistrado s e ñ o r G o v í n , h a c i é n d o l o 
E L TRIUNFO D E L JAPON 
A la al tura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses t r i u n 
fan de los rusos. E n loque no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del é x i t o . De nada 
se rv i r í an el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la v a l e n t í a y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precis ión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuv ieran éstos la 
precaución de tomar el T é J a p o n é s que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrefiido. H a y que e l iminar el resi-
duo de la a l i m e n t a c i ó n de ayer antes de 
tomar la a l i m e n t a c i ó n de hoy . E l Tó Ja-
ponés que prepara e l Dr . Gonzá lez , re-
suelve el problema del e x t r e ñ i r a i e n t o de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señor i t a s , a s í como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evi tan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicitís que, t é n g a n l o presente los 
ex t r eñ idos , la pr incipal causa que reco-
noce es el e x t r e ñ i m i e n t o . 
E l Té Japonés del D r . G o n z á l e z se ven-
de en la Botica San José, calle de la H a -
bana n ú m . 112, esquina á Lampar i l l a . 
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Se hacen seis retratos á la per-
fección por U N PESO , 
segundos d e s p u é s los s e ñ o r e s T e r r y (don 
E m i l i o ) y don Manue l Luc iano D í a z . 
L a r e c e p c i ó n h a b í a te rminado. 
L A S R E G A T A S 
Besul taron m u y lucidas , tanto por el 
cootingentede botes que á disputarse los 
premios ofrecidos concurr ieron, como 
por el orden en que se efectuaron. 
A las cuatro menos diez minutos de 
la tarde comenzaron las regatas, ha-
b i é n d o s e efectuado p r i m e r o la de botes 
de dos remos, d e s p u é s l a do cuatro y 
por ú l t i m o la de seis, siendo de m i l 
quinientos metros la dis tancia que r e -
cor r ie ron entre l a boya de San Te lmo 
y la va l i za de la Carcamaua. 
Los botes premiados fueron los s i -
guientes: 
E n la de dos remos, que se disputa-
ban siete botes, o b t u v o e l p r i m e r pre-
mio la canoa Invencible, cuyo p a t r ó n 
era don Gumers indo Cabezola. D i c h a 
canoa fué t a m b i é n l a q u e se l l evó el 
p r i m e r p remio eu las regatas efectuadas 
el 22 de Marzo ú l t i m o . Con e l p remio 
de ayer, son ya nueve los que ha a l -
canzado la Invencible, que pertenece á 
Miss. M a r g a r i t a Vans ik l i s s . 
E l segundo p r e m i o le fué adjudica-
do á la canoa Evangelina, t r i p u l a d a por 
don D o m i n g o S á n c h e z , y el tercero a l 
bote Amparo que c o n d u c í a don Juan 
Reyes. 
E n la regata de cuatro remos, toma-
ron parte trece botes, habiendo obte-
nido el p r i m e r p r e m i o e l bote Martí, 
cuyo p a t r ó n era don E n r i q u e H e r n á n -
dez; el segundo e l bote de las Obras del 
Puer to que c o n d u c í a don Juan Velez 
y el tercero el bote de los P r á c t i c o s t r i -
pulado por don Vicen te V i l a . 
Siete embarcaciones se d isputaron 
los premios en la regata á seis remos, 
obteniendo el p r i m e r o la canoa E u s k a -
ria, de la cual era p a t r ó n don J u l i á n 
I t u r r i zaga . 
E l segundo premio, que era de cien 
pesos, el Ju r ado a c o r d ó d i v i d i r l o en 
dos de á cincuenta p o r haber comet ido 
i r regular idades la t r i p u l a c i ó n de la ca-
noa Gloria, que c o n d u c í a don Franc i s -
co G o n z á l e z y cuyas i r regular idades 
dieron lugar á que se adelantara la 
Euskarta. 
Por esta r a z ó n solo le fueron en t r e -
gados cincuenta pesos al p a t r ó n de la 
Gloria. Los otros c incuenta pesos con-
v ino el Jurado en e n t r e g á r s e l o s á la 
canoa Ann María, de la que era p a t r ó n 
don T o m á s D o m í n g u e z , que l l egó en 
cuarto t é r m i n o . 
T a m b i é n a c o r d ó e l Ju rado que para 
los efectos de las apuestas par t iculares 
que se h a b í a n cruzado entre las canoas 
Enskaria y Gloria, que se cousiderasen 
nulas. 
A l c a n z ó el tercer p r emio la canoa 
To voy, de la que era p a t r ó n don Ce-
lest ino E x p ó s i t o . 
Las regatas fueron presenciadas por 
una muchedumbre inmensa, que inva-
d í a los muelles, la explanada de la 
I n s p e c c i ó n del Puer to , an t igua Cor t ina 
de V a l d é s , el M a l e c ó n , la Cabana y el 
l i t o r a l de Casa Blanca. L a b a h í a pre-
sentaba un hermoso golpe de vista, es-
tando gran n ú m e r o de remolcadores, 
lanchas y embarcaciones menores ates-
tadas de personas. 
Ocupaba el Ju rado el remolcador 
Zaldo, desde el que p r e s e n c i ó las rega-
tas e l A l c a l d e do la c iudad, doctor 
O ' F a n i l l . 
L U M I N A R I A S 
E l Palacio Presidencial , e l A y u n t a -
miento, el Senado, l a C á m a r a de Re-
presentantes, e l T r i b u n a l Supremo, l a 
S e c r e t a r í a de Estado y Jus t ic ia , el Ca-
sino E s p a ñ o l , el U n i ó n Club, el Centro 
As tu r i ano , la A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes, el Centro Gallego, el Ateneo, 
el Centro E s p a ñ o l , la C o m p a ñ í a de 
Gas y E l ec t r i c idad , el D i a r i o d e l a 
M a h i n a , e l C í r c u l o L i b e r a l , el C í r c u l o 
Moderado, el Parque, l a g lo r ie ta del 
M a l e c ó n y otros muchos edificios p ú -
blicos y par t iculares , l u c í a n bonitas y 
a r t í s t i c a s l umina r i a s . 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
U n a muchedumbre inmensa a c u d i ó 
al M a l e c ó n y la Punta á presenciar l o i 
fuegos art if iciales que en este ú l t i m o 
punto se quemaron y entre los que ha-
bía algunas piezas m u y vistosas. 
Las ilusiones de los concurrentes no 
quedaron d e í r a u d a d a s . 
E U C T E N í Ü E O O S 
(Por te légrafo) 
Cienfuegos, 20 Mayo, á las S y SO p, tn* 
A l D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Habana . 
Las fiestas en c o n i n e n i o r a c í ó n de \Í% 
i n d e p e u d e n c l H se c e l e b r u u cou g r a n 
c n t u s i a s m u . 
L a r e c e p c i ó n en la A d u a n a b a s ido 
e s p l é n d i d a , c o n c u r r i ó c u a n t o vale y 
r e p r e s e n t a en esta c i u d a d , p r u e b a 
e l o c u e n t e de las s i m p a t í a s quo d i s -
f r u t a e l A d m i n i s t r a d o r seftor G a k l ó s 
y l a c o m i s i ó n de c o m e r c i a n t e s i m p o r -
tadores que o r g a n i z ó l a í i c s í a . 
A pesar de lo desapac ib le d e l t i e m -
po, se h a n ce l eb rado Jas ca r re ras y 
d e m á s e s p e c t á c u l o s popu la r e s h a -
b i e n d o f r a t e r n i z a d o e s p a ñ o l e s y c u -
banos. 
E l Corresponsal. 
D E F R O P C I A S 
S A N T A C L A R A 
B A N Q U E T E E N R E M E D I O S 
(Por t e légrafo) 
Femedios 20 de Mayo de 1005 
A L D I A R I O O E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
E l p u e b l o h a r e c i b i d o c o n a l e g r í a 
la n o t i c i a d e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
¡ g e n e r a l M á x i m o G ó m e z . 
E n e l h o t e l Maecotte h a n dado u n 
b a n q u e t e los r icos hacendados d o n 
L u i s A l f a y a y d o n A n t o n i o R u l z , h a -
b i é n d o s e b r i n d a d o p o r l a p r o s p e r i d a d 
de la R e p ú b l i c a y p o r e l r e s t a b l e c i -
m i e n t o d e l g e n e r a l G ó m e z , que aca-
ba de v o l v e r á su pues to p a r a es ta r 
con todos los cubanos . 
H u b o t a m b i é n conceptos c a r i ñ o s o » 
pa ra l a c o l o n i a e s p a ñ o l a y e x p r e s i v o » 
b r i n d i s e n h o n o r d e l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a , d o n T o m á s E s t r a d a 
P a l m a , y de los genera les d o n F r a n -
cisco C a r r i l l o y d o n J o s é M i g u e l G ó -
mez. 
E l Corresponsal . 
Si tienes en t u casa lo bueno, n » l 
busques en la ajena. D í g a l o la cervezb 
L A T K O P I C A L i , que es la mejor 
que se conoce. 
m m m y e m p r e s a s 
Por circular fechada en esta el 28 d« l 
pasado mes, nos par t ic ipa el Sr. D . A d o l -
fo L . RÍMger, que en dicha fecha fué fir-
mada ante el Notar io p ú b l i c o Ldo . A n -
d r é s A n g u l o , la escritura de cons t i t uc ión 
del Banco y Almacenes Generales Coo-
perativos S. A . " L e F r i n t e m p s " } lo» 
firmantes de dicha escritura han sido lo» 
Sres. Dr . Eugenio Cantero y Herrera , 
Ldo. R a m ó n M a r t í y V i v e r o , general 
Enr ique Collazo y Tejada, M i g u e l Fer-
n á n d e z y Blanco y Adol fo L . RIsser, q u » 
forman el consejo do A d m i n i s t r a c i ó n 
m i e n t r a s los accionistas n ó m b r e n l a 
Direct iva en la p r imera j un t a general 
que t e n d r á lugar el d í a 31 de Mayo p r ó -
x i m o , en lo» salones del Banco y A l m a -
cenes Generales Cooperativos, calle de 
Agu ia r n? 68. 
E l 8r. Adolfo L . Risser ha sido n o m -
brado desde la citada fecha Gerente Ge-
neral de dicha sociedad. 
Por circular fechada en Matanzas el 1? 
del presente, nos par t ic ipan los señoree 
R. Ga rc í a y C^ que han vendido al s eño r 
don Josó M . Gonzá l ez P ó r e z su estable-
cimiento de v í v e r e s , quedando á cargo 
de los vendedores los c r é d i t o s act ivo», 
no h a b i é n d o l o pasivos, y en circular de 
igual fecha que la anterior, nos informa 
el señor don Josó M . Gonzá l ez que con-
t i n u a r á , bajo su solo nombre, los nego-
cios á que se dedicaban sus predecesores. 
E x c u r s i ó n á N u e v a Y o r k , v í a T a m p a , 
en c o n e x i ó n con e l f e r r o c a r r i l A t l a n t i c 
Coast L i n e . E l pasagero t e n d r á derecho i 
detenerse 15 d í a s en a m b a s d i recc iones . 
Los boletines son vál idos hasta el 31 de Octubre.—Con ellos 
se puede uno detener en Jacksonville, Savannah, Charlestou, R ich -
monond, Washington, Bal t imore y Filadelfia. 
Para m á s informes dirigirse á los Sres. Lawton Childs, Mer-
caderes 22, ó al Sr. A . W. Fr i to t , Agente de T r á ñ c o , Prado 110 B , 
Habana. C-910 alt 2t-12 l m - 1 4 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce ea la úl t ima E x p o s i c i ó n de Paría. 
C u r a las (oses rebe ldes , t i s i s y d e m á s en fe rmedades de l pocho . 
Ü N O M A S C A N A S ! ! 
25 AÑOS D E ÉXITO NO T I E N E R I V A L E L 
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A) del DR. J . GARDA NO. Devuelve «I cabello blanco con S ó 4 «plica-
' ciónos, sin prrparacién ni Invado unto?» ni despucs. sr. color prttniti-
VO -atU'al. < •".TAS., i • r | • „ . ... r."vn-rny 
C O N T R A L O S P A D E C I J I I E N T O S D E 
E S T O M A G O 
N A D A M E J O B , M A S E F I C A Z Y S E G U R O Q U E E L 
^ > D I G E S T I V O C A R D A N O S . 
(TRAS TONICO ESTOMACAL AXT1GASTRALGIC0,—APROBADO POR LA ÍCUIIU DB MEDICINA. 
L o recetan los médicos por la seguridad de sus resultados contra las D I S P E P S I A S , 
G A S T R A L G I A S , A G R I O S , A R D O R B 3 , D I G E S T I O N L E N T A , P E N O S A 6 D O L O R O S O , 
por ser lo mejor para tonificar el tubo digestivo, activar la digest ión, fortalecer el estó -
mago y normalizar ms funciones. Combate la U L C E R A E S T O M A C A L y C A T A R R O 
I N T E S T I N A L de los ancianos y nirlos, suprime vómitos y molestias del embarazo, resta-
bleciendo la normalidad digestiva: E v i t a y cura el M A R E O de M A R . Aumenta el ape-
tito de los A N E M I C O S , C L O R O T I C O S y C O N V A L E C I E N T E S . — T o m a d o como postro 
asegura perfecta y normal d iges t ión por mucho que se coma. 
\Fentai larniac ias y Ut eyuerias, JJepósitoi Amistad O' i ' . 
D I A R I O D E I í A l a n a á a n a . — M a y o 2 1 d e 1 9 0 5 . 
I p p i oe io s m m 
Con eingular diflcreción se ha abste-
Dido el Dr . Guillermo D o m í n g u e z de 
todo juicio categórico, respecto á las 
relacioues de pareutesco y prioridad 
que se ha pretendido establecer entre 
un entremés a n ó n i m o , antojadizamen-
te atribuido á Cervantes, y la obra 
maestra, que le ha asegurado inmortal 
renombre. 
Como el muy a preciable catedrát ico 
invi ta cor lé smento á dilucidar el pun-
to, voy á decir algo, siquiera para que 
» o pase inadvertido. 
E l caso me parece sencillo; pues sin 
« i prurito, que á tantos aqupja, de 
achacar á los grandes escritores obras 
poco ó nada conocidas, por el parecido 
real ó Imaginario del estilo, á nadie se 
hubiese ocurrido echar á la puerta do 
Cervantes, como expós i to , una obrilla 
insulsa, que puede, á lo sumo, pasar 
por parodia grotesca de la idea íunda-
mental de M Quijote. 
L a historia del entremés á que me 
estoy reí iriendo, es la siguiente: E n la 
rar í s ima 4'Parle tercera de las come-
dias de Lope de Vega y otros autores, 
con sus loas y entremeses", el segundo 
de tres de éstos que contiene es el ti-
tulado Los Bomances, que va siu nom-
bre de autor. E s t a Parte tercera fué 
impresa en Barcelona, año de 1612; 
en Madrid, año de 1613, y otra vez en 
Barcelona, 1614, y se puedo conjetu-
rar que ya había sido dada á la estam-
pa en 1611. N i hay, ni p o d í a haber, 
indicio alguno de que el sa íne te aludi-
do fuese conocido antes, pues las de» su 
ciase eran obrillas ef ímeras, que ser-
v í a n para llenar hueco en las repre-
sentaciones, y de que no se cuidaban 
)us mismos autores. 
E l argumento del entremés se redu-
je á que un labriego llamado Bartolo 
^c vuelve loco, á fuerza de leer el Ro-
mancero, y determina hacerse soldado 
é i ise á la guerra en c o m p a ñ í a de un 
tal Bandurrio. Vestido ridiculamente 
y caballero en una caña, encuentra á 
un zagal que requiebra á una zagala, 
lo toma por el moro Tarfe de los ro-
manees, lo provoca y sale descalabra-
do. Sus parientes lo encuentran de-
rribado y molido, y lo conducen á so 
casa. Tanto él como los d e m á s per-
Bonajes salpican cnanto dicen de frases 
sacadas de los romances más popula-
res; y áe . s to se reduce todo el gracejo 
de la bien sosa fabulilla. 
L o más que puede sacarse en limpio 
de cuanto va dicho, y no hay nada 
m á s , es que el autor a n ó n i m o quiso 
parodiar la primera aventura do Don 
Quijote. Y ello sólo prueba lo muy en 
boga que estaba el peregrino libro do 
Cervantes, á poco de publicada su 
primera parte. Cosa tan demostrada 
y sabida que no necesita nuevas pro-
banzas. 
Pero sobre ese endeble fundamento 
Be ha levantado toda esta máquina . E l 
e n t r e m é s de Loa Romances es de Cer-
vantes; és te lo trazó como el primer 
esbozo de su grandiosa concepc ión; por 
tanto, el entremés resulta anterior á 
1605. 
Nadie ha podido alegar prueba al-
guna de tal paternidad, ni extr ínseca , 
como sacada de las condiciones de la 
pub l i cac ión del entremés ó de decla-
rac ión 6 a lus ión de su pretenso autor 
6 de quien pudiera conocerlo, ni in-
tr ínseca, porque cupiera deducirla de 
bu contexto. A don Adolfo de Castro 
se le antojó que el desmazalado saine-
tillo h a b í a sido compuesto por Cer-
vantes; tan caprichosamente como se 
le antojaron otras muchas cosas del 
mismo jaez. Don Adolfo fué hombre 
muy erudito; pero que padec ía de un 
achaque bastante común entre los de 
su secta, y que los griegos llamaron 
aknpia. 
Sin tales pruebas, ¿-juién podrá per-
suadirse que Cervantes se entretuviera 
en parodiar toscamente de antemano 
su ingen ios í s ima fábula, y manosear y 
esterilizar, todavía en la sementera, el 
g é r m e n de que tenía derecho á esperar 
frutos tan swuonadost ¿Qué autor, du-
rante la ges tac ión misteriosa de su 
obra, podrá decidirse á poner en cari-
catura el tipo que es tá conformando y 
animando amorosamente en su fanta-
sía, para entregarlo en agraz á la risa 
de las gentes? 
Por lo d e m á s es ir á sabiendas contra 
todas las reglas de la cr í t ica ponerse 
4 considerar conjeturas que no descan-
san en base de ninguna clase. No es 
posible aducir ni un comienzo de 
demostrac ión de que el tra ído y lleva-
do entremés sea de Cervantes, ni tam-
poco de que sea anterior á la publica-
c ión de la primera parte de E l Quijote. 
Dar le la importancia y s igni f icación 
de que carece no puede ser obra de 
cr í t i ca sana. Demasiado honor se le 
h a hecho, sacándolo del olvido en que 
y a c í a : y de seguro que su desconocido 
nutor no pudo sospechar nunca que, 
andando los tiempos, h a b í a de bastar 
6 su obrita haber girado, asteroide 
minúscu lo , en torno de un sol del arte, 
para verse reimpresa después de siglos 
y hasta puesta en idioma extranjero. 
Enrique José Vabona. 
17 de Maj o. 
Nota .—Ya que se ofrece la ocasión. 
Voy á pub icar de nuevo un ar t i cu l i l l¿ 
que escribí la primera vez que se re-
presentó en la Habana, por la compa-
fiía de la Guerrero, el entremés de 
L o s LTahlaclores, y que d i á luz con un 
s e u d ó n i m o . Dice as í : 
Sotre el eatrcmss "Los Madores" 
^ No d'-ja de ser curiosa coincidencia, 
Si no ha sido de caso pensado, la 
r e u n i ó n eu un mismo cartel de le? 
nombres de Lope y Cervantes, que tan 
mal concertados anduvieron en vida. 
Pero ¿es en realidad de Cervantes 
el entremés famoso de Los Habladores? 
A mi juicio no hay razón para afirmar-
lo. Los que se dediquen con sinceridad 
á la recUrche de la paternilé en materia 
de partos del ingenio, d i f í c i l m e n t e se 
atreverán á decidir esto pleito en favor 
del supuesto padre. 
No hay ninguna prueba extr ínseca , 
que son las decisivas para la cr í t ica , 
de que Cervantes haya compuesto ese 
entremés . , . • 
U n a ñ o antes de su muerte p u b l i c ó 
en Madrid una ed ic ión de sus obras 
dramát icas , que consta de ocho come-
dias y ocho entremeses. l í o está entre 
éstos el de Los Habladores. 
E n diversos pasajes do sus escritos 
menciona Cervantes otras piezas 
teatrales suyas, no incluidas en esa 
colección, y hasta comedias que estaba 
componiendo, como E l enqaño de los 
ojos. No cita en ninguna parte el 
entremés en cuest ión, ni en parte al-
guna aludo á él . 
Autores de la época citan obras 
teatrales de Cervantes. Kinguno que 
yo sepa, ha nombrado como tal Los 
Habladores. 
E n 1617, un año después de la muer-
te de Cervantes, se publica por prime-
ra vez este paso en la Parle séptima de 
las comedias de Lope, sin nombro de 
autor; y precisamente en la misma 
imprenta de la V i u d a de Alonso Mar-
tin, donde ce había publicado la co-
lección de los entremeses l eg í t imos . 
E n cambio á los ocho años de muerto 
Cervantes sale á luz en Sevi l la el en-
tremos con el t í tu lo de Ljos dos habla-
dores y la coletilla: compuesto por 
Miguel de Cervantes Saavedra. A s í lo 
dice Navarrete, el único que ha logra-
do ver esa edic ión. E n 1646 se reim-
prime en Cádiz con su t í tu lo primit ivo 
do Los Habladores, y atribuido tam-
bién á Cervantes. 
Desde entonces, y sin m á s investiga-
ción, se ha reimpreso dentro y fuera 
de E s p a ñ a como obra del gran escri-
tor. 
Los editores de aquellos tiempos 
consideraban las obras d r a m á t i c a s 
bienes mostrencos, y sin empacho las 
ahijaban á quienes más honra p o d í a n 
darles y á ellos m á s provecho. Por 
fcaritb, el que un editor de Sevi l la y 
luego otro á su imi tac ión en Cádiz 
atribuyeran el sa íne te 6, Cervantes no 
es prueba grande ni chica de que lo 
hubiese escrito la misma pluma que 
trazó el en tremés admirable Del Reta-
blo de las Maravillas. Digo, como no 
nos conformemos con esta e x p l i c a c i ó u 
sagac í s ima de Aribau , de que Cervan-
tes no lo i n c l u y ó en su colección, por-
que no lo tendría á mano. Que es 
graciosa manera de resolver un punto 
más que oscuro. 
H a b a n a 8 de Diciembre, 1901. 
Un cervantista jub i lado . 
K o hav cerveza como la cerveza L Á 
T 1 Í O F I C A . L . 
E l señor Borrero E c h e v e r r í a nos 
concede el honor de poder ofrecer á 
nuestros lectores las cuatro siguientes 
l ind í s imas poes ías del tomo que, con 
el t í tulo de "Letras e f ímeras" , eu que 
recopila buen número á e postales, pre-
para para su p u b l i c a c i ó n : 
I 
(En una postal chinesca) 
¡De la vetusta Sérica 
6 del Cipango exótico 
viene el arte raquítico 
á recrear tus ojos! 
¿Ha muerto el arte helénico 
para tí, que neurótico 
la sensación anómala 
buscas de lo monstruoso; 
ó es que no puedes, mísero, 
percibir ya lo armónico 
de las líneas purís imas 
y formas del Apolo?... 
Y o prefiero las clásicas 
l íneas, al estrambótico 
dibujillo idolátrico 
de abanicos y biombos, 
y no la de pies m í n i m o s , 
mujer de ojos mongólicos; 
la Vénus quiero, típica, 
aún con sus brazos rotos! 
I I . 
(En U. tarjeta del Dr. Tlulbal.) 
^ Como en perenne ronda 
sin término, fatídica, 
vagan las almas tristes 
en torno de la Estigia, 
verdad, en torno tuyo 
discurre el alma mía; 
discurre sin descanso 
en sueños y en vigilia! 
Centro do mis afanes, 
foco, trt, de mi vida, 
¿penetraró tu arcano, 
ó en estéril fatiga 
me alcanzant la muerte 
en la desierta orilla? 
¿Qué ImportR?... A veces creo 
que mrta a l U no existas; 
quo estés solo en mis anaiai, 
y en la fruición divina 
que tu ideal trasunto 
en ral mente suscita! 
I I I 
(En la tarjeta aparece on cerdo buscando 
trufas.) 
Me miras desdeñoso, 
ya sé, por ser artista: 
porque el barro convierto, 
por singular manía, 
en ánfora elegante 
que el horno vitriflea. 
Trt haces tiestos el sevre» 
y las frágiles chinas, 
la idealidad detestas; 
y, en realidad, aspiras 
á contemplar el mundo 
como lo ve el gorila. 
¡Así! Macizo el cráneo 
en tu genial miopía , 
lo que dentro no tienta 
por fuera no te incita. 
¡Lecciones te da el cerdo 
que, rastreando, atina 
con el criadero oculto 
do la trufa odorífera! 
I V 
(En la postal do la Srita. A. P.) 
Vuela el pólen en alas de los cóüro0 
íl fecundar el cáliz de la ñor, 
y en vibraciones ín t imas los á tomos 
en feliz desposorio hablan do amor. 
Hablan de las simientes y los frutos 
del vergel que por siempre han de poblar 
de un mundo de corolas y de pétalos 
abiertos bajo el sol primaveral. 
Y llegas td, de juventud radiante, 
de hermosura, de gracia y de candor, 
á despertar en mí reminiscencias 
de ya imposible juvenil pasión! 
Miré al pasado,y v í mis dichas muertas; 
al porvenir miré, que se nubló; 
patento fué el fracaso de mi vida, 
y me mordió la envidia el corazón. 
¡Dichoso, dijo, quien á a m a r l a enseñe , 
y quien por ella tenga que llora! 
y me sumí de nuevo en el letárgico 
recuerdo de mis dichas muertas ya. 
Estéban Borrero E c h e v e r r í a . 
Habana. 
N O T A S T E A T R A L E S 
LOS DIOSES SE YAN 
U n a nueva ópera, do un g é n e r o real-
mente nuevo, y que pudiera calificarse 
comedia l ír ica aristofanesca, ha sido 
representada días pasados en el G r a n 
Teatro Municipal de Bromen.' 
L a obra, titulada Walhall in noth 
(Angustias de Walhall), ha sido escrita 
letra y música , por M. ü t t o Neitzel, 
notable cr í t ico de la Gaceta de Colonia, 
quien en la fábula que desarrolla ha 
hecho descender de las cimas del Ol im-
po á los dioses Wotan, F r i c k a , F r e í a , 
&, &, para ridiculizarlos. 
E l gigante T h r y m se une al enano 
Mino para emborrachar al dios Thor, 
poseedor del famoso manto de la tem-
pestad, el cual roban tranquilamente. 
Como consecuencia de esto comienza 
á sentirse horrible calor en las regiones 
divinas, y se agrian las bebidas que 
toman los dioses: todos ellos se descon-
ciertan; no atinan con su mis ión , y di-
vierten al p ú b l i c o con los numerosos 
incidentes cómicos y r id í cu los en que 
caen F r e i a y los d e m á s dioses tan que-
ridos de Wagner. Por fin, d e s p u é s de 
muchos trasudores y chanzas, un hom-
bre, Baldur, se compadece do la r i d i -
cula s i tuac ión en que se encuentran los 
dioses y los salva, devolviendo á Thor 
el manto de que tan inicuamente le des-
pojaron. 
L a m ú s i c a de M. Neitzel, fogosa ó 
inspirada, ha encantado y admirado al 
públ ico . Semeja algo á la de Wagner, 
no en la reminiscencia de los temas, si-
no en los timbres orquestales. E l é x i t o 
de Walhall in noth ha sido extraordina-
rio. Diez veces tuvo que presentarse 
el autor en escena, en medio de gran-
des aplausos, á la t erminac ión del se-
gundo y tercer acto. 
OTRO GRAN TEATRO INCENDIADO 
Telegraf ían de A l e j a n d r í a ( E g i p t o ) , 
que poco después de haber terminado 
la función y cuando por fortuna h a b í a n 
salido ya todos los artistas y especta-
dores, entre los cuales figuraba el du-
que de los Abruzzos, e s ta l ló un voraz 
incendio en el teatro-circo del K e d i v e 
en aquella ciudad. 
Solo fueron v íc t imas de las llamas al -
gunos caballos de mucho valor. 
Calcúlase el valor do lo destruido por 
el fuego en medio mi l lón de pesetas. 
A B R I L 
L a s fiestas do M u r c i a . — C a r r o s a que 
se i n c e n d i a . — ü n a m u j e r a b r a s a -
da. — C o n s t e r n a c i ó n . 
Murcia 25. 
A las ocho de la noche se organizó la 
brillante cabalgata titulada " E l Ent ie -
rro de la Sardina". 
Rompía la marcha una sección mon-
tada de la Guardia Civ i l y seguía la ban-
da de música, el estandarte de la Sardi-
na, varios dragones á caballo, una es-
cuadra de gastadores, enanos, patos, gi-
netes y otra banda de mús ica . 
L a primera carroza que figuraba en la 
cabalgata representaba un bonito torpe-
dero, que fué de gran efecto, que dispa-
raba por loe cafiones una lluvia de con-
felti y de dulces. E s t a se prendió fuego 
tres veces, sin exparimentar grandes da-
ños. 
Seguía después otra banda de mús ica , 
y á ésta lu carroza del infierno, que era 
de mucho gusto artístico. 
A continuación figuraban gigantes, 
huertanos y otra banda de música, lle-
vando loa trajes típicos del pais. 
L a tercera carroza representaba al 
dios Apolo, y llamaba la atención por su 
atrevida construcción y gusto artíst ico. 
Seguía una escolta de peces montados, 
y después una carroza de chapinos y ele-
fantes, otra de chinos, otra que repre-
sentaba un barco de guerra y otra no 
menos interesante por su gusto artístico. 
A l pasar por la calle de Sagasta esta-
lló un depósito de acetelino de la carro-
za que representaba al dios Baco, incen-
diándose horrorosamente. 
Los hombres que iban dentro do ella 
se arrojaron al suelo. 
Una mujer que vestida de diosa, iba 
atada á la cúspide del carro fué envuelta 
por las llamas; procurando librarse del 
fuego, hacía esfuerzos desesperados, mo-
viéndose angustiosamente para romper 
las ligaduras. 
E l público prorrumpió en gritos de 
horror al presenciar la escena y ver que 
los miembros de la mujer se m o v í a n en-
tre las llamas. 
Después do Inauditos esfuerzos se con-
siguió bajarla, siendo conducida al hos-
pital, donde se le administraron los Sa-
cramentos. 
L a cabalgata se disolvió en medio de 
la consternación que prodiyo el suceso. 
E l P a d r e N o z a l e d a . — ¿ R e n u n c i a ó "lo 
r e n u n c i a n " ? 
Leemos en X a Correspondencia de E s -
p a ñ a correspondiente al día 26: 
"Ayer tarde se ha comentado el hecho 
de que hayan almorzado ayer con el 
Obispo de Madrid, el Presidente del 
Consejo y el Ministro de Marina, contri-
buyendo esto íl robustecer los rumores 
que en días anteriores circularon, sobre 
propósitos del Gobierno de llevar al 
Obispo Guisasola á la Sede de Valencia, 
en el caso do que el P . Nozaleda no la 
ocupara. 
"No sabemos de una manera concreta 
lo que haya do verdad en esos propósi-
tos, que no dejan de tener visos de vero-
similitud; pero podemos decir, con refe-
rencia A noticias de autorizado origen, 
que el Gobierno tiene á estas horas cono-
cimiento do la actitud en que se ha colo-
cado el reverendo padre dominico, y si 
no de una manera oficial, se le han hecho 
A aquel Indicaciones que tienden á con-
firmar que el P . Nozaleda no se muestra 
con deseos de ir á ocupar la Sede para 
que fué nombrado, entrando, por el con-
trario, en sus propósitos el de renunciar 
• l cargo. 
" L a renuncia puede considerarse, se-
gún nuestros informes, como un hecho 
descontado y cierto." 
Hasta aquí L a Correspondencia. Se-
gún otros informes, que no desmienten, 
pero aclaran los de aquel diario, entre el 
jefe del Gobierno, Sr. Villaverde, y los 
republicanos de Valencia ha habido lo 
que pudiéramos llamar un concierto. 
Los segundos prometieron no promo-
l a dentadura es segura g a r a n t í a de 
conservar la ftierte y sa ludable . 
POLVO D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por a u t o r i d a -
des C i e n t í f i c a s . 
C a j a s de varios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el misino autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
boca y p a r a mantener la en completa 
des iniecciou. 
F r a s c o s do varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P e r f u m e r í a s 
y Bot icas de l a I s l a . 
Cuide su dentadura y l a c o n s e r v a r á 
saludable. 
0000 26-20 My 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de GancU.l 
¡¡MAS DK 40 AñOg DK CDKAOIONBJS SORPUBN-
DENTR8, EMPLEESE EN LA * 
Sífilis, Llaps. fierp, etc. etc. 
|y en todas las enfermedades provenientes 
Bde MALOS HUMOÜBS ADQUIRIDOS ü 
HEREDADOS. 
Se vende en. todas lusbotlvaa. 
0-805 alt 26-1 My 
ee onwn tomando la PEPSINA y ROÍ' 
BARBO de BOSQUE. 
E tu medicación p-oduce er elentes 
resal, ados en el tratamiento de t das 
las enfermedades dol estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil s, mareos, vom.los 
de las embaraz-tdos, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g-sítrica, etc. Oou 
el uso de la Pepsina y Rui verbo, el en-
fermo rilpid^mente se p e e mejor, di-
gi • e bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completo. 
Los principales médicos la rsoecaa. 
Doce afios de éxito creciente. 
ge vende en todas las boticas de la Isla 
c 824 1 My 
E N D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 
la Cnratiya íígorizanle, y Recoastitayeaíe 
í 
s i o n 
I S S f M l M l 
a 
A B 1 L L , 
ver algarada ni manifestación alguna 
cuando el Rey visitase aquella ciudad, 
lo cual cumplieron, á cambio de que el 
padre Nozaleda no tomase posesión de 
la Silla Metropolitana de Valencia. 
DÉCIMAS Y PUNTOS 
A las cuatro y veinte, cuando aban-
donamos el Palacio Presidencial, que-
daban cantando déc imas del pais y 
puntos de Vuelta Abajo, a l son de dos 
bandurrias bien tañidas , dos morenos 
y un pardo, y bastante p ú b l i c o pene-
traba en el local ansioso, sin duda, de 
saber lo que all í h a b í a ocurrido duran-
te la tarde. 
INT1TACIÓN ACEPTADA 
L a Comis ión que en representac ión 
del Centro de Dependientes, a c u d i ó 
ayer á Palacio á saludar y ofrecerle 
sus respetos al Jefe del Estado, con mo-
tivo do la festividad del día, i n v i t ó á 
dicho señor para la fiesta que con mo-
tivo del Congreso Méd ico celebrará di-
cha Sociedad, en su Quinta de Salud 
n L a P u r í s i m a Concepc ión^ , el l ú n e s 
por la m a ñ a n a . 
E l señor Presidente do la R e p ú b l i c a 
p r o m e t i ó asistir. 
RENUNCIA. 
Don Rafael Rodil la ha renunciado el 
cargo de Secretario del Juzgado Muni-
cipal de Amari l las . 
LOS L I B E R A L E S 
A la una de la tarde hoy, domingo, 
vo lverán á reunirse los delegados de 
los partidos liberales fusionados, para 
continuar la ses ión suspendida la noche 
del viernes. 
ERRATAS 
E n un comunicado qne publicamos 
recientemente suscrito por don Benito 
Samperio se deslizaron dos erratas. 
U n a eu el nombre del poblado donde 
aparece fechado: debe ser Vegas y no 
Yega-, la otra en el segundo apellido 
del señor Samperio: debe decir Cagigal 
y no Cagigas. 
Conste así. 
MODERADOS EN "WAJAY 
E l viernes ú l t i m o se reunieron en 
casa del señor Evaristo Felipe, en el 
Wajay , comisiones de las asambleas 
moderadas de Santiago de las Vegas y 
Marianao para tratar sobre la proyec-
tada carretera de Wajay á Santiago de 
las Vegas, y acordaron, qne los docto-
res Lucas Alvarez Celice y Pedro L u í s 
Zamora, presidentes de las asambleas 
de Santiago, Marianao y Bauta, res-
pectivamente, gestionen como un solo 
hombre que se haga dicha carretera, 
así como que se cont inúen los trabajos 
en la carretera de San Pedro que desde 
hace tiempo se han paralizado. 
A propuesta del Sr. D . J o a q u í n 
Campo, presidente del c o m i t é del C.i 
labazar, se acordó que gestionase d icha 
comis ión un puesto d é l a Guardia rural 
para el Calabazar, as í como tajubién 
otro para el "Wajay. 
Felicitamos a l 8r. D . L u í s Rodolfo 
Miranda por haber obtenido con su 
constancia y actividad quo so reunie-
ran en "Wajay varias asambleas que de 
ahora en adelante, como se acordó 
verbalmente, marcharan unidas en de-
fensa de los intereses del pueblo. 
E S I F o . s t £ i J o 
Z u l u e t a 3 2 , d e t r á s del G r a n H o t e l 
(Autes en l a M a n z a n a de G ó m e z ) 
A F R E C E á los que visiten la nueva tienda y 
^particularmente á loa trabajadores, mucho 
PANTALON barato, mucha camisa y un sin fin 
de MEDIAS de todas clases y colores, amén 
de general surtido de ROPA HECHA y para 
mandar á bacev. 
Todo fresco y todo barato porque procede 
del saldos y liquidaciones.— " X 7 ' 0 X X S £ t 
V . á E L PASAJE, ZULUETA NUM. 83 
Detras del Gran Hotel. 57S3 alt 13t-30 13m-30 
EN 
Ante un p t i ú n c o selecto y numeroso, 
d i ó comienzo la fiesta extraordinaria 
de ayer por la tarde. Salieron á d i s p u -
tar el primero de loa anunciados, á 
treinta tantos, I rún ó I l lana, blancos, 
contra Ji'scuriaza y Justo Urbieta, azu-
les. 
T r a s una pelea muy aceptable, du-
rante la cual hubo igualadas quo pro-
dujeron vueltas y revueltas, sustos y 
disgustos, los azules propinaron á los 
blancos el disgusto de ganarles el par-
tido, de jándolos en 2G. I r ú n hizo un 
juego bastante desigual; I l l ana estuvo 
bueno; Justo muy bueno y muy segu-i 
ro, y Escoriaza superior. 
Justo Urbieta no conforme con lle-
varse el partido, se l l e v ó la pr imera 
quiniela, j u g á n d o l a con codicia. 
E l segundo á treinta, t a m b i é n , lo 
disputaron Isidoro y Trecet, blancos, 
contra los azules Feiit y Navarreie. 
Mientras que se hizo el juego de a i -
re, con pelota muerta, iniciado por T r e -
cet para atacar á Navarrete, este zague- i 
ro no só lo era dominado, sino que e n -
tregaba la pelota pero Isidoro j u g ó mal 
y dió al traste con el partido. 
L a segunda quiniela, Aremayo. 
F. Eivejío. 
Partidos y quinielas que se juga-
rán hoy domingo 21 de Mayo, á la una 
de la tarde, en el F r o n t ó u J a i - A l ú. 
Frimer partido á SO tantos. 
(Blancos . 
I Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se j u g a r á á la t erminac ión del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
f Blancos. 
\ Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará, á la t erminac ión del 
segundo partido. 
E l e spec tácu lo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
El áolcr le las HEMORROIDES 
desaparece en el acto aplicando un 
algoaón saturado del Extracto Desti-
lado de Haviamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al 
día. Esto extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio para las hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. o 756 alt 
H1STR0S EBPRESEMTES ESCIWOS | 
pan ios Anuncios Franceses son los 
j 
18, rué de la Grange-Boteüéra, PARIS 
Usdciüs dil frtttt it 1m ur&ier&t 
PILDORAS PURGATIVAS 
D E L D 
Eslas Piído-! 
rns con boga de ! 
extracto d̂  BU-! 
xir tónico an- i 
tiflcmátlcp delí 
D'OülLUB sonl 
empleados coa í 
éxito como Pur-I 
gativo j depura-1 
tiro y en las en- I 
fierra edades del I 
Hígado, del Bs-1 
tomago, delj 




cas, la Qrippeg 
6 Infiusnza y | 
*odas las enfermedades ocasionadiis por 
la Bills y las Flemas. 
Dr Paul GAGE Hijo, Para0 de Ia Gmb 
9, rae de Grcnollo-St-Germain, París 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS-1 
5 0UIXW TCNIOUE ? H .- j.rtw, |f i 00 Cf GWLl'í ¡I 
SírSO 
Pocas personas ignoran (juc triste enícrmedad constituyen las hemorroides, pues es una de 
las afecciones más generalizadas; pero comoá uno no le gusta hablar de estos padecimientoSi 
mismo a su médico, se sabe mucho menos que existe desde algunos anos on medicamento, ej 
Elixir de Virginio, que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay más que cscrioil 
á Pharmacie MORIDE, 2, me de la Tachcric. Paris. para recibir franco de porte.el folleto 
explicativo. Se ver.i cuan fácil es librarse deja enfermedad la mas penosa, cuando no la 
más dolorosa. — Ea La Habana • Viada d« JOSE SAREá é üijo, y en todas Droguerías v Farmacias 
S E O B T i E W E U N 
por medio de las " P I L U L E S O R I E N T A L E S " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer,los salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto une graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para lo snlud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tralamiento fácil. Resul-
| lodo duradero. — Precio del fresco : 6rr.00. 
T.RiVnÉ,íaraacéollco, 5,Paasaga Verdean, Paj'Is. 
En La Habana: V*» do JOSÉ SARRA é HIJO. 
Cada frasco debe tener ol sello francas del"Uülon des Fabricante". 
í l l i E i i F S S i f i T i 
G R A N U L A D O 
J O S E . 
(GLICEROFOSFATO da CAL y de SODA) 
E l solo Fosfato asimilable 
y que no fatiga el 
Estómago. 




A D M I T I D O 
in 
T O D O S L O S 
HOSPITALES de PARIS j 
Infalible contra 
el aaqultlamo, Detollldad dejos 
Rnesos, Oredmionto^d»' los n iños , ] 
Amumontamlonto. Preñe», Weuras-
tenia. Jexceso d« trabajo, ele. 
Muy agradable de lomar en un poco de agua ó 
de loche. 
Para loa DiabdUcca ca prepara bajo la forma de comprimidos. 
Venta ai ron Mavoh 13, R u ó do Poissy, P A B I S . « I 
G D I A R I O S > E J L A M A R I W A — E d i e i é n d e l a m a ñ a n a . — M a y o 2 1 d e 1 9 0 5 . 
PUBLICACIONES 
" C U B A T A M E R I C A " 
Ataviada tic gala aparece esta sema-
na Cuba y América, como mi homenaje 
(i la fecha del 20 de Mayo, eu que el 
pueblo cubauo celebra regocijado el ter-
cer aniversario de la coust i tuc ióu de la 
Repúb l i ca . 
Engalana la portada á tres tintas, 
una hermosa acuarela del artista señor 
Aurelio Melero, del que t a m b i é n apa-
rece en las paginas interiores de la re-
vista, una reproducción de su celebra-
do óleo " L a emboscada", cuyo asunto 
Be relaciona con la guerra de la inde-
pendencia. 
Los editoriales, dedicados á la fecha 
patriótica, están ilustrados cou los re-
tratos de Carlos Manuel de Céspedes , 
José Martí , T o m á s Estrada Palma, 
W i l l i a r a Mac K i n l e y y Teodoro Eoose-
velt. E n la pág ina que sigue,—ilustra-
da con una fotografía de las alturas de 
San Juan. Santiago de Cuba, lugar 
histórico donde se l ibró memorable ba-
talla,—se lee leí art ículo Un año más, 
por Gabriel Camps. 
" E n Méjico y en Cuba" , trabajo bi-
bliográfico acerca el libro que con di-
cho t í tulo ha publicado recientemente 
el señor Gilberto Crespo y Mart ínez , 
Ministro de Méjico en Cuba. 
Los Augurios, compos ic ión patr iót i -
ca que firma E l Poeta del Siglo X X . 
Amor de padre, cuento basado en 
nn episodio de la revo luc ión , por 
A d r i á n del Valle. L e ilustran cuatro 
grabados. 
Francisco Fre ixa , poes ía , por C a r -
los Martí. 
De la guerra, v iv ida descr ipc ión de 
sus horrores, por Palmiro de Didia, 
ilustrado con un magníf ico grabado de 
plana que representa un hospital ruso 
improvisado en un sótano. 
"Pomarrosas", juicio cr í t ico acerca 
del libro de versos de J o s é de Diego, 
por Lola E o d r í g u e z de Tió . 
Immen-See, cont inuación de la inte-
resante novela traducida del a l emán 
por el señor Francisco Se l l én . 
Crónica de Europa, por Juan M. 
Planas, ilustrada con ocho bellas vistas 
do Suiza. 
Y complefau el interesante t é x t o : 
U n entierro en el campo ( i lustrado); 
Cuba, soneto, por Francisco T o y m i l ; 
Eev i s ta de Impresos; L a Crónica, por 
Eatniro H e r n á n d e z Pórte la ; Congreso 
Médico Nacional; Gacetillas, etc. 
Plana art ís t ica de gran méri to , que 
viene á aumentar el n ú m e r o y a consi-
derable de los publicados por Cuba y 
América, es la que reproduce el cele-
brado cuadro "Los ú l t imos d ías de 
Coriuto", por Tony Eobert F leury . 
E s un n ú m e r o que l lamará poderosa-
mente la atención por su apariencia ar-
tíst ica, realizada por la i m p r e s i ó n á 
dos tintas. 
E l precio del ejemplar es como siem-
pre de 10 centavos plata. 
" R K V I S T A D E L F O R O * * 
Acabamos de recibir el ú l t i m o núme-
ro de esta Revista que dirijo el Dr . A n -
tonio L . Valverde. E l sumario que trae 
es el siguiente: 
Eetrato del Sr. José Cal ixto Bernal . 
Jurisconsultos cubanos. B iograf ía del 
Sr. J o s é Calixto Bernal . 
H i p ó l i t o González Eebollar. Sobre 
mejora á los nietos en vida de su pa-
dre (finaliza). 
Antonio L . Valverde. E e v i s t a crít i -
ca de Jurisprudencia. Citación por 
edictos. 
Enrique J o s é Varona. E l imperialis-
mo á la luz de la Soc io log ía . 
Estadís t ica Notarial. N ú m e r o de es-
crituras otorgadas por todos los nota-
rios de la E e p ú b l i c a durante el año 
1904. 
Sección de Jurisprudencia. Eecursos 
por infracción de Jey ante el Supremo 
en materia civil , correspondiente a l año 
1904. 
Notas bibliográficas. Directorio de 
la A d m i n i s t r a c i ó n de just ic ia de toda 
la Isla. D e m a r c a c i ó n de los juzgados, 
Eegistros de la Propiedad y Zonas fis-
cales. Aranceles de peritos y maestros 
de obras. D i v i s i ó n jud ic ia l de la R e p ú -
blica. Anuncios. 
Con este n ú m e r o comienza la "Eev i s -
ta" el a ñ o 1905, tomo X I de su segun-
da época. 
E n Habana 66 se admiten suscripcio-
nes. 
P a r a ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A I i . 
os; González, Herminia; González, E a -
món; González, Francisco; González, 
Francisco; González, Lorenzo; González 
Lanzan, V ; González Díaz, F e r m í n ; Gon-
zález Martin, Pedro; Gómez Castro, José; 
Goyenaga, Luis ; Gutiérrez Nájera, Jose-
fa; Gutiérrez, José; Gutiérrez Nájera, Jo-
sefa;-Guardii», Salvador. 
Haro y Ofj Hernández, Manuel; He-
rrera Pérez, Francisco; Hidalgo, María. 
Ibañez, Francisco; Iglesia, Manuel; 
Iglesia, José; Icebfa, José . 
Jleus, Juan Antonio; Juiz Peña , Ma-
nuel. 
Lámela, Faustino; Lago, Manuel; L a -
go, Jul ia; Lamas, Eduardo; Leudoy, Ma-
nuel; López López, Francisco; López Pe-
ña, Francisco; López, Marcelino; López, 
Angel; López, José P.j Losada, R a m ó n ; 
Losada López, Ramón. 
Martel, Bernarda; Mallen, Feliciano; 
Meuéudez Valdés y C?; Menéndez Mén-
dez y C?; Menéndez Busto, José; Méndez, 
Emil io; Méndez García, Concepción; Mi-
ró Brudó, José; Miró Puig, "Francisco; 
Mourenza, Serafina; Mores,Manuel; Món-
delo Gómez, José . 
Navarro, Enriquez; N i ñ o , Manuela. 
Ovoz, Luciano. 
Parker Pemedy; Parrondo, Pedro; Pé-
rez Meis, Manuel; Pérez Zambrana, L u -
ciana; Pérez, Francisco; Pérez, Francisco; 
Pérez Alonso, Francisco; Pérez, Antonio; 
Pel lón, Cesáreo; Pintos, Baldomera; Pita 
Bouza, José; Pino, Francisco; Pombar, 
Pombar, Manuel; Pombar, Manuel; Pui-
ros, Manuel. 
Ramos Ledo, Manuela; Rafeesta, Juan; 
Recio, Esteban; Reigosa Seco, Antonio; 
Regil, Angel; Recarte, Leopoldo; Riesgo; 
Vicente; Rios, Francisca; Rivas , Várela , 
José; Rodríguez, Serafín; Rodríguez , Ma-
ría; Rodríguez, Perfecto; Rodríguez, Ve-
llas, José; Rodríguez, Ramón; Kodríguez, 
Ramón; Rodríguez Martínez, Ramón; 
Rodríguez, Antonio; Rodríguez, Manuel, 
Rodríguez y C*; Rodríguez, Faustino; 
Ruiz Ballestero y C?. 
Sánchez Pació, Francisco; Sampayo, 
Indalecio; Sanmartín, José; Saavedra 
(Jante, Antolin; Sanjirjo Blau, Rafael; 
Sanjirjo Rivera, Agapito; Suárez, Cons-
tantino. 
Toledo, Ramón; Touson Parral , Cán-
dido; Touson, Cándido. 
Ubeda, Teresa; Urefía, Ensebio; Ube-
da, Teresa. 
Várela Alcalde, Victoriano; Val le Pre-
sa, Senén; Valle Aurelia; Váre la Ricar-
do; Várela, Constantino; Váre la Abelen-
da, José; Vega Pedrera, Antonio; Vequi-
Jo, María; Vi l la , Antonio. 
Zufiria, Pedro. 
M a y o 8 
L I S T A 
de las cartas detenidas eu esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de E s -
paña: 
Moyo 13 de 1905. 
Alvarez González, Juaaj Alvarez A l -
í 'do; Alvarez, José; A d á n , Domingo-
AjanSá y Sautocana; Adeja, Eugenia. ' 
Rayón , Marcial; Planeo, Juan; Baña 
Bey, Cesar; Basena, R a m ó n ; Barzácoba 
Joaquina; Bolle Castelerra, Francisco- Be-
cciro Díaz, Antonio; Bustillo Pifieiro' Jo-
sé; Burgos Fernández, Amalia . ' 
Carrasco, Florencio; Castro González 
José; Castro Rodríguez, Francico; Cante-
ro, Ramiro; Carrillo, Tomás; Claramun 
Pernardo; Carmí Fernandez, Ramón-
Caba eiro Guisa; Calo, Antonio; Caderno' 
Vicente; Cantero, J . ; Cao, Manuel; Cao' 
Manuel; Cao, Albado, Aaleh); Capoté 
Díaz, Manuel; Cobiello, Fructuoso; Contó 
González, Marcelino. 
Díaz, Josó Ramón; Díaz, Fernando; 
Díaz ( ionzález , M? Josefa; Dopico Otero, 
Manuel; Buque, Sebastian. 
Estevez, El ias; Eserra, Vicente; Eche-
varría, Adela; Erusquí, Francisco. 
Fernández, Joaquín; Fernández, R a -
món; Fernández, Cayetano; Fernández 
J[jópez, José; Fernández, Primitiva; Fer-
nández Menéndez, David; Fernández, 
José María; Fernández, Cipriano; Fer-
nández Martínez, Andrés; Fernández 
Martínez, Andrés ; Fernández Infante, 
Dolores; Fernández Robustiano; Fernán-
dez, José Antonio; Fernández. José; Fer-
nández, Urbano; Fuente Montero, Roge-
lio; Fuente, Manuel. 
García, Antonio; García, Quirino; Gar-
cía López, Inocencio; García, Roque; 
García, Rafael; García, José; García Ro-
dríguez, José; García Suárez, Anacleto; 
Galocha, Narciso;Gallardo Campos, Pérez 
Gallardo, Elena; Gabal Pico, Esteban; 
Gerpa Pazos, R a m ó n ; Girón Bofill, Car-¡ 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i to norte .—Una hembra raes-
tiza leg í t ima.— Un varón blanco legí-
timo. 
d i s t r i t o sur—2 hembras blancas le-
g í t imas .—2 varones blancos l eg í t imos .— 
Un varón negro legí t imo. 
dis t r i to okhte.—Una hembra blanca 
natural.—Una ídem id. l eg í t ima . 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
d i s t r i t o sur—Pablo Torres, con Ma-
ría Elena Llorens, blancos.—Luciano 
Martín, con Herminia Serpa, blancos. 
d i s t r i t o este .—Emilio Carrillo y 
Medina, con María Antonia Pérez y Pé-
rez, blancos. 
d i s t r i t o oeste.—Conrado Arredon-
do y Rodríguez, con María Mata y L l a -
nos, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o norte.—Gervasio Pedroso, 
58 años. Habana, Trocadero 58. Hiper-
trofia del corazón.- Leonor Achí , 18 me-
ses, Idem, Aguacate 15. Paqui-meningi-
tis Manuel Clemarc, 40 años. I d . , L a -
gunas G8. Bronco-pnoumonia. —Josefa 
Corrales, 65 años, España, Industria 93. 
Reblandecimiento cerebral. —Marcelino 
Arango, 18 meses. Habana, Genios 2. 
Meningitis.—Graciela Marchan, 85 días. 
Idem, Trocadero 117. Hidro-pericardio. 
d i s t r i t o sur. — Adolfo A m i a , dos 
años. Habana, calzada del Monte 271. 
Bifteria. 
dis t r i to este.—No hubo. 
d i s t r i t o oeste.—José Ruiz , 28 afíos, 
E s p a ñ a , "Covadonga". Apendicitis. — 
Perfecto Léeoste, 47 años, Calzada de Je-
sús del Monto 440. Uremia.—Otilia Orta, 
37 años, Cuba, Jesús Peregrino 29. T u -
berculosis pulmonar. —Sixto Rane, 38 
años, Habana, Salud 191. Meningitis.— 
Inés Díaz, 39 años, Cuba, Santo Tomás 
núm. 53. Tuberculosis pulmonar.—Gra-
ciela Trujillo, 18 meses, Habana, Omoa 
n ú m . 18. Mal de Potts. 
R E S U M E N 
Nacimientos 9 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonio civil 4 
Befunciones 13 
Mayo 9 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o norte .—Una hembra blanca 
legí t ima. 
dis t r i to sur.—Dos hembras blancas 
naturales.—2 varones blancos legí t imos. 
—Una hembra blanca leg í t ima. 
d i s t r i to OESTE.—Una hembra blanca 
n a t u r a l . - U n a id. id. l eg í t ima. 
D E F U N C I O N E S 
dis t r i to sur. ~ Hortensia Gispert, 
dos años. Habana, Esperanza 3. Menin-
gitis.—Paula T o y m i l , 74 a ñ o s . Idem, 
Reina 3. Arterio-esclerosis. 
dis t r i to este. _ Gertrudis Llorens, 
10 años. Habana, Monserrate 123. Nefri-
tis aguda.—Gustavo Eornaris , 21 afíos 
Cuba, Oficios 78. Tuberculosis pulmonar' 
Z u T ? ? u 0 G ° n f ^ 29 ««os , Habanaj 
calle Habana 154. Cirrosis hepática. 
dis t r i to oeste.—Luisa Delgado 38 
afíos, Habana, Belascoain 91. Tubérculo 
sis p u l m o n a r . - J o s ó Banal, ocho meses 
Idem, San Miguel 238. Meningo-encefa-
ht i s . -Margari ta Flores, nueve afíos. Ha-
bana , Carlos I I L N e u m o n í a . — Iskiro 
Martínez, 83 años, Cuba, ' 'Purís ima Con-
cepción". Parálisis bulbar. 
R E S U M E N 
Nacimientos g 
Matrimonios religioso........... o 
Matrimonio civil o 
Defunciones 9 
Mayo IQ 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—No hubo. 
d i s t r i t o sur.—Dos varones blancos 
l eg í t imos .—Una hembra mestiza natural. 
— U n varón mestizo natural.—Un varón 
blanco natural.—Dos hembras blancas le-
g í t imas . 
d i s t r i t o este,—3 h e m b r a s blancas 
l eg í t imas .—Un varón blanco l eg í t imo .— 
Una hembra negra natural. 
d i s t r i t o oeste.— U n varón blanco 
l eg í t imo. 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
d i s t r i to norte . — Teófilo Lombíra, 
con Mercedes Hernández , mestizos. 
d i s t r i t o este. — Ricardo A l e m á n , 
con Rogelia Satio, blancos. 
d i s t r i t o oeste — Vicíorio Pérez y 
Suárez, con María Luisa Báez y D o m í n -
guez, blancos. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
d i s t r i t o oeste.—Josó F . y González, 
con María Ortiz y Díaz, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o norte . — Carolina Gibert, 
once años, Habana, Animas 127. Asis--
tolia. 
d i s t r i to sur—Irene Pages, siete me-
ses. Habana, Factoría 31. Sarampión .— 
Ramón Suárez, G2 años, España, Teneri-
fe 16. Prostatitis. 
d i s t r i to este.—Tomasa Martínez, 80 
años, Cuba, Cárdenas 49. Insuficiencia 
mitral. 
d i s t r i to oeste —Evangel ina Echa-
varría, 10 meses, Cuba, Vapor 20. Me-
ningitis.—Josefa Díaz, 40 a ñ o s , Cuba, 
Fernandina 40. Hemoptisis.— Josó A l -
varez, 82 días, Cuba, L u y a n ó 8. Persis-
tencia del agujero del botal.—Carlota R u -
bé, 65 afios, Habana, Cerro 757. Enteri -
tis.—Apolinar Valdés , 16 años, Idem, 
Fernandina 4. Tifus cerebro-espinal. — 
Josó Pérez, 90 años. Idem, Salud 185. 
Asistol ia .—María González, 77 años, Cu-
ba, Santos Suárez 10. Debilidad senil.— 
Quirino González, 80 años, Habana, Po-
cito 18. Embolia. 
R E S U M E N 
Nacimientos 13 
Matrimonios religiosos 3 
Matrimonios civiles 1 
Defunciones 12 
D O C T O R C L A U D I O F O R T U N 
O C U L I S T A , 
y Optico A m e r i c a n o , Espec ia l i s ta en 
los reconocimientos y r e f r a c c i ó n 
de los ojos, y el ajuste correcto 
do los lentes. 
P R A D O N U M . 4 6 
E n su bufete se encuentra un surtido com-
pleto de los instrumentos y aparatos más mo-
dernos para el mis minucioso examen y re-
fracción de los ojos, do la manera mas perfec-
ta, y de conformidad con los métodos mas 
aprovechados de hoy dia, como los que son 
emplados en los Hospitales Metropolitanos. 
A la vez hay un grande y completo surtido 
de todas clases de lentes, con diferentes esti-
los de montaduras, todo de la mejor calidad 
buen gusto para los de sus clientes que los ne-
cesiten, todo garantizado; además tiene lentes 
"Esfera Cilindrica", y también prismáticos, 
especialmente hechos para la corrección del 
Estigmatización y debilidad de los museos 
oculares. 
Las facilidades ofrecidas por el Dtor. Lamb, 
en sus especialidades, son iguales ó mayores 
bajo toda clase de aspecto que las que se con-
sigan en el extranjero, y después de 18 años de 
experiencia profesional, y teniendo testimo-
niales y referencias muy altas, puede asegu-
rar á todos los que necesitan sus servicios, un 
trabajo profesional, esmerado y satisfactorio. 
H o r a s de O í i c i n a : 9 á 12 A . M. 
„ „ „ 2 á 5 P . M. 
Consultas Gratis—Prado n. 46 
7005 13--21ray 
Abogado y Notario 
Habana nám. 98 Habana. 
6&75 26 20M 
A r t u r o Marcos B e a u j a r d i u 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
Ha trasladado su gabinete á Barcelona nüm. 
20. altos entre Aguila y Galiano. Consultas de 
7 á 6, los días laborables y de 11 a 3, los fetivos. 
6967 8-20 
DR. JOSE A. TABOADELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Galiano n ú m . 58. 
000 26-20 My 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
A hof/ado-Nota rio 
HABANA 66. TELEFONO 914 
6915 26-19 M 
D R . E N P d Q ü E P 0 R T Ü 0 N D 0 
Especialidad en partos, enfermedades de 
niños, de la sangre y Medicina Interna. 
CO SULTAS DE 12 a 2. SOL 52. 
6S88 26-18 M 
Doctor J . A. Trémol s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSITLADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
6829 26-17M 
D R . A L I P I O C. P O R T O G A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis & los 
pobres los martes y sábados de 1 á 2. Gervasio 
n. 94, esquina á Neptuno. 6S05 26-17 M 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A n O U A D O S 
OBRAPIA N? 36^. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á -1 
6140 26- 4My 
I 
- ¿ 5 l DB Q O - A . 3 3 Q . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módioa comisión. Aguiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-23 N 
^ V a l d é s J t f a r t í 
A B O G A D O 
S A N J G U A C I O 2 8 . " D E 8 á 11, 
6393 2G-m 6 
D r . J n a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS Di5 12 á 2 . -LUZ NUM. IL 
c793 1 My 
DR. A. SAAYERIO 
MLLJCO-liüMEUPA TA 
EspeciaJista en enlermedadts de las Sras. y 
ae los niños. 
Cura Ifis dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una A tres.—(Gratis nara los po-
bres.—Teatro Payret, por Zu.uet».' 
ü-157 158-19 E 
A n a l í s i s de Orinas. 
M^wTo w ^ t e r i o l ó j i c o de la "Cróaloa Mfedlco Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1887 
^ iSS0*10̂ 11 aaáli8"« de orina, esnutos, wn-gre, lecne, vinos, etc. • 
P K A L í ü N Ü M . 105 
CS06 1My 
I J U ü i ü i i t L i / i u r u i v i u n 
Cirujía, Partos y Enfermedades do Señon 
SALUD Ní 74 
Consultas de 12 a 2. Gratis para ios pobres. 
6611 28-14 M 
D R . A D O L F O G. D E B Ü S T A M A N T E 
Ex-Interno del Hópital International de Pa-
rís.—Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de á l>í-RAirO 17. 
65Ü1 26-13 M 
C L I N I C A D E 
V I A S U R I N A R I A S 
D E L 
Dr. Joaquín Diago 
Fundada en 18S9. 
Consultas y operaciones de 12 á 4, Empedra-
do 19, Teléfono 745. 
6517 20-12 My 
JULIAN ISASI Y BURGOS 
Profesor Veterinario 
de ¡a Escuela Especial de Madrid.—Especia-
lista en enfermedades de caballos y perros. 
San Lázaro 380. Teléfono 1723. 
6514 26-12m y 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratanm-nto del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
PefiiPobra 14, »Uos, entre Habana y Agolar 
Conaultaa: de 3 á D.—Teléfono: 101 
c QM 9 My 
Dr. D. M. S a b a t e r 
MEDICO-CIRUJANO DENTISTA 
Superintendente y Profesor por muchos 
años del Colegio Dental de N. Tork. 
San Rafae l 1, altos. 
540̂  26-23 A 
J . V 1 L A I T A D E S A A V E D R A 
ARTISTA ESCULTOR, 
Obras de arte en mármol y bronce artístico. 
Especialidad en obras de Cementerio. 
K e c i b e ó r d e n e s d e 3 á 5 . 
E950 26-3 M 
D r . J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
6457 26-11M 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viajo á Eturopa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevameate su gabiae-
e do consulta en la calle del Prado Zi$% da L 
á 4. 02464 156 Db 9 
Dr. José Várela Zequeira 
Catedrático de Anatom'a de la Uuiverjidad 
de la Habana. Dirocior y Cirujano de la Cisa 
de Salud "La BenéÜca de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 923 .r6-15 My 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señora y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 
5977 26 -3M 
D o c t o r J u a n E . Y a l d e s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 768 26-24 ab 
A N A L I S I S « O R I N E S 
i.abo;.»torio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 183ü) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C8)7 26-7 My 
CIRUJANO - DENTISTA 
I O l £ t " f c > £ x : o . £ t x x . X I O 
ffiaibino S o n z á l e z , 
ABOGA. DO 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37.-De 1 á 5. 5%! 26-3 M 
Polvos dentríücos, elíxir, cepillos. Cónsul 
tas de 7 á 5. 5335 26-20A 
del D r . E m i l i o Alaitiilia. 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
íermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumore8,Ulceras, Reumatismo' Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estreñimiento, H morroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enferme í^ades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
T e l é í b n ó 3154 . T e l é f o n o par t i cu lar 
1001. C a i h p a m é t í t o C o l u m b i a . 
O'Kei l ly 4 3 , esquina á Composte la . 
3455 78-15 Mz 
DiC. A N G K J . P . P 1 E D K A . 
IfRPICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó. 
magOj hígado, bazo 6 iuteátlnos y enfermedades 
de niñc& Consultas de 1 ¿8, en so domicilio, 
inquisidor 87. c 771 21 ab 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oponición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. L Consul-
tae de 1 á 8. Lamparilla 78. c 760 26 24 ab 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
O b i s p ó l o , a l t o s . - T e l é í " 9 T 5 
C-9J5 26-7 My 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105,—Costado de Villa-
nnem O 773 2fl-24 A 
X>3EÍ.. D E L . C V X J I H . - A . X j , 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clíiilca de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 941 26 15My 
Policarpo Luján 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono nóm. 125. 5346 52-20 Ab 




filis v Hernias ó que-
braduras-
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
4 9 H A B A N A 4 9 
CS10 1 My 
D E N T I S T A . 
X T < 3 
Y M E D I C O 
Medicina, Cirujia y Prótesis de la booo. 
Jbernaza 30-11 
C 79S 
e l é /ono n . 3 0 1 2 
1 My 
D R . F R A N C I S C O J . Y E L A S C O 
Enlermedades del Corazón, Pulmones Nec* 
vlosafl y de la Piel, (inoluflo Venéreoy Síflli»),— 
Consultas de 12 62 y dia» festivos de 12 á i,— 
TROCADERO 14.—Teléfono 469. C 786 IMy 
D r . L u i s A í o n t a n e 
Diariarcente consultas y ooeraciones de 1 & 3. 
SAN IGNACIO 14. C 783 1 My 
DR- R O B E L I N 
Piel.—faiíilis.—Venéroo.—Males de la sangra. 
—Tiatamiento rápido por losültimoe sistemaa. 
JESUS MARIA 91, Dlü U * i. 
C 796 1 My 
Dr- G- E . Finlav 
Espec ia l i s ta en e u í ' e r m e d a d e * de los 
ojos y de los oídos* 
Ocnsoltes de 12 á 3. Teléf. 17S7. Reina nftm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á ó». 
C 794 i My 
C A R L O S D E A R M A S 
ABOOAUO 
Domici l io: Maceo l O , T e l é f o n o 0 3 3 1 . 
Mariaiti io. 
KsUkH »: C u b a 79 ,Te le lono 417, A . 
D e 18 Á 4 . 
Ü797 1 My 
TOMAS SALAYA 
G A B R I E L PíCHARDO 
Mercaderes ni 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—8S0 7 My 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ae Patología QuirOnTie» y ^loo 
colegía con bu Clínica del Hospital Mercedes 
NSULT/i S DE 12 A 2. VIRTUDES: 7. 
C 921 1G My 
R A M i í i O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79—Habana.—De M á L 
c 7Y2 23 24 A 
J E S U S ROIWEU. 
A B O G A D O . 
Galiano 79. c924 26-15 My 
D E . A D O L F O R E Y E S 
Enferraededes del Estómago é Intestinos SZ' 
elusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido osto-
maoal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sangre ,v micros-
cópico. 
Consnltos de 1 á 3 de la tarda.—Lamparilla 74 
altoa.—Teléfono 874. c 907 10 M 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A. AMAKUURA 32 
O 792 IMy 
D r . H e r n a i u l o S e g u í 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
C 804 26-1 My 
D r . R . C h o a i a t 
Tratamiento «spaolal de Sífilis y Enfórmeáa' 
des venéreas. Conudén rápida. Consultan de 
L á 3, Tel6fono85i £«ido núm. 2, aitoe. 
Ü 790 1 My 
A r t u r o M a ñ a s 7 Ü r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A K I O S . 
AMARGURA 82. TELEFONO SU, 
C 791 1 My 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospical n: L 
Partos y eni'ermedades <lo S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 TeK-fono 1727. 2i4-Otl4 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 801 26-2 My 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GAKGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animes n. 7.—Doraici-
Ho: Consulado 114. e 802 1 My 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E O I C O 
d é l a G . de B e u e í i c e n c í a v matern idad 
Especialista en las onfermedadee de loe niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108^,~Teíéfoao 824. 
C7á9 IMy 
D r . P a í a c l o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas SS.Tel ífono 1342. C 770 24 an 
ALBERTO 8. BE B Ü M M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas do 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús Marta 57. Teléfono 565. 
14327 ISfimNvló 
D R , F , J Ü S T I N 1 A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 942 28-15 My 
D R . G U S T A V O G. D Ü P I E S S I S 
CIRUJIA UKNÜRAL. 
Consultas diarias de é 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolfa n. 3. C 799 1 My 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A L O . 
O 923 
H A B A K A 5 5 , 
16 My 
BNKEKMKDADECí del CBnBBRO V de los NKBVIOS 
Cónsultss en Belasooaln 105 ĵ i próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C 908 9 My 
D r . E n r i q u e F e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T J 1 A 
JasúsMaría33. De 12á3. C 787 IMy 
Doctor fraiicisco F e n i á n t e Lclón 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas y operaciones de 12 á 2 tarde y de 
7 6 9 noche. Amargura 72, altos, 
5S07 26-2 m 
Francisco G a r c í a G a r d í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338, 
c775 
Cuba 25. Habana. 
26-24 'A 
D R . J O A N J E S Ü S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 922C17 My 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ 1 Z A R E Z 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, ae 12 A 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 102G. 
6894 26-2 Mayo 
Z A S . 
¿ V J T Í p o o t o l 9 / / a r ¿ ¡ t 
Colegio de 1) y 2; Enseñanza de Comercio é 
Idiomas.—Neptuno 114. Director Manuel Nu-
fiez.—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos 
6853 10-18 
Panv dar clases de l i y 3f E n s e ñ a n / a 
en casa particular, se ofrece un prpíesor com-
petente que posee varios títulos académicos 
Tamhion prepara maestro? para los próximos 
exauK úes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Obispo SO, tienda da ropaa E l Correo de Pa-
ri8' g 20Oo 
C o l e g i o ¿ f i r a n c é ¿ 
O B I S P O 5 0 , H A B A N A . 
DIRECTORA: 
I f i j j v l l e . g e o n l Q @ J l v i e i t 
Offlcier d' Academie. 
S U B D I R E C T O R A : 
D r , M i g u é l i n a d e l o s l U y e s , 
R e f S ^ r 7 Superior, 
laquigrafia, Música, Labores, etc. Pre' 
paración para ex^mcues de Maestras. 
toe admiten internas, medio iuternaí 
^externas. 6417 15 .9 M 
Jnglós enseñado á hablar, ker v e ¡ ^ H h i ^ : 
^4 meses, por una profesora h^feEa (cíe T o" 
dres) que da clases í domicilio en su ¿oradan¡ 
precios módicos, de idiomas, música (p" uno 
mandolina y el arpa mamlolina) dibujo é n̂s ' 
truccion. Otra que enseña casi lo mismo d i s L 
casa y c«mida o un cuarto en cambio de lee 
cionesj^jar J a ^ s e ñ a ^ ^ ^ 
M i s a Isabel la M . ^ o í i " 
Profesora do In-lés de Londres (certificado) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á mnos ó adultos, en casa ó á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15 
. 15-14 
E s t u d i o p r á c t i c o d e l I n g l é s 
El profesor J . M. Jiménez de la ESCUELA 
CENTRAL DE LUNOUAS EXTRANJERAS, 
de Londres, tiene su Acr.demia en Prado lül, 
altos. Lecciones por el Método Natural.—Con-
versación desde el primer dia. Crainátiea y 
que lo hagan por gramáticas se aburrirán en 
seguida.—Información de 5 á 6 de la tarde to-
dos los dias. 6623 13-12 
A Jas lamil las . 
Un maestro competente de lí y 2í enseñanza 
y de Inglés y Taquigrafía se ofrece con tal ob-
jeto. También prepara eu los 3 grados á los 
aspirantes de Magisterio, y para el ingreso en 
el Instituto. Recibe órdenes en Amargura 94. 
c 869 26-m8 
P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
A mnemonician, improves the memory of 
íbrgetful, feeble-minded learners. Cuba St. 139. 
5951 26-4M 
J F * . d e » Z E B C o x - r o x - i a . 
Profesor mercantil, dá clases de toda'i las 
asignaturas de la enseñanza elemental y supe-
rior y de teneduría de libros, aritmética mer-
cantil é irtioma inglés, á domicilio y en su aca-
demia, OBISPO 36. 6010 26-4 M 
'Mr. Greco , profesor p r á c t i c o , n o r í 
americano. EnseSa á hablar y entender Inglés 
según se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo; autor del "¡Ci\«*n«h Conversa-
tion", libro todo inglés, indi.9peu.sable para los 
discípulos y profesores. Aguacate 93. 
5028 33-3 my. 
A LA G R A S E D E DIEU 
C O L E G I O F R A N C E S 
Después de haber profesado durante cinco 
años en el renombrado Colegio Francés de la 
Srta. Olivier, la Srta. Margarita Quilham-jlon, 
asistida de la Srta. Josefa Juan, también edu-
cada en Fiancla, abre un nuevo plantel de en-
señanza elemental y superior. Idiomas: fran-
cés, español é inerlés, relierlón y labores. 
En los frescos altos de Neptuno 101, se faci-
litan prospectos. 5757 2*5 30 A 
Casa tic B a ñ o s , b a r b e r í a A m a r g u r a 
52 esq. á Habana De aseo y duchas de todas 
clase con sabana, toballa y jabón 25 centavos 
plata. 6874 2m-20 2t-2ü 
C O M I D A S A D O M I C I O 
Se mandan en elegantes tableros. 
GALIA N O 75. T E L E F O N O 1461. 
6875 5-18 
L a h e r í u o s u r a en la imijer . 
Leoni Bueno, Masagista francesa, para la 
neurastenia, arrugas y el vientre. Visita á do-
micilio. Industria 109̂  6857 13-lSm 
" ¡LA P A L M 1 S T A A M B R I C A N A ! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará, Concordia 9. 
6721 26M-16 
s 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha 3i-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas da J 
mañana á 7 noche Colón 2oX. 
6840 4tl7-26m 13m 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Eitíctriuista, conscraefcor 
¿instalador de para-rayos sistema moderno i 
edificios, polvorines, torrea, panteones y bu-gues .garantizando su instalaoión y matenaiaii, Reparaciones de los mismos, siendo reoonooi-
dos y probados con el apaíato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléotrico». Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones do toda 
clase de aparato!» del ramo eléctrico. 3e »»• 
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
6141 26 M 7 
P L E G A D O A C O R D K O X 
Esta casa es la que mejor y más barato hace 
todas clases de plegados 4 5 y 10 centavos vara. 
Arturo Oaliudo Osvald. Dragones 37. 
6g64 8-13 
R a i n ó n H<la. y L ó p e z , construye y 
reedíñea fincas urbanas en estacapitad al con-
tado y a plazos. Ordenes Corrales 41, de 11 a 1 
y de fi a 8. 6104 26-10M 
MB18S y F o i t 
•jVfaison Dorée. Gran casa de huéspedes de 
ITASoledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad 
podiendo comer en sus habitaciones sin au 
mentó ninguno. Consulado 121, Tel. 280. 
6976 4-20 
Se desea c o m p r a r 
una casa do huéspedes dan razón Obrapía 64. 
6995 4-20 
Se desea comprar terreno de 6 -8 bec-
téreas, algo arenoso, de buen lomo, á precio 
módico, al lado do ferrocarril, corea de la Ha-
bana. Liríjanie E . K. 91, Teniete Rey. 
6903 4-19 
S E C O M P R A U N A C A S A , 
que esté en buen punto que tenga estableci-
miento, aunque no rente mas que el 7 por 100. 
Salón H, café, Manzana de Gómez. 
6690 8-16 
Se compran dos casas de tres íl cinco 
mil pesos, en los barrios de Colón, Monserra-
te, San Leopoldo ó Malecón, aunque estén en 
mal estado. Dejar aviso 011 San Nicolás núme-
ro 63. altos 6147 16-6 
C A S A S O H I P O T E C A S 
Se desean comprar varias casas pequeña* 
cuyo valor sean de $1.000 á 6.000 ó dar dinero 
en hipotecas. Se trata directamente. En Dar 
mas 40 de 6 á 9 P, M. informarán. 
6634 8-14 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" Pf1]"* 
graduar la vista, son tan sencillas quo un ni"* 
puede saber los Lentes que necesita. 
" K L A L M E N D A U E S , , 
Obisoo 5 4 . - T I Í . 3 0 Í Í 
l i , Oóñzútez 1/ t a -
C 859 l My 
C H E Q U I . - D o . , 
en su podi r un i ii 
Cíamón V 
rpie (!<.- i i \V Company que HQ encontró en ia cj« i le V : 1 " 
disposición de su dueño que p.igaió CSitt 'i J 
ció en la calle de Egido y Aiscual, kiosco. 
6930 i-M 
D I A R I O 0 t S JLA M A R I N A — l t i l « i 6 n de l a m a ñ a n a . — M a y o d e 1 9 U 5 . 
O B R A S N U E V A S 
Rfctbidaa en L a Moderna Poes ía por 
el ú l t imo correoi 
A vea y animales de corral, por un des-
conocido. 
Contención máquinas, por Hidalgo Ta-
blada. 
Taquigrafía, por Rlvas Pérez. 
Idem, por Marthin Orine. 
Idem judicial, por Idem idera. 
Avejas, por Tablada. 
Agricultura príictica, por G . Moreno. 
A^uas, puertos y canales, por Vamrla . 
Manual del albaílil, |K)r Bames. 
Aulropunetue, por Aranzadis. 
Cria del conejo, por R . E. L . 
Consultor del ganadero, por Valverde. 
Construcción de máquinas, por Armen-
gaud. 
H o r m i g ó n , por Baebeuy. 
Cria do.ganHdos, por Espejo. 
Gallinas, por Navarro. 
Enfermedodes de animales, por Aragó. 
Idem de las simientes, por Espejo. 
Idem del perro, por Geni. 
Estabilidad de construcción, por Bone. 
Fogonero, por Girón i. 
L a gallina, por Montellanó. 
Animales vacunos, por Prieto. 
Fototipia, por MbráD. 
Guía del cultivcidor, por Aragó. 
Huertos y jardines, por í lose l ló . 
Resistencias materiales, por Arce. 
Taquigrafía, por Alvaro. 
Idem espnfíola, por Prieto. 
E l jardinero moderno, por un desco-
nocido. 
Cria del canario, por idem. • 
Foto-cínemo-grabarior, por Jordí. 
E l naranjo, por Aliflo. 
Patología , por MoUns. 
Taquigrafía, por lias. 
Idem, por Flores Pando. 
Idem, por Nieto. 
Apicultura, por Layens. 
Idem, por Redondo. 
Idem movilista, por Martin. 
Construcciones, por Etoyer. 
Guía de ganaderos, por Romero. 
Laboreo de las minas, por Mirade. 
Elementos de mecánica, por Hidalgo. 
Hecímica , por Harvó . 
Acotación, por Soldevillo. 
Exterior del caballo, por Vi l l a . 
Máquinas de vapor, por Fernández. 
Máquinas de ferrocarril. 
. .mea». 
Hoy .—Los teatros. 
E n el Nacional habrá dos funciones, 
tardo y noche, por los artistas do la 
C o m p a ñ í a italiana. 
Se cantará en la de la tarde, por ú l -
t ima vez en la temporada, la preciosa 
SúhenUa de Pucciui por la bella Fon-
tana, el tenor Yannutel l i y el s impát i -
co Poggi. 
Por la noche. E l vendedor de pájaros, 
como función de gala dispuesta por el 
Ayuntamiento de la Habana en honor 
d é l o s miembros del Congreso Médico . 
Dos funciones también en Albisu. 
L a del día, en obsequio de los niños , 
consta de las zarzuelas Los chicos de 
la escuela, E l ahaelito y E L pobre Vat-
Por la noche tres tandas. 
A las ocho: E l pobre ValbuetKU 
A las nueve: L a tragedia de Picrrot. 
A las die^z: E l iáncl. 
Y en Alhambra va á primera hora 
.En Ja Fkiza del Vapor, después E l pri-
mer acorazado y al final L a vuelta de 
Tomasilo. 
E l Centro Español abrirá sus salones 
para el tradicional baile de las llores 
con la popular orquesta de Felipe V a l -
dés . 
Y entre los espectadores de sport, un 
interesante match que se efectuará en 
los terrenos de Caries I I I entre el club 
CVio/Zo capitaneado por V a l e n t í n G o n -
zález , y una novena de jugadores de 
primer orden formada por Evaristo 
P l á . 
Este desafío será el primero de ana 
Berie de tres. 
Y nada más. 
Las dos niñas?.— 
Escondidas tras el velo 
virginal de tus pestañas, 
hay dos niñas custodiando 
todo el cielo de tu alma. 
Fel iz aquel á quien ellas, 
vencidas ó enamoradas, 
con la voz de la ternura 
digan desde adentro; "¡pasa!" 
Antonio F . Grilo. 
La función de P i lda in .—El rego-
cijado autor y actor cubano Gustavo 
B o b r c ñ o presta su cooperación al me-
j o r é x i t o de la velada que cu honor de 
Cervantes prepara el veterano Pi ldain . 
H a escrito Robreño un monólogo pa-
r a recitarlo él mismo, como fin de fies-
ta, que. se titula L a opinión del Pecas. 
Sn asunto no es otro que las múl t i -
ples peripecias de la vida de C e r v a n -
tes. 
Valioso concurso el de Robrcilo. 
Bi.^nitica un aliciente más , entre los 
muchos y muy interesantes que reuni-
rá esa extraordinaria función que figu-
rará entre las próx imas fiestas del cen-
tenario del Quijote. 
La E s t r e l l a . - A y e r , la Estrel la de 
i . u b a - l u c i o radiante en el cielo,—al 
celebrar la R e p ú b l i c a - a u aniversario 
tercero.—Hubo milsica, regatas, -gen-
tes en calles y paseos,—y faegos artifi-
ciales—que entusiasmaron al pueblo.— 
Y hoy y siempre, de otra Estrella—]os 
v i v í s i m o s retlejos—van de la industria 
cabana—los tiempos repitiendo. E s 
esa Estrella la Estrel la—de Vi laplana 
y Guerrero,—la Estrella del chocolate 
— m á s exquisito y selecto. — E l qne lo 
toma una vez,—queda á su poder suje-
to,—que otro raíís rico no toma,—ui 
tanto, en el universo. 
Ya b s t í n i l a venta .—Los famo-
sos pianos Górs & Kal lmann, de la re-
ciente é importante remesa de 35 que 
acaba de recibir la casa de Giralt va 
están á la venta, y damos con gusto'la 
noticia, seguro de qne será acogida 
con agrado por las personas que los tie-
nen pedido. 
E l señor Giralt se ha visto precisado 
é tomar un amplio local en Monserra-
te 45, donde depositar sus pianos al sa-
l i r de la aduana, y está dispuesto á se-
g u i r recibiendo en grandes partidas 
para mayor comodidad del publico, 
e v i t á n d o l e la consiguiente molestia 
^ue ocasionaba el tener que esperar 
turno para adquirir un piano K a l l -
mann. 
Sépanlo , pues, las personas á quie-
nes interese la adquis i c ión de tan pre-
cioso instrumento. 
E l señor Giral t signe facilitando la 
compra de sus excelentes pianos á las 
personas que no pueden abonarlo al 
contado, mediante el cómodo pago por 
mensualidades desde dos centenes, en 
su a lmacén de mús ica de O ' E e i l l y , 61. 
Un peeko ' 'goubmet".—En la es-
tación del ferrocarril de Wellingbo-
rongh (Inglaterra) hay un perro que 
detonestra hasta dónde puede Hogar 
la inteligencia canina. 
E s un terrier, perteneciente á un 
empleado de la estación, que con toda 
puntualidad sale á recibir los trenes de 
cuyas unidades forma parte un v a g ó n 
restaurant. 
E u cuanto se detiene un tren de hijo 
se sube á la plataforma del coche don-
de Va la cocina y rara vez se marcha 
el tren sin que el cocinero obsequie con 
alguna fcajada ó a lgún hneso al visi-
tante cuadrúpedo , el cual se apea en el 
acto y se va á un rincón á roer el hue-
so tranquilamente. 
L o más raro de todo es que Jack (a s í 
se l lama el perro) permaiiGce impasi-
ble en el despacho de su amo cuando 
se detiene en la es tac ión un tren sin 
v a g ó n restaurant. 
Pkoi-ecí as.— 
Esta pálida niña, 
flaca y enteca, 
que duerme con sus canto» 
á la muñeca; 
esta ruhilla, 
será la esposa honrada, 
buena y sencilla. 
Y esa morena guapa, 
que no ha jugado 
para no estropearse, 
porque ha estrenado 
rico vestido, 
será un día la ruina 
de su marido. 
Mas quizás no resulte 
mi profecía; 
tal vez esa rubilla 
se tuerza un día 
y esa morena 
bien puede ser la esposa 
feencillk y huena. 
José. Echegaray. 
C i n c o C o L U i r c i A . — E l miérco le s em-
pezará su temporada en esta capital 
la C o m p a ñ í a de Variedades que dirige 
don Antonio V i l l a (CJtachilo). 
L a Compañía está compuesta de cua-
renta artistas. 
H a empezado ya á levantarse en la 
calzada de la Infanta entre Santa Kosa 
y Estevez el amplio circo donde actua-
rá dicha Compañía . 
L a empresa anuncia sólo cuatro fun-
ciones. 
D e s p n ó s va al Vedado. 
Triunfo—Bien puede con a l e g r í a — 
proclamar con arrogancia—que en 
buen gusto y e l e g a n c i a — t r i u n f ó L a F i -
losofía. 
Que así las damas modestas—como 
las encopetadas—que fueron las m á s 
celebradas—ayer en todas las fiestas, 
luc ían con oportuno—acierto en que 
gusto hallaron—ricos trajes que com-
praron—en la calle de Neptuno. 
Luego, la nota del d ía—la dió entre 
las damas todas—con ricas telas de mo-
da—ayer, L a Filosofía. 
La nota f i n a l . — 
E n un examen de horticultura: 
— D í g a m e , n iño, icuál es el mejor 
tiempo para cojer las manzanas? 
—Cuaudo el dueño no mira. 
Mas vale buena fama 
Dice un antiguo proberbjo francí-B: "Mnsvale buenn 
fnma que cinta dorada". Dicho proberbio podrid apli-
cante A ciertos productos comerciales expuestos á la 
venta |>or indr.etriules que no tienen otro cuidado que 
el de preceutnrlos de un modo orijcinal, en fraxco» lu-
joBOB y sin preocuparse ai el contenido es digno do la 
niaicH qu Útfys. Debemos confesar que el públ ico 
que compra es a!jjo resiKmsable de esta tendencia en 
que se reconoce una de Ins manifestaciones tniiRibles 
de la ciiíermed«d de nuestra época, aquella afect&ción 
mis bien fulsificación ta gar, de la elegancia y del 
buen gusto. 
Hay relizmeiite, tanto en materia industrial como 
cu arte, verdaderos conoeedorep: un fino catador no 
tendea la idea de reclamar para el vino viejo de que 
gubta una garrafa del cristal m á s puro, se contentará 
de una garrafa vul<:sr, cernida con lacr«, eiupoivudu 
y ncoaliida en la antigua cesta. 
Se venden hoy, en deliciosos frascos de cristal, cor-
tados en fru-eta*;, adornados con cintas de seda, con ró-
tulos de estilo moderno resplandecientes, perfumea 
brutales, muy bien fabricados con esencias qu ímicas , 
pt-ro que «<; descomponen rápidamente y en los cuales 
se deecuhre. iidándoios, su orinen muy contestable. 
«lis demr.riado corti's j>am ser honrado» se dice enlo 
de ciertos hombre s sin probidad ni honor. Los aficio-
nados delicados saben perfcifamente que un produc-
to concienzudo no precisa tomar en un frasco costoso 
un valor ficticio. 
Tomemos, por ejemplo, el decano de nuestros pfr-
fumistas franceíea, quicio hablar de G U K H L A I N , co-
y a fama es debida imn siglo de fabricación irrepren 
dible: los frascos que salen d é l a célebre—v por tanto 
muy f encllla—casa de la calle de la Paix, son buena-
mente de vidrio, y esto tio impide que sus productos 
hayan llevado por el mundo entero la buena fama de 
la l 'erfumería I'"rance¿a, no impide que en virtud de la 
Superior y única de sus perfumes, él haya podido con-
servar la clientela aristoc rática, cuyos coches estnsio-
nan todos los «lias á su puerta. No hay cristal resplan-
deciente, ni oros deslumbradores: Un pequeño rótulo, 
un nombre muy Bcneillo — G U E R L A I N — v esto 
bnsln para aquellos que conocen la s igniñeac ión de 
este nombre. 
P I A 21 D E M A Y O D E 1905. 
Este mes está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular está en el Santo Cristo. 
San Secundino, mártir y santa Virgi -
nia virgen. • 
De la pobreza de María, por San Alfon-
so María de Ligorio. 
Por amor á la pobreza no se desdeñó 
de desposarle con un pobre artesano co-
mo fué San José, y de sustenta rsedesiWs 
con el trabajo de sus manos, hilando ó 
cosiendo. E n suma, siendo pobre, v i v i ó 
pobre y murió pobre; pues en la muerte 
no se sabe que dejase más que dos pobres 
vestidos íl dos mujeres que la habían asis-
tido en vidá1. 
San Felipe Neri decía: E l que ama las 
riquezas j a m á s será santo. L a virtud de 
¿apobreza, la cual, según San Bernardo, 
no consiste solamente en ser pobre, sino 
en amar la pobreza. Por eso dijo Jesu-
cristo: Bienaventurados los pobres de es-
píritu, porque de ellos es el reino de los 
cielos. Bienaventurados, porque los que 
no quieren míls que íí Dios, en Dios ha-
llan todos los bienes; y hallan en la po-
breza sn paraíso en la tierra, como le ha-
lló San Francisco diciendo: Mi Dios y mi 
todo. Amemos pues aquel bien único en 
el cual estttn encerrados todos los bienes, 
como exhortaba San Agust ín . Y reguemos 
al Señor diciendo con San Ignacio: Dad-
me, Señor, vuestro amor solamente con 
vuestra gracia, que con esto seré bastante 
rico. Y cuando nos aflija la pobreza, dijo 
San Buenaventura, consolémonos consi-
derando que Jesús y su Madre fueron 
también pobres como nosotros. 
Día 22. 
Santa Rita de Casia, viuda y Quiteria 
y Jul ia vírgenes. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María. Día 21.—Corresponde 
visitar & Nuestra Señorade Guadalupe en 
la Salud, y el dia 22 á la Anunciata en 
Belén . 
M . I . A r c l i i c o f r a d í a 
del 
SANTISIMO SACRAMENTO 
D E LA CATEDRAL. 
Se recuerda á loa Srea, Hermanos en particu-
lar y al público en general, que el próximo 
doraintro. 3°. de mes, ser celebrarán en la Santa 
Iglesia Catedral los cultos reglamentarios, & 
^Habana"™ de Mayo de 1905.-Juan Palacios, 
Rector, Jo^FrancÍ8CO ^ ^ t ^ ^ m ? ^ 
R E N O V A D O R A . G O M E Z 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por Tni/íares de curas viaramllosas 
eu enfermos desabuciados que padecían de 
ASMAió AHOGO y todos los catarros vteios y 
tmeoo* agudos y crónicos y afer.cionea del pe-
cho por rebeldes que sean; esta siendo objeto 
de codicia é iimiacionct poco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOMEZ, frascosy eu-
ro/ítíras parectdo.s, e tc . -El Licdo. F . Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
A V I S A A L P Ü B L I C O 
giatrado de la Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos.-Riela 99, Habana, 
Dnicoa depositarios y agentes generales del 
AFAMADO RENOVADOR A. G01£Z. 
Con depósito en las droguerías de 
S A K U A , J O H N S O N y T A Q U K C H E L 
D E VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. 
C-8S3 _ _ _ _ _ _ 13'9 
H a fallecido en Matanzas, el día 18 del 
corriente, la Srita. Dominga Rufzy Díaz, 
persona dotada de relevantes prendas de 
virtud con que pupo captarse el cariño y 
distinción que siempre le mostraríl sus 
familiares y las personas que tuvieron 
ocasión de tratarla, admiraron en ella sus 
buenas prendas. 
Dfscanse en paz y reciban sus señoras 
hermanas Pilar y Dolores Ruiz , sobrinas 
y hermana política, Sra. Isabel Díaz. 
V d a . de Kuíz, la expresión de nuestro 
pésame. 
7007 _ _ _ _ _ _ 1-21 
R E N O V A D O R d e B A f t U 
F A R M A C É U T I C O . 
Anulada por los Tribunales de Justicia la 
marca "Renovador do Antonio Diaz Gómez", 
y considerando este señor los horribles sufri-
mientos á que quedarían expuestos los enfer-
mos de asma, catarro, y otros males; movido 
por un sentimiento de humanidad, ha trasmi-
tido el secreto de su marax illosa preparación 
al Doctor Baguer, quien ofrece al público su 
excelente tisana, en la seguridad de que ha de 
producir iguales efectos curativos íl los qne lia 
producido el suprimido "Rcnovadoi* de Anto-
nio Diaz Gómez". 
Sirva esto de consuelo y satisfacción á los 
enfermos de asma y catorros rebeldes, de tísia 
con fiebre permanente, pulmonía, reumatis-
mo, etc.—Es eficacísimo para la suspensión 
menstrual y el más poderoso reconstituyente. 
Lo prepara y vende el doctor Baguer en su 
laboratorio calle de Aguacate núm. 22, entre 
Tejadillo y Empedrado.—También se vendo 
en droguerías y boticas; en -Matanzas los Sres. 
Silveira y Comp. 
Uuico agente: Antonio Diaz Gómez. 
7009 1-21 
n u u m u b i i i L ulmiL 
Sr. Director: 
Como contestación Á las muchas cartas 
que se me dirijen preguntí índome si el 
"Renovador de A. Gómez" , que desde 
hace ocho meses se viene anunciando por 
ios sefiores Larrazábai y hermano en su 
botica "San Julidn", se compono de los 
mismos inpredinnte.s que yo empleaba en 
mi "Renovador de Antonio Diaz Gó-
mez" desde el año de 1885, debo mani-
festar: que el secreto de mi preparación 
solamente lo conoce el doctor Baguer, á 
quien se lo trasmití en 1904, cuando se 
me privó del uso de mi marca; por eso el 
"Renovador de Baguer" produce en los 
enfermos de asma, tisis, catarros, etc., 
los mismos ó mejores resultados que el 
"Renovador de Antonio Diaz G ó m e z " 
que tinto crédito alcanzó en esta Is la y 
fuera de el la por sus maravillosos efectos. 
Antonio Díaz Gómez. 
Sic Aguacate 22. 
7010 l-2l 
i T í i i m 
Se acaban de recibir procedentes do la aldea 
de Lué (Asturias,) longanizesuperior en man-
teca y en latas de 40 libras, se detalla á ?1 libra, 
Morcillas superiores en latas de 23^ libras §1-20 
lata, Chorizos curados masa pura 90 cts. libra, 
idem manteca propios para el cocido lata de 
4̂ 2 l'bras f 2-25, idem especial de Lomo puro 
de cerdo lata de 4 libras f3, Lomo de cerdo 
adobado en manteca por libras á 90 centavos, 
Lacones superiores desde 40 cts. á ;1-20 uno, 
Habas con Butifarras lata 40 cts. Perdices en 
escabeche lata de 2 perdices ?l-25, Coliflor al 
natural 3^ lata 30 cts., Fabes de las llamadas 
del cura propias para fabada á 15 cts. libra, 
Cordero Asado y estofado, Ternera asada y es-
tofada en % lata 35 cts. falmon del Riofella en 
aceite lata de una libra SO cts.. Truchas en es-
cabeche del Rio Nalon lata 60 cts.. Angolas 
superiores 1[4 de lata 20 cts,, j^lata 40cts.. Bo-
nito Marinado en escabeche lata de una libra, 
40 cts.. Merluza en escabeche y aceite 40 cts., 
Mejillones y Andoriñas en escabeche lata 45 
cts., Bonito en aceite y escabeche preparación 
especial lata 33 cts., Anchoas asalmonadas al 
natural lata 45 cts., Sardinas especiales en es-
cabeche latas de 25 y 45 ct3. , idem en aceite y 
Tomate 12 y 15 cts., Bonito en escabeche lata 
de 25 cts, Mantequilla Asturiana superior 
60 cts. lata, Vino tinto puro de ruesa importa-
ción directa de Liíbana y de la Rioja, Garra-
fón $7, botella 25ct^., precios sin envase. Vino 
blanco legítimo de Castilla botella 45 cts., id. 
id. recibido en pellejo, botella 53 cts.. Id. Ran-
cio de Aragón propio para personas debilita-
das, botella 50 cts., Botas para vino forma de 
Gato y corr ente clac-e superior de 1 á 8 libras 
de cabida. Lejítimo queso de Cabr t̂les en lata 
do 5 fi 8 libras, por luta á SO cts. libra y por li-
bra suelta 90 cts., muy prosto se recibirá nue-
va remesa de la sin rival jalea de manzana, de 
Llenes (Asturias,) Sidras Achampanadas de 
todas clases, recomendamos muy especialmen-
te la de la marca Asturiis, por no conocer ri-
val en ninguna de las hasta hoy conocidas, 
precio COcts, botella. 
C-049 lt-20 3m-21 
ü a j oven desea emplearse , bien d e 
Tenedor do Libros, auxiliar, cobrador, escri-
biente de pluma con buena letra, 6 en m Aquina 
ó cosa análoga, tiene mochos años do práctica 
y las mejores referencias, dirijirse por escrito 
'& D. A. Lista de Correos, Habana. 
7005 4-21 
U n a peninsular desea encontrar n n a 
familia que vaya á Santander ó Coruña para 
acompañar en'calidad do sirvienta, exigiendo 
por toda retribución que le paguen el pasaje. 
Tiene quien la garantice. Informar Monte 2, 
altos, peletería. 7003 i-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color en el Vedado, caile J , 
n. 7; sueldo ceutones, y se pagan los viaias. 
7003 4-21 
Se sol ic i ta un muchacho p e n i n s u l a r 
par» criado de una farmacia, no ha de pasar 
de 14 años, ni so presentará si no tiene refe-
rencias, farmacia Dr. Pérez García. Safirezy 
Apoduca. 7008 4-21 
D e s e a colocarse un buen cocinero 
peninsular, sabe su obligación 7 no tiene pre-
tensiones, dan razón Beruaxa y Lamparilla, 
café La Viña. 6998 4-21 
D e s e a colocarse de c r i a d a de mano 
una peninsular de mediana edad, formal, sabe 
cumplir con su obligación, sabe coser á mano 
y á máquina, tiene quien la garantice, infor-
man Trocadero 67. 6999 4-21 
U n a joven desea colocarse de mane-
jadora ó criada de mano, es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber, tiene quien 
la recomiende. Informan Corrales 203, 
7004 4-21 
Se necesitan <> costureras p a r a ropa 
blanca, buen salario y trabajo lijo. Nada más 
que costureras de primera clase pueden venir. 
Teniente-Rey 31. 6952 4-20 
Cr iado se coloca, t iene p r á c t i c a en 
su obligación y buenas recomendación de don-
de ha servido. Impondrán San Miguel 60, tele-
fono 9175. 6951 4-20 
U n a c r i a n d e r a r e c i é n l legada de K s -
pafía, de 3 meses de parida, con buena y abun-
dante locho, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Sol 8. 
6949 4-20 
Se solicita una cr iada que s i rva t a m -
bién para manejadora. Lagunas 189, altos. 
5956 4-20 
K n Neptuno l í > 3 . - S e solicita u n a pro -
fesora de inglés ó francés para un niño en casa 
de íamilia de una población del interior. 
C964 8-20 
Se sol ic i ta una c r i a d a b lanca p a r a 
limpiar dos habitaciones y manejar un niño 
de tres años.—Galiano 111, altos. 
6%0 4 20 
D e s e a colocacarse una j oven pen insu-
lar de criada de mano ó manejadora. Tiene 
quien la recomiende. Informan eu Aguila 
número 100. 6965 4-20 
U n a joven peninsular desea colocarse 
úe criada de mano. Sabe muy bien su obliga-
ción, cose á máquina y a mano. Tiene quien 
la garantice. Informes Aguacate 51. carpinte-
ría. 6978 4-20 
Se solicita u sa coeinera p e n i n s u l a r 
sueldo $12, se exijen referencias. También se 
solicitan aprendizas para hacer gorras. 
6982 4-20 
U n a j oven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien responda por ella Informes 
Habana En la misma hay un joven que se 
coloca de criado 6 portero. 6983 4-20 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea hija del país, blanca 
ó de color y que tenga buenas referencias. 
Calzada de Jesús del Monte 418,altos. 
5986 4-20 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co -
locarse do manejadoras ó criadas de mano. 
Son cariñosas con loa niños y saben coser un 
poco. Tienen las recomendaciones de las ca-
sas donde han estado. Una no tiene inconve-
niente en ir al campo 6 fuera de la Isla- Sus-
piro 16. 6981 4-20 
Espec ia l cocinero y repostero p e n i n -
sular desea colocarse en casa particular ó de 
comercio, es honrado y sabe su oficio con to-
da perfección. Informan Manzana de Gómez, 
almacén de víveres, por Monserrate. 
6980 4-20 
E n F r a n c o ndm. 3 , 
Se necesita un muchacho ó muchacha de 13 á 
15 años psira ayudar á los quehaceres de la ca-
sa. Sueldo un centén y ropa limpia. 
69SS 4-20 
Vedado . -Cal le 13 n. 8 3 e n t r é JO y 12 
Se soUcitan: Una criada de mano, un mozo 
para el comedor y una niñera, todos con bue-
nas referencias, en la calle 13 núm. 83, Veda-
do, entre 10 y 12. 6959 4-20 
¡Dha c r i a n d e r a peninsular , «le (tos 
meses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene reco 
mendsciones de las casas donde ha estado 
criando. No tiene inconveniente en ir á cual-
quier parte. Informan Prado 50. 
6996 4-20 
Se desea colocar u n a sefiora de me-
diana edad de manejadora 6 para acompañar 
una señora; en amable y cariñosa con los niños 
y con buenas referencias; entiende algo de co-
cina, advirtiendo que no friega suelos: no du-
da ir al campo. Informan calle del Vapor nú-
mero 34. altos de la bodega. 6989 4-20 
U n a joven peninsular « lesea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. lis cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende. Informan Diaria 
20. 6942 4-19 
Desea colocarse de c r i a d a do mano 
ó manejadora una joven recién llegada; es ca-
riñosa con los niños y tiene quien responda 
por su conducta. Informan Neptuno 6 Infanta 
por Neptuno. 6906 4-19 
J o v e n E s p a ñ o l que tiene grandes co-
nocimientos de la lengua inglesa y francesa 
por haber estado varios años en dichos países, 
se ofrece como profesor para colegios y clases 
á domicilio. Dirijirse por escrito á J. N. B. 
"Diario de la Marina" 6905 4-19 
U n a j ó v o u peninsi i lar ac l imatada cu 
el país, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Sabe coser un poco y es cumpli-
dora en su deber. No hace mandados ni frie-
ga suelos. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Amargura 52. 6903 4-19 
Se so l i f i ta u n a cr iada de mano pe-
ninsular de .15 á 40 años de edad, que no sea 
recian llegada, que sea trabajadora, honrada 
y sepa su obligación. Si no es así, que no se 
presente. Manrique 76, altos, de 8 á 10 v de 1 
á 4 p. m. 6921 S-19 
E n A l e j a n d r o R a m í r e z 2 B , frente íi 
la Quinta Dependientes se necesitan una coci-
nera y una criada que sepa algo de costura y 
corte. Se orefiere del país. 
6926 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena, Dragones 48, ba-
jos le dirán el sueldo. En la misma una criada 
para cuidar una niña 6904 1-19 
U n a j oven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informan Habana 136, cuarto nóni. 7, 
6938 4-19 
criadas, cocineras y manejadoras.—Cocineros, 
criados y toda clase de sirvientes, 
OFICIOS 70: TELEFONO 3069 
ALONSO Y C* 
Agencia de colocaciones 
Se t r a m i t a l a sal ida de T r i s c o r n i a 
6917 4-19 
S E S O L I C I T A 
nn dependiente inteligente en préstamos y en 
arreglar y compra venta de muebles. Consula-
do 1.6. 6918 4-19 
P a n a d e r í a L a P a l m a , B c r n a z a 5 9 
Se solicita un repartidor de dulce. Se le pa-
ga bueh sueldo. Si no tiene quien lo recomien-
de que no se presente. 6919 8-19 
ü n a . i o v e n peninsular desea colocarse 
do criada jie mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomiende. Informes Oquen-
do y Pocito, bodega. 6910 4-19 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Es muy cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene qnieu la recomiende. Informan 
Inquisidor 29. 6928 4-19 
U n a j oven peninsular desea coloca-
ción de criada de mano ó manejadora; sabe 
coser á mano y máquina y tiene quien respon-
da por ella. Razón Compostela 26 á todas bo-
ras del día. 6914 4-19 
U n a buena c r i a n d e r a peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
formes San Pedro 24, altos, derecha. No tiene 
inconveniente en ir al campo. 6931 4-19 
Dos cr ianderas peninsulares 
con buena y abundante leche de 3 y 6 meses 
de parida, desean colocarse á leche entera. 
Tiene?J^Jien laii garantice. Informan Morro 5 
o^32 4-19 
A m i s t a d 144 esquina á R e i n a . 
Se alquilan habitaciones con vista á Reina y 
Campo de Marte á matrimonio sin niños ó ca-
balleros, be dan y toman referencias; hay du-
cha y se da Uavin. En la misma hay cocinero. 
fi933 4 ^ 9 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca ó de color, que quiera vivir 
en familia cor. un matrimonio solo, para ayu-
dar á los quehaceres de la caso: no tiene que 
ir á mandados ni fregar suelos, 6 una criada 
para el servicio del mismo. Compostela 15. 
6920 4-19 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada da mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Villegas 4 
6911 4-19 
¡Ojo! U n joven peninsular desea colo-
carse de criado de manos con una buena fami-
lia ó casa de negocio; entiende algo de cochea. 
Tiene buenas referencias de las casas que ha 
servido. Informan Monserrate 151, fonda Los 
Volnntanos. 6917 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que entienda á la perfec-
ción su oficio. Inütil presentarse sin muy bue-
nas referencias que deberá venir de casas pri-
vadas. Para mas Informes dirigirse de 9 a 12 de 
la mañana en Línea 101 esquina a 10. Vedado. 
6S39 ^ Í.IQ 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir c i n su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Peñalver 74. 6943 4 19 
Un hombre de mediana edad desea 
colocarse de portero ó sereno particular. Tie-
ne quien garantice su persona. Informarán en 
Aguiar 765 6934. 4-19 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano en casa particular ó de co-
mercio. Sabe desempeñar bien su obligación 
y tiene quien lo garantice. Informan Santa 
Clara 37. 6925 4-19 
Se facilitan toda clase de sirvientas, cocine-
ras, criadas y manejadoras; criados, cocineros 
y cocheros. También se facilitan trabajadores 
para el campo. Oficios 70. Teléfono 3039. 
Alonso y Oí Se tramita la salida de Triscor-
nia. m S 4-19 
Se sol ic i ta una m u c l i a c h i t a de 12 á 
14 años para acompañar á un matrimonio sin 
hijos. Se le viste y calza y se le da buen trato. 
Informan en el despacho de anuncios de este 
periódico de 12 á 1 y de 4.1i2 á 5.1i2. 
6907 4-18 
Desea colocarse un matrimonio pe-
ninsular pin hijos, de 25 añna, ella de criada ó 
de manejadora y él de criado ó portero para 
cualquier trabajo; no tienen inconveniente en 
separarse, saben cumplir con su obligación y 
dan informerí de las cosas donde han estado. 
Informan Inquisidor 46 entresuelos. 
6833 4-18 
E n l a p l a t e r í a 4 ' E s t r e l l a de Ital ia** 
Compostela 46 se admiten aprendices. lloras 
de 10 á 11 de la mañana. Inútil presentarse sin 
buenas referencias. 6S37 8-18 
Dos j ó v e n e s peninsulares con t iempo 
en el país desean colocarse una de criada de 
mano y la otra de manejadora. Ambas saben 
cumplir con su obligación y tienen quien las 
recomiende. Informes Príncipe S entre Et-pa-
eay Carnero (altos) 6839 418 
Matrimonio peninsular joven y de 
fina y buena educación, desean colocarse en 
una misma casa: él de portero, camarero,cria-
do de mano, sereno ó escribiente, pues posee 
contabilidad y manejo de las máquinas df. es-
cribir; ella de cocinera, cocinando muy bien á 
la española. No tienen grandes pretcnsiones 
en el sueldo ni inconveniente en salir al cam-
po, lo que preferirían. Razón en este Diario. 
Pueden dar referencias inmejorables. 
OS 14 4-18 
Tenedor de l ibros . -Se ofrece a l co-
mercio como auxiliar de carpeta 6 mecanó-
f rafo. Seguridad en sus cuentas y actividad, nformara A. D. en Monserrate 129 de 12 á 3 
p. m. 0961 4 18 
C O S T U B J B f t A 
Se solicita una general costurera de la raza 
blanca para la calle 2 n. 15, Vedado. 
6896 4-18 
U n a c r iandera peninsular con buena 
y abundante leche, de 3 meses de parida desea 
colocarse d loche entera. También se coloca 
una muchacha de criada de mano. Tienen 
quien responda por ellos. Informan Animas 
n. 58. 6885 4-18 
U n a peninsular de mediana edad 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es muy cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obi/gación. Tiene quien la re-
comiende. Informan Estrella 10. 
6899 4-18 
U n a coc inera desea colocarse en u n a 
buena casa. Sabe bien el oficio y no tiene in-
coaveniente en salir de la ciudad. Informan 
Someruelos 5'J á todas horas. 
GSiG 4-1S 
L a v a n d e r a y plancl iadora. 
Se solicita una que sepa bien su oficio para 
una casa particular, para lavar en la casa. 
San Lázaro 30, entrada por el Malecón, altos. 
6855 4-18 
J U S T O P E D K A Y K S 
Estuvo en el Campamento n?l'cuando se 
construía la linea Central, de allí pasó á Pla-
cetas del Sur de dependiente con un señor que 
fabricó una casa para tienda en terreno» de 
la Empresa, por este motivo la Empresa le 
formó pleito. Entonces de apareció Justo Pe-
drayea. DirjianBe los informes á D. Ramón 
Carus en Remedios. G 4-18 
Se solicita una c r i a d a de mano 
de color, de mediada edad, que traiga reco-
mendaciones. Prado 78. 
68fc4 4-18 
necesita personas activas é inteligentes 
para Sub-agentes, Inspectores, Ayudante 
de Oficina, etc. 
Buena oportunidad para hacerse independi-
ente. Dirigirse á OBISPO 91. 6832 6-18 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO MENOS TIEMPO S E -
GUN LA INTENSIDAD 
UE LA ENFER 
D r ó g t r s r í a y F a r m a c i a 
" L A R E U N I Ó r . JOSÉ SARRÁ 
IRTE REY Y COMPOSTELA.-HSBJNS 
Y O F 
L T U R C O 
Se sol ic i ta una coeinera 
aseada para corta familia. Sueldo 2 centonea. 
Vedado calle 16 número 11, esquina á l l . 
6852 4-18 
Se sol ic i ta una cocinera p a r a ¡2 per-
sonas y un niño, ha de dar referencias de su 
aptitud y ha da dormir en la o-jlocación, se da 
buen sueldo, kc necesita también una criada 
de mano, en San Miguel 48, informarán. 
6877 4-18 
T r e s peninsulares desean colocarse , 
dos de criadas de mano ó manejadoras y una 
de cocinera en casa particular ó establecimien-
to, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Iníorman Corraleg 
núm. 73. 6889 4-18 
Se sol ic i tan dos cr iadas de color 
una para criada de mano y la otra que sena 
eoser cu Prado 46, altos. 6880 4-18 
C r i a n d e r a excelente, desea colocarse 
recien llegada de España sin el marido, á le-
che entera, tiene dos meses de parida y fami-
lias particulares que responden por ella, Con-
cordia 136, altos. 6878 4-18 
U n a joven pardi ta desea colocarse do 
criada de mano para corta familia, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas reco-
mendaciones, sueldo de 15 á l6 pesos y ropa 
limpia. Informes Calzada de Jesús del Monte 
núm. 186. 6843 4-18 , 
Se desea coloqar nn;i sof íora e s p u m ó -
la de criada de mano y también sabe peinar, 
tiene recomendaoionos, dirijirse Cuarteles 3. 
6358 4-18 
Desea colocarse un cocinero P e n i n -
sular que sabe su obligación, bien sea casa par-
ticular ó de comercia. Informan en San Ig-
nacio 50. 6860 4-18 
E N L O S A L T O S D E R E F U G I O 1 
al lado del café, se solicita una cocinera de co-
Ior: 6842 4-18 
U n j o v e n peninsular desea colocarse 
de portero, criado de mano ó camarero. Saba 
cumplir con su obligación y tiene quien lo re-
comiende. Informan Aguacate 56. 
6819 4-18 
U n a c r i a n d e r a peninsular de poco 
tiempo de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera Tiene 
quien la garantice. Informan Corrales 46. No 
tiene inconveniente en ir al campo. 
6S5Ü 4-18 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a de m e -
diana edad do criada de mano en casa do cor-» 
ta lamilla ó de un matrimonio. Informan Pe-
ña Pobre 34. Tiene quien responda por ella. 
6868 4-18 
Coc inero desea colocarse bien part í 
casa de comercio, almacén, café ó fonda, lo 
mismo para esta que para el campo, sabe cum-
plir con su obligación, dirigirse Morro 9, infor-
mará el cantinero, fonda. 6S87 4-18 
L a y a n d e r a y cr iada de mano 
Se Solicitan para la ctíBe A n. 10, Vedado; 
sueldo á la primera convencional y á la segun-
da 2 centenes. 6852 4-1S 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de coloren Prado 46, altos. 
6879 4-18 
U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad desea coloc&rsc de cocinera en casa do 
corta familia ó sea de un matrimonio, para to-
do, con buenas referencias de las casas donde 
ha estado: en la misma se coloca otra mas jo-
ven de criada de mano 6 manejadora; iníor-
man en Factoría 31, á todas horas. 
6891 4-18 
S C S O L I C I T A 
una criada para limpiar una habitación y cui-
dar un niño. Sueldo ¡$10.60 oro. Jesús Maria 51, 
6S83 4-18 
U N A M A N B J A H O K A 
que sepa su obligación; sueldo f7 y ropa lim-
pia. Informan Monte núm. 317. 
6SS2 4-18 
U n joven peninsular d é s e a colocarse 
de cochero; sabe cumplir con su obligación y 
no tiene pretensiones. Dirigirse á Neptuno es-
quina á Aguila, carnicería. 6900 4-18 
Se desea a lqui lar u n a easa d e í { habi^ 
taciones y demés comodidades por los alrede-
dores del Parque de Colón, que su precio nq 
pase de 6 a 7 centenes. Pueden dejar noticias 
en Bernaza 59. 6794 8-17 
U n a c r iandera peninsular de m e -
scb de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Amistad 15. 6816 8-17 
Se necesita una cr iada de mano 
y un muchacho de 15 á 20 años. Calle F. núm« 
30, Vedado, para corta familia 
6751 8-16 
Dos s e ñ o r a s sol ic i tan 
dos ó tres habitacíonos en casa de toda mora-
lidad, cambiándose referencias. Dirigirse por 
6755 8-16 
Se solicita u n a cr iada p a r a todos los 
quehaceres de una casa, para servir á un ma-
trimonio sín niños. Sueldo dos centenes; ai no 
tiene buenas recomendaciones que no se pre-
sente. Domingo de 3 á 5, Cárcel 25, altos. 
6627 8-14 
U n a s e ñ o r a inglesa que l ia sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanra de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refoffio 4. 
6587 26-13 M 
T e n e d o r de L i b r o s 
práctico y con referencias, se ofrece para lle-
var la contabilidad do cualquier casa comer-
cial ó industrial por espacio de una, dos, tros 
horas diarias. También á precio convenció» 
nales, pasa al día libros atrasados, formula in-
ventarios y aperturas y cualquier otro trabajo 
de escritorio ú oficina. Razón, café Bonlevard, 
Plaza de San Juan do Dios. 6097 15-5 
Tenedor de libros, competente y c o n 
referencias, se ofrece para llevar la contabili-
dad de cualquier industria ó comercio, en 
determinados, horas al dia.—Kar.ónZulueta 39, 
fonda. 6098 15-5M 
L a ú n i c a A g e n c i a acred i tada de l a 
Habana, es la lí de Aguiar, de J . Alonso y VI-
llavorde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comer-
cio con buenas garantías y honradez, O-Ileilly 
38, Teléfono 450 6166 18-7 
T é c n i c o y p r á c t i c o 
en construcciones metálicas y con especiali-
dad, mecánica, desea colocación de jefe de ta-
lleres 6 jefe de oficina de dibujo. Informarán 
Teniente Rey 24. 5493 26-25 
Agenc ia de T r i s c o r n i a 
Facilito crianderas, sirvientas y cuadrillas 
de trabajadores. Aguiar 84. Teléfono 486. Apar-
tado 966.—Roque Gallego. 
5425 26 ab.-23 
S E S O L I C I T A 
un local espacioso en lugar céntrico, para ea«. 
tablecimiento. Dirigirse al Apartado 948. 
6194 21-7 . 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
R E I N A 104. T E L E F . 1458 , 
Solicito de 15 á 20 criadas diarias. 
6195 26-7m 
A L Q U I L E R E S 
FKADO 41 
Se alquila en 6 onzas. Suelos de marmol y 
mosaicos, seis cuartos, tres altos y tres bajos, 
barbacoa, cocina, despensa, baño, 3 inodoros 
y ducha. De 12 á 5. 6936 4-20 
E n cuatro centenes se a lqu i lan los 
altos de Hospital n. 5, compuestos de sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y patio, pisos de 
mosaico, llave de agua, inoaoro, con un esplen-
dido balcón. Informan en el interior. 
6977 8 20 
E n E s p a d a 5 , entro C h a c ó n y C u a r -
teles, se alouilan unos altos acabados de 
construir. Está á una cuadra de la iglesia del 
Antrel, del Ha vana Tobacco y demás ottcinaa 
de importancia. J>a llave en la misma. Su due-
ño Lagunas 68. Teléfono 1342. 6972 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Obrapía 85, entre Villegas y Hor-
naza. 6994 4-20 
S e a lql i la una h a b i t a c i ó n 
alta. Informan Barcelona n. 20, altos. 
6968 8-20 
Se a lqui la u n a h a b i t a c i ó n a l ta , com* 
plotainente independiente á persona de mora-
1 idad. Manrique 5 B. 6963 4 29 
Vedado. -Se a lqui la pi>rtal. sa la , 4: 
cnsirto ,̂ suelo mosaico, inodoro y ducha. Sal 
Rafael 31, informaran. 69óü 8-20 
8 
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 
FLORES DEL CAMINO 
Bim©, Ilusión alegre, 
¿dónde dejaste tu ilusión hermana 
la ñifla de ojos trómuloa 
cual roto sol en una alberca helada? 
Era más rubia que loa rubios linos. 
Era más blanca que las rosas blancas. 
Una maflana tibia sonreía 
en su carne nevada 
dulce á los besos suaves. 
Liviano son de cítaras lejanas 
triste como el suspiro de los bosques 
cuando en la tarde fría el viento pasa, 
hubo en su voz. Y luz en flor y sombra, 
de oro en sus cejas tímidas brillaba. 
Yo la amó como á un sueflo 
de lirio en lontananza 
en las vísperas lentas, cuando suenan 
más dulces las campanas, 
y blancas nubes su vellón esparcen 
sobre la espuma azul de la montafla. 
Antonio Machado. 
N O M A S 
D O L O S E S D E M I U S . 
L A 
O B O N T A L I N A 
Preparada seeán fórmula 
del 
D R . T A B 9 A D E L A 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
d o d e u s a r l a . 
Se encuentra 
en todas las Boticas 
y Droguerías. 
000 26-20 My 
Cuando determine V. adquirir un buen piano, no lo haga sin examinar 
anttó y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los principales profesores y personas d e 
refinado gusto musical, ai se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuarlo por inensualidades desde 2 centenes. 
J O S E G I R A L T , O ' R E Í L L Y 61, H A B A N A . — A P A R T A D O 791. m 
alt 13-1 My c 810 
Curarlas no Significa en este cr.so detener-
la;; temporalmente para que luego vuelvan. 
La C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
Ho dedicado toda la vida al estudio de la 
Epilepsia, Gonvoisiones ó 
Gota Coral. 
Qaraníizo que tsl Remedio curará los 
casos m á s severos. 
E l que otros hayan fracasado no es rnzón para rehu." 
sar curarse aliora. Se enviará G R A T I S á quica le 
pida UN F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y u» tratado sobre Epilepsia y todo los padeciniie»tos 
seiviosos. Nada cuesta prebar, y la CJración es segura. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana., Cuba, 
Es mí único ngente. Sírvase dirigirse í 61 para prueba 
gratis. Tratado y líaseos grandes. 
D r . t í . G . R O O T , 
Laboratorios: qb Pine Street, - - Nueva York. 
' Cualquier lector de este periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N , 
i \ Obispo m y 55, $ - W l 
Apartado 730, - - HABANA;^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobre 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y luí frasco de prue-
ba G R A T I S . 
E n 3 centenes so alquila tina casita 
en Santiago 86, con dos cuartos, cocina, etc. 
Informan Carlos I I I , n 4. 
6957 4-20 
Se alquila ana t asa que quedará vacia 
e l dia 22 de este mes en la calle Aguacate 104 
esquina á Teniente-Rey. Informan Riela n? 99 
farmacia ''San Jul ián, precio 10 centenes, 2 
Ineses fondo 6941 4-19 
E n casa do familia se alquila cu tres 
centenes á caballeros solos una buena habita-
c ión amueblada que reuue inmejorables con-
diciones y se cede muy barata la mitad de un 
cuarto en la azotea, para quien solo lo necesi-
te para dormir de noche. Se cambian refe-
Jencias, Reina 83 altos. 6936 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los amplios y ventilados altos de Cerro 517, «sq. a Tejas. Informan en los bajos. Telefono 119. 6929 4-19 
Habana 51 , 
entre Empedrado y Tejadillo. Se alquilan los 
espléndidos altos de esta casa situada en in-
mejorable lugar, compuesto de sala, recibi-
dor, saleta de comer, 5 hermosas habitacio-
nes, etc., escalera y pisos de mármol y mosai-
cos, muy ventilada. Informan en la misma. 
6902 4-19 
Se alquila ó so. vende la casa Angeles 
40, donde ha existido siempre bodega, se ven-
flen también las de Sitios 2 y 4, que reunidas 
forman un buen conjunto á proposito para un 
gran establecimiento. Informan de 12 ft 2, Rei-
na 116. 6937 15-19 M 
£ c alquilón los bonitos bajos deAgrui-
l a 115, casi esquina á San Rafael, con 5 cuartos 
y 1 p:ira criados, sala, saleta y comedor, b^ño 
.é inodoros. Toda de marmol y mosaico. T a m -
Disn se alquilan los altos. E n Oficios n. 18, fe-
rretería: informan Casteleiro y Vizoso. 
69Ó9 J 8-19 
Galiano 107.-Se alquila una liersnosa 
habitac ión alta, con todas las comodidades, 
con balcón á la calle á personas de moralidad. 
Informará el dueño de la barbería. 
6916 4-19 
Ee alquila por la temporada 6 por año la lin-
da casa acabada de construir, compuesta de 
Sortal, hermosa sala do dos ventanas, recibi-or, cinco habitaciones, saleta corrida al fon-
flo. un salón alto con vista al mar y servicio de 
Sigua é inodoro, cuarto de criados, baño y com-
toleto servicio sanitario moderno, bituada C a l -
cada esquina á Paseo. L a llave en la misma. 
yniormea Galiano 44. 6940 4-19 
Se a l q u i l a n 
« n casa de familia sin niños una sala, suelo de 
tnannol y dos ó tres hermosas habitaciones: se 
cambiaa referencias. Lealtad 125, C, entre Sa-
f ud y Reina. 6914 4-40 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Concordia 170. Informan en 
X a Central, ferretería, Aramburo 8 y 10 
» 55= 8-13 
KN M E K C K D 4( í 
ee alquilan dos habitaciones amuebladas v sin 
amueblar, es casa particular. 
. 8-18 
esquina á Cienfueífos 
dos cuadras del parque de Colón, se alquilan 
los hermosos y ventilados altot de esta c\sa 
Be componen de sala, antesala, comedor, ba-
fio, inodoro y cocina, pisos de mármol siete 
grandes cuartos con frente á Cienfuegos, todos 
con agua corriente y desagrie y pisos do mo-
saico, 3 cuartos altos para criados, alumbrado 
de gas y eléctrico. T a m b i é n se alquilan los ba-
jos do la misma. Para trabar, en Consulado l ^ 
J o s é González. 6835 4-13 
E a la Calzada de Vives 
•e alquilan p r ó x i m a m e n t e 3000 metros de te-
rreno con su fabrica, propios para una indus-
l i ia . Informan en los talleres de Planiol y C a -
giga, Monte 361. 6864 8-13 
Animas 141, bajos.-Se alquilan estos 
hermosos bajos acabados de construir. Son 
Irescos, modernos y con mny buen vecindario, 
1.a llave e informes en AmarRura 23 
4-13 
l nica en la Habana, babitaciones v 
departamentos, especialidad en cocina. Se 
Cambian referendas.-Galiano 75. Te lé f 1461 
&874 5.18 * 
Se alquilan los altos de Virtudes A, 
por el fondo de Campanario l i , y darán razón 
San Lázaro 30 por el frente del Malecón, altos 
6 Empedrado n. 50, y la llave está en los bajos 
de la misma. 6S51 6-18 
C E alquila una casa de tres pisos, construida 
•^para fábrica de tabacos ó cigarros, con los 
mejores almacenes paia contener y conservar 
20,000 tercios, con elevador en buen lugar y 
con tranvías de ¡da y vuelta, su d u e ñ o Balda-
sano, Mercaderes 4, do 1 á 4. 
_ 4-28 
Bneobar 27, altos independientes mo-
dernos con sala, saleta, coined-jr, cuatro cuar-
tos y demás servicio, se alquilan en doce cen-
tenes, la llave en eli29, informan Neptuno 56. 
6881 8̂ 18 
P L A Y A de Marianao,—Se alquila el chalet 
^ situado en la calle Real núm. 20, frente al 
paradero y al lado do la Glorieta, puede verse 
á las horas de trabajo, por estar en él k s pin-
tores que lo pintan y para tratar lo demás, su 
dueña en Cuba 93, altos. 6892 4-18 
S Í A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Nico lás 47, entre Con-
cordia y Neptuuo, para corta familia, con pi -
so de mosaico, persianas, etc, Ln llave en la 
sedería L a Epoca, Neptuno esquina á San N i -
colás. 6SG6 4-1S 
Slí A L Q U I L A 
en 9 centenes la preciosa casa Manrique 163: 
en Mercaderes 11, altos, Dufete del Dr, Cante-
ro, impondráu . 6S73 8-18 
Un Keina G se alquilan habitaciones 
juntas ó separadas á hombres toles ó matri-
monios sin n iños , entrada independiente y á 
todas horas con ducha y demás comodidades. 
Se dan baratas, 6856 4-18 
Altos.-Se alquilan 
los eppaciosos y ventilados altos de la casa 
Aguila 12i, casi escuina á San Rafael. L a llave 
en el establo; para informe? en Neptuno 39 y 
41. L a Regente. 6S97 S-18 
Para pauaderia.-La casa calle de C o -
rral Falso n. 21S, esquina á la de Santa María, 
Guanabacoa, con todos los utensilios necesa-
rios. Precio y condiciones, informan en Reina 
11, 8, depós i to de cigarros. 6894 8-18 
S E A L Q U I L A 
la harmosa y cómoda casa Calzada 118 esquina 
á 8, Vedado. Informes en la misma. 
6895 4-18 
Se alquilan en $VO.oO los altos de 
Condesa n. 17, están acabados de fabricar con 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño, inodo-
ro, pisos de mosaico y entrada independiente. 
L a llave en los bajos ó informan en Zanja nú-
mero 32, panadería . 6792 8-17 
V E D A P O 
Se alquila en la Linea n? 79, una espaciosa 
casa eleganteinente amueblada, con jardín y 
toda clase de comodidades. E n 1» misma in-
forman hasta las 12 del dia. 
0619 6-17 
CONCHA 6 
Se alquilan una cusa y una accesoria, ambas 
independientes. Las llaves en la bodega. E l 
dueño en Merced 48, 6771 8-1B 
A G U I L A n. 1 15 
casi esquina á San Rafael, se alquilan los es-
paciosos altos de esta casa; tienen escalera, sa-
la y saleta de mnrrnol, comedor, siete cuartos 
y uno para criados, cuarto de baño, dos ino-
doros y cocina. Kn los bajos está la llave é i n -
forman, y en Oficios n. 18. Casteleiro y Vizoso 
para tratar. 6 626 8-14 
y E D A D O . - K n la calle 11, entre B. y C , bo a l -
quila en siete centenes la casa número 23, 
compuesta de cuatro cuartos, sala, comedor, 
agua de Vento, gas, baño 6 inodoro, con todos 
los adelantos higiénicos , están acabados de 
pintar, á una cuadra del e léctr ico . E n la mis-
ma informarán. G715 8-16 
C E A L Q U I L A en la calzada de Galiano 22 cs-
^quina á Animas, una accesoria con agua, su-
midero A inodoro, todo nuevo y acabado de 
pintar. Informan en el café del lado y en 
Aguiar n. 100, W. H . Reeding. 6716 8-16 
E n la plaza de Stn. María del l íosa-
rio, Libertad n. 8 se alquilla una casa grande 
para la temporada con agua. E n la misma 
plaza, bodega de Fernando Llerandi v Vi l la-
verdé impondrán. 6731 8-16 
Se a l q u i l a e n $28.62 oro u n a c a s a a l -
to, sala, comedor, .3 cuartos, baño, cocina, «t, 
A, en Concordia 153 B, la llave en la bodega 
ue M. González, su d u e ñ o en Reina 91, de 12,'̂  
a 1'^. 6774 8-1 fl 
Se alquilan los altos, Neptuno nüm. 
218^, de nueva y elegante construcción, con 
varias oosesiones, buenos pisos, saleta, gale-
rías, son muy hig iénicos , pasándoles varios 
tranvías Informan en Aguila n. 102. 
6758 8-16 
P A R A L A T E M P O R A D A 
6 por mas tiempo, pero no por menos de 4 me-
ses, ee alquila en cuatro centenes mensuales la 
fresca y espaciosa casa de esq. con portal y co-
lumnas ae maniposter ía , Esperanza n. 8 en 
Marianao, á dos cuadras del tranvía. También 
se vende baratísima. Para más informes Cuba 
n. 61, Habana. 6741 8-16 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157. 
E n la misma dan razón. 
6635 S - l l 
S E A L Q U I L A N 
en $45.00 oro americano los altos de la casa ca-
llo de Virtudes n. 67.—Informarán en Cuba níi-
mero 76 y 7S C. F . Carbonell y P. M. Bustio-
6642 10-14 
Se alquilan en .1*135-00 oro america-
no los bajos de la casa calle del Prado 46, In-
formará en Cuba núm, 76 y 78, Pedro M, Bas-
t'ony. 6641 10-14 
E n Fernandina (j:5, 
entre la calzada del Monte y Cristina, se al-
quila una bonita casa, compuesta de sala, tres 
cuartos, comedor y cocina. Informan en la 
misma. 6S40 8-14 
E n Monte UJ, altos, casa muy seca, 
clara y ventilada, se alquilan hermosas habi-
tacioues á hombres solos y á matrimonios de-
centes. Hay ducha y entrada a todas horas, 
; 6623 15-14m 
Salud número 50 
se alquila esta elegante y espaciosa casa, ca-
paz para dos familias. L a llave Escobar 166. 
Infoiman Neptuno 56, 6648 8-14 
Escobar ^7.-Altos elefantes y fres-
cos, con sala, saleta, comedor, cuatro cuartos 
y todo el servicio moderno. L a llave en el n ú -
mero 29 é iaformau Neptuno 5o. 
6619 g-U 
Vedado F IO 
á dos pasos de Línea, se alquila una casa muy 
fresca y seca con todas las comodidades para 
familia. Tiene hermoso baño, caballeriza y la-
vadero. Informan en Línea 52 esquina á Baños. 
6557 8-13 
8 E A L Q U I L A 
un elegante piso principal, muy fVesco, coa 
vistas á la entrada del puerto y al Prado,en la 
hermosa cosa San Lázaro 14 y 16, informan en 
la misma. 
6558 8-13 
Aguila 203 y 205 entre Reina 
y Estrella 
Se alquilan los espaciosos y ventilados 
altos con escalera y gran sala de mármol, 
recibidor, comedor, gabinete, seis cuar-
tos, uno de criados, cocina, baño, dos 
inodoros y diez juegos de preciosas mam-
paras. 6585 8-13 
E n Guanabacoa, se alquila la casa 
R. de Cárdenas 12, antigua Candelaria, con 
sala, saleta, seis cuartos, patio, traspatio con 
árboles frutales, cuarto de baño y en ¡a linea 
del tranvía, informan en el a ú m e r o 7. 
6590 8-13 
Gran Casa de Familia 
(Antiguo Hotel de Francia) Teniente Rey 
n. 15. Los e léctr icos para todas partes pasan 
por ella de ida y vuelta.—Precios módicos . 
6559 8-18 
Galiano ].'̂ 4, altos, se alquilan her-
mosas habitaciones con muebles y sin ellos 
precio desde dos centenes en adelante, entra-
da á todas horas y también se alquilan her-
mosas habitaciones muy frescas. Ruina 37, en-
trada á todas horas. 6601 8-13 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
desde que cruza el "Eléc tr ico" ya es suburbio 
de la Habana, y según opinión facultativa, el 
mñs saludable y apetecible. All í se vende nna 
l indísima casa quinta, muy superior y comple-
ta, con las ventajas y comodidades modernas, 
y con hermosos jardines, todo señorial y ele-
gante. Hay además frondosa huerta en que se 
puede construir otra quinta i<íual ó un n ú m e -
ro de casas. Informes O, D, Lroop, Empedra-
do 30, de 1 á 3. 678,3 4-17 
Después del mes de Mayo, se alqui-
la la espléndida casa calle 5í mim. -L"» 
esqñinfl á D. Iníormrs Obispo 5S y 
60, P A L A I S ICO Y A L . 
64fJS 30-11 xM 
S E A L Q U I L A 
la c a s a Neptuno 151. T i e n e sala, dos cuartos, 
comedor, cocina, agua é inodoro en el bajo y 
tres cuarrosy agua en el alto. L a llave é infor-
mes en Neptuno 101, sastrería. 6118 15-11 
S E A L Q U I L A UNA CASA 
con sala, comedor, 4 cuartos, cocina y baño 
c o n todas las condiciones que exije la higiene 
y muy íresca, está á la brisa en la ('alzada de 
Concha, Manzana 23 al fondo de la Quinta, del 
Centro Gallego donde inlormarán. 
6379 13-10|f 
( s isa de Huespedes en G n a h a b á C o a 
Se alquilan cuartos amueblados en casa par-
ticular y en el sitio más Irescoy confortable. 
Precios de 25 centavos diarios en adelante. 
Baños gratis, vengan á verla, pues vale la pena 
(La casa de las Figuras) calle M á x i m o Gómez 
62, Guanabacoa, L , C, Bobm. 
6269 52-9M 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 162, entre Reina y Salud, la 
llave en Rayo 17. 6226 15-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Monte n. 5 5 . - L a llave en Monte 134 
6227 ió-TM 
A las personas de «rusto.-Se alquilan 
en el punto mas c í t r i c o de las comunicacio-
nes por los eléctricos y guaguas para todos ex-
tremos, bonitas, amplias y bion venti adas ha-
bitaciones con balcón á la calle: también las 
hay propias para consultorio médico. Infor-
man en Reina 49 v en Io> altos, entrada por 
Rayo, . • 5902 26-8 M 
Teñiente-I ley u. 14.-Se aiqwdan los 
bajos de esta casa, propio? para a lmacén 6 es-
tablecimiento. Informan en la Notnría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p, m. 5773 26-.';,!A 
For artos o (omporada.-La grande, 
hermosa y espacibí,a casa situada, rn lo más 
bonito del Vedado, Baños 2, frente íí los baños 
de Ramón Miguel, con jardín, baño, amplias 
caballerizas y cochera. Teniente Rev 25. 
5745 26-C9 A 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero burato en bipatecas. 
A l 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más a l -
ta cancidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,0üü 
pesos hasta 12000, J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 6993 S-20 
$700 se t o m u n sobre una g r a n casa, 
dando en garantía los alquilares que.gana$104 
oro mensuales. Genios 15 ó Habana 615 de 1 á 2 
Sr. Ruffin. 6S90 4-20 
Al 7 por ciento.-Todas l a s cantidades 
que ee pidan con hipoteca de casas en todos 
puntos, fincas de campo, censos, pagares y a l -
quileres de casas y se compran casas de todos 
precios, San José 10 y San Kalael 52. 
6969 4-20 
Dinero «mi hipoteca al 7 por loo y <-on 
pagaré que tendrán Dueñas garant ías . Salón H , 
café Manzana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7, 
Teléfono número 850, 6691 8-16 
D I N E R O 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
g a r a n t í a que preste seguridad. Progreso n. 
20, de 8 á 10. Teléfono 3065. 
6387 30-10 m 
lísitaflsicasyBsíaisMeiíos 
Vendo u n a buena c a s a <mi c a l l e E s -
trella, con gran sata con dos ventanas, 5 cuar-
tos bajos y uno alto, todos grandes, gran pa-
tio; es de mampostoría y teja, con 13 varas de 
frente por 34 de fondo. Precio $5,700, J . Espe-
jo, Aguiar 75, letra C. relojería de 2 á 4. 
_6992 4-20 
/^¡.ran cindadela con 13 cuartos dobles, pues 
^ c a d a uno tiene el bajo con gran reja y el al-
to con balcón, dos accesorias con 4 habitacio-
nes cada una; servicios sanitarios completos, 
da á d o s c alles y guna|95 oro, gran pat.o. E s -
pejo Aguiar 75, letra C , relojería, $6300. 
6991 I 4-20 
Próxima al Parque Central 
Se veudo nna casa de alto y bajo, con entra-
da independidnte que produce l.S centenes y 
da por $11.000,—Su d d e ñ o Franeo 2. 
6987 4-20 
SE VEN DE 
\in hermoso café: está en buen punto y hace 
buena venta: su dueño no lo puede atender y 
por eso l o d á barato. Informan Monte 159, 
6970 4-20 
Se vende 
libre de gravárueu uu terreno de 1,200 
varas planas situado al final do la cal-
zada de Vives. Informarán en la mis-
ma calle mimero 1G1.—Martínez. 
6935 4-j9 
E n $2.400.-Se vende una casa con 
sala, saleta y 3 cuartos, en la calle de Corrales, 
entre Revillapigedc y Aguila, que gana |26-50 
mensuales, libre de gravámenes . Informa Jor-
ge J . Posse, Empedrado 7, de 12 4 4. 
6847 £i5 
Por ausentarse su dueño se vende la 
casa Encobar 196, pisos de mosaico fino y sa-
neamiento moderno. En la misma informarán 
á todas horas. 6838 4-18 
V A R I A S ( A S A S 
E n Salud vendo una con zaguán, dos venta-
nas, 42 varas de fondo, muy hermosa; cerca de 
Monte vendo una esquina con establecimiento 
en 15,300: dos cuadras de la Plaza del Vapor 
vendo otra casa de alto y bajo independiente, 
moderna. José Figarola, San Ignacio 24 de 2 
á 5, escritorio. 
D E E X P L O T A C I O N Y R E C R E O . 
A dos y media leguas por calzada de esta 
ciudad, vendo una preciosa finca con magníf i -
ca vivienda, 750 palmas, casas para partida-
rios, para mozos, Kallinero, caballeriza, esta-
blos, frutajes mas de 700 entre chicos y gran-
des, aguadas, cercada y dividida en cuartones, 
José Figarcla, San Ignacio 24, escntor.o, de 
dos á cinco. 6869 4-18 
S E V E N D E 
la casa Manrique 79. Informan Puerta C e r r a -
da 45. 6806 8-17 
Venta de casas y solares 
en el Vedado, de esquina, 2solares calle 9 y ¿, 
calle 17, no tienen censos, son lo mejor sit ua-
dos en $9000 cada lote, una casa de doble torro 
de madera, ocupa 2 solares, uno de esquina, 
frente á una Iglesia, tiene 5 cuartos, 2 saletas, 
cocina, baño v jardín, es muy bonita, casa en 
Virtudes 24 y 55 varas, sin gravamen, propia 
para gran industria, gana 170 oro Español en 
22,C0O, Salón H , café, .lo 10 á 12 y de 5 a 7, 
66S9 
B U E N A OCASION 
ge vende muy barata una hermos í s ima casa 
de huéspedes , "amueblada de nuevo y toda a l -
quilada. Dirigirse en Amistad 98. 
6725 8-16 
una casa cerca de la Iglesia de la Salud de dos 
ventanas, zaguán, sciá cuartos, toda de azotea, 
servicio moderno y con el agua redimida. I n -
forma su dnefió Animas 131. 6744 8-16 
S o l a r e s « n el Vedado 
Se comuran dos ó tres que estén nnidos, sean 
llanos y que se hallen situados precisamente á 
la brisa: en el área comprendida por las calles 
Línea, Paseo y calle 17, hacia la Habana, sin 
pasar de la calle L , Dirigirse á S. C. apartado 
300, Habana, limitando el dltimo precio para 
no perder tiempo 6023 8-14 
Mannífico solar «mi el Vedado 
Se vende un solar situado en la calle 13,. en la 
planicie d é l a loma (de Paseo hacia la Haba-
na) esquina de fraile, de 22'6tíx50 metros, terre-
no llano, próximo á los tranvías. Libre de gra-
vamen. Precio razonable. A. C. Apartado 752, 
Habana 6538 8-13 
V E D A D O 
Se vende un magníf ico cuarto de m a c a n a 
(50x50 metros) á una cuadra del tranvía de 17, 
el que por su medico precio sería negocio pa-
ra fabricar casitas y obtener una bonita renta. 
A. C. Apartado 752, Habana. 
_ 55ÍI9 8-13 
Se vende una casa en San Láaaro con 
fondo al malecón. L a parte de San Lázaro es-
tá acabada de fabricar; la dei malecón está 
propia para fabricarla. Informa su d u e ñ o 
Puerta Cerrada v A n t ó n Recio, a lmacén de 
maderas, " 65ÍS 10-12 
S E V E N D E 
una preciosa quinta en el Tul ipán en .*5,000 
con árboles frutales y jardín. Informa su due-
ño Puerta Cerrada y A n t ó n Recio, a lmacén de 
maderas. 654V 10-12 
Se v»Mide una casa en panto céntriro 
y á la brisa, p r ó x i m a al parque, con 12 varas 
de frente por 40 de fondo, propia p a n produ-
cir una buena renta: su precio i?l2,000 oro y 
otra en Bernaza en §15.000, Informan en So-
nleruelos ñ, de 8 á 1, Losada, 6535 8-13 
s i : v k n d e 
por ausentarse sus dueños una antigua y acre-
ditada casa de modas para señoras , con exis-
tencias y enseres, so da muy barata, t ambién 
eo admiten proposiciones. Informan Muralla 
iiíini, 49. f m 22-29 Ab 
i 
H orrorosa g a n g a , - E n Ancha del'Norte 2S9 se vende una pareja de caballos moros, tra-
Uujan solos y en pareja, est'in muy sanos y no 
tienen resabio, ^rambién se vende una yegua 
parida de 15 días, con •ÍU cria es una excelente 
criandero; pueden verse á í o d a a horas. 
6706 « - l8 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color buyo, siete cuartas, 
cinco años , buen caminador. Amistad 85, esta-
blecimiento veterinario de Etchegoyen, 
6820 S-17 
Se venden muy baratas 
muías y caballos de monta y de tiro. Calzada 
de Concha esquina á Atares, corrales de Padi-
llas. 6434 15-11M 
DE C M l S 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
I N D U S T R I A 19. 
Milores y duquesas de moda, también so fa-
brican por el ú l t imo modelo de París, si so de-
sea, presentando el ú l t imo figurín que fe pu-
blica en dicha Capítol. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes y 
blancas de paño. «. >r 
7000 26-21 My 
U n faetón Príncipe Alberto 
francés de vuelta entera, zunchos de goma 
nuevos, se vende sumamente barato. Puede 
verse á todas horas San Lázaro 305. 
69̂ 8 E í ? 
Se v e n d e una máif nifica duquesa toda 
nueva con zuncho de goma de úl t ima moda y 
se da en precio muy módico,—Se vende tam-
bién uu tilbury medio uso todo en propor-
ción. Informan: San Rafael 150 á todas horas, 
6973 8-20 
S E V E N D E 
una duquesa, un miiord, un familiar, un pr ín-
ciue Alberto, un tilbury, un brek, un traps, un 
ca*briolet, un carro y dos guagas, Monte y Ma-
tadero n, LOS, taller de carruajes frente á E s -
tanillo. 6893 8-18 
Se vende uno chico de poco uso para 2 per-
sonas, con su asiento auxiliar para poder lle-
var 4 pasageros; tiene su fuelle y su máquina 
en perfecto estado, con 4 galones de gasolina, 
hace un recorrido de ICO millas. Prado 77 A. á 
todas harás puede verso. 6S41 8-18 
O ¿ J O 
por no poderla atender su dueño porasu itos 
de familia. Se vendo una bodega muy barata. 
Informes cal lejón del Suspiro núm, 11, bodega. 
6946 4-19 
l n Tren de L a v a d o 
con una espaciosa casa para ti aba;ar, 39 ven -
de por tener une de los socio* que embarcarse 
para España, Informan Neptuno y Be lascoa ín 
barbería del Guanche. C927 4-19 
Se vende en .^10,000 una gran casa 
Amistad,—Eu $15,000 una gran casa Galiano,— 
E n flS.OOO una famosa en el barrio de Guada-
lupe,—En 13.000 una casa S, Nicolás,—S. José 
30 y Habana 66 de 1 á 4, Sr. Ruíin, 
6922 4-19 
Se vende un caballo moro, de 8 aflos, 
sano, entero, flgara arrogante, 7 ' j cuartas, sin 
vicios ni resabios. Para montarlo se abro de 
patas bajándose, Paede verse é informarán 
Barcelona 13, establo de Cabrera. 
6863 4-18 
E l lunes llega una e s p l é n d i d a partida de to-
dos precios. No se apuren para comprar; es-
peren. E . Casaos. Concha y Cristina, frente á 
Ja Quinta del Rey. Te lé fono 6032. 
6867 4-1S 
3 8 1 E B L E S í P M i A S . 
E N E L V E D A D O 
Preciosa cas i , se vende d j esquina, con tres 
íolares , sala, 2 saletas, 4 cuartos de un lado y 
4 de otro, pisos tinos, loza por tabla, cuartos 
para criador, baño , inodoros, jardines; hay 
gravamen. José Figarcla, San Ignacio número 
24 de 2 á ñ. 6871 4-18 
O C A S I O N 
Por ausentarse su dueño, se venden algunos 
muebles en muy buen c itado. Se pueden ver 
por la tarde de l á 3 Couipostela 3. 
6S9S 4-18 
de Cámavas y accesorios í'oto-
e r á f i c o s :í precio de los Estados 
Unidos. D a i n o r g r a t i s lecciones 
de f o t o g r a f í a * 
Otero > Coloininas. 
San Rafael 33, 
C-823 1 My 
Vendo buena casa eu G e r v a s t ó f con 
sala y saleta, «ie azotea y mosaico, 5 cuartos 
bajos y uno alto, cocina, buen patioy sanidad. 
Gana a centenes y su precio $5,300. J , Espejo, 
Aguiar 75, letra C , relojería de 2 á 4. 
6901 4-18 
Vidrieras de tabacos y clgrarros 
Se venden en Monte y Rastro, ca lé la G r a n -
ja darán razón d̂ i 7 á 9 de la noche, 
667ti 4-13 
! de los afamados fabricuntK» Boisselot Fi l s de 
Marsella y F . Menzel de Berl ín da caoba ma-
cizos, refractarios al c o m e j í n , cuerda i cruza-
n ta y sordina y regulador de pulsación y da 
: varios fabricantes se venden al contado y á 
| plazos, Y de alquiler fleade f8 adelante; s j afl-
j nan y componen toda claae da pianos. Viuda 
i é hijos de Carreras, Aguacate 53. Telefono 9ld, 
í 1621 alt 20-7 A 
Se vende 
en casa particular vajillero nuevo 
espejo y vidrios en f21.20, tocador de señora, 
roble y vidrios |10,60; lámparas de 1, 2 v 4 l u -
ces nuevo todo. Cochecito, camlta y silla alta 
de niños, cuadros grandes al óleo á centén . 
Prado 41. 6984 4-20 
R E A L I Z A C I O N 
Sixue la realización de las mercanc ía s do la 
E S T R E L L A D E L A MODA, la oasa de Mme. 
Puchen. 
Grande y bonito surtido de encajes de V a -
lenc iennés , dibujos nuevos. 
Tafetán garantizado hay de todos colores á 
prec os de l iquidación. Sombreros á mitad de 
precio. Gran rebaja en todas las existencias. 
O B I S P O 8 4 - - T E L E F O N O .•>.'? > 
Se admiten proposiciones por el local 
7000 
8-20 
Ü Y A L L E G A R O N ! ! 
Los inagruíficos y admirablos 
A U T O - - P I A N O S 
E n estos instrumentos se toca á mono y tam-
bién mecán icamente , sin conocer música. 
Unico agente en Cuba E . CUST1N, Habana 
94, entre Obispo y Obrapía. 10-17 
o £ a £ ¿ p e í m a n z a 
O'REILLY Díi. 550. 
Participo á mis clientes y al pííblico 
en general, que recibí ya y pongo á su 
disposic ión 
mifransiirtijo í e telas p a p a r a m 
como Igualmente de 
Roten para tetones, c > 0 citra, 
y una gran variedad en puf le niata 
rie ley y puta alemana é i idad de 
s i S s 0 8 de fantaSÍa, Vert '• ••i9 Curio-
l U t ) u 6 n i a u n l s , 
N o i I ^ r i í ! w0lKíclen ^ es la , asa espe-cia' de la Habana para forr, • oaraena-
y componer toda clase de abanicosf 
MOAMU 
A $1 P A G A E L A D A R M E 
de oro de 18 kilates L A ES31EÍ 
1>A, ¡San l íataei número 1V^. 
6171 26-28 A 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 5 J, Habana. 
6854 78-18my 
M U E B L E S 
Se venden: nna gran mesa corredera de nogal 
cuadrada, muy grande y es casi nueva; otra de 
íorma redonda, nevera, auxiliar, sillas, 2 s i -
lloncitos de mimbre, una cama, sillas y sillo-
nes de caoba sueltos, una sombrerera y para-
güero, 1 vestidor, 1 tocador y otros varios en 
Aguacate 98, esq, á Amargura. 
6872 4 13 
O c a s i ó n . - U n a familia que se embar-
ca para el extranjero, vende todos sus mue-
bles, que son casi nuevos. Hay juegos de 
cuarto, comedor, sala, piano, &, y podría to-
mar también el que los compre, el piso alto 
en que se hallan, que es inmejorable, Infor-
mau A guiar 77 y 79. 6783 8-17 
Planchas, papel, cartulinaís y 
electas toto¿ráfic&8 á precios 
minea vistos. 
Otero y Colomiiias. 
San Kafael 3&. 
C-823 1 My -
Se vende una cocina e c o n ó m i c a del 
país, completa y nueva; una bañadora de zinc 
esmaltado con sus anexos y un \V, C. de hie-
rro. Calle A, esq, á 15, Vedado, de Siá 11 a, m. 
También se venden losas colcradan para pisos, 
en flamante estado. 6797 £-17 
P R E N D A S 
Los qce deseen comprar, hacer o ooinpoaer 
ana prenda á la perfeooión y á móflioo pro;: j , 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Be compran brUlaates, oro y plata. — Pílix 
Prendes. C 814 26-1 My 
L a Zil ia, Teléf. 1945 . 
Suárez 45, entre Apodnca y (iloría 
Tiene puesto á la venta un gran surtido de 
ropa tanto para señoras como oara caballe-
ros, Fluses de armour, jerga y otros á 1, 6 y 10 
pesos, flamantes y confeccionado;) en las me-
jores sastrerías, Pantalonei á 1 y $2; sacos á 
1 y $4. Fiases dril n. 100 á %2. Sombreros castor 
y jipijapa á 1 y |4. Sayas negras y vestidos de 
todas clases para señoras á 1, 3, 4 y $8, Son 
dignos de verse, pues los hay de lo mejor y 
corte y hechura de ú l t ima moda. Lencer ía y 
ropa interior de lo mejor y casi recalada. 
Mantas de burato de £2, 4 y muy ricas á más 
precio, pero en ganga. Fluses de casimir has-
ta de $3. Vengan á verlos y se convencerán de 
que en esta casa se adquiere ••opa buena con 
mny poco dinero. Se arregla á la medida cual-
quier pieza de ropaqne no venga bien dejln-
dola perfecta. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infínidad de objetos á prteios 
sin competencia, solo en 
L A Z I L I A , S U A R E Z 45. T E L E F . ' 1945. 
6618 13-11 My 
B B l A Q I J l K A m 
M O L i l D M r i m 
Los mejores del mundo. 
S O S T E N E S D E G R A F I T O , 
NO N E C E S I T A N E N G R A S A R S E 
L a secadora unís perfecta es la 
" A Ü L T M A N M I L L E P / ' 
Agentes: Martín D f d h i l u g i r é z y 
Mercaderes 40 , H A B A N A , 
6971 26-17 my 
S E \ EN D B 
muy barata la mfiqcina anunciadora con su 
motor e léctr ico y todos sus accesorios, que an-
tes trabajaba en San Rafael 24. Dirigirse á A-
mistad 98, 6790 8-17 
Se vrndeu 
1730 Railes de Acero " K r u p p " de 20 pies do 
Jargo y 200 libras cada uno. E n buen estado. 
Pormenores Central Tinguaro, Perico Cuba, 6 
Tenicr.te-Rcy n. 9, Habana. 
6953 , . ^ alt 6-20 
m a n o s í m a i i s . 
U n a s e í r a d o r a A d r i a n r e Jiackeye u. S 
cuesta j60-00 oro en el depjsito de maquiaar-
riade Francisco P. Am it, Cuba 6). 
C &28 j __a i^ i My 
H A C E N D A D O S 
E N K I . C K N T R A L " P R O ü R E á O " Cárdenas, 
se venden 2«u carritos de 4 ruadas, 100 de 3 
ruedas, un tritunidor de azúcar con su virador 
de carros, 2 elevadores de azúcar verde y 3 do 
azúcar seco. Todo en buen estado. 
C-891 Ind^ 0-9 
UN T A C H O 
So vende uno de punto, de ocho pies de d iá -
metro, cabida de sesenta sacos. Su condensa-
dor, bomba de vacío, etc. etc, todo completo 
y en perfecto estado. Se puede ver funcionan-
do. Para precios y otros detalle? Informará el 
Administrador del Central Hormiguero, H o ^ 
miguero, 5948 26-3 M _ 
B e w s í i l t e y M i s . 
E L C A R A C O L I T O 
S A L U D N U M E R O 2, A, 
Media cuadra de la Plaza de Vapor 
6135 15-6my. 
[ H ñllICTil LOCADOR MECAHiCO) 
f y h Í i I A H Aplicable á todo piano, 
L L i l l i l I U ¡ I tocándose en ól á la per-
fección sin conocer la M U S I C A absolutamente. 
Unico ágeríte: E . CÜSTIX, Habana 
D-A, entre Obispo y Obrapía. 
15-17 M 
mmm i p í m i e i 
Bgni io 50. frente á La F i t a f i a . Tlf. 1225 
Nadie compre muebles s in ñute* vis i -
tar esta cfisa* NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, ma jagua. 
Loa hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 6617 alt 13 15My 
Gramófonos & Discos 
Vende E , C U S T I N , Habano 94, entre Obispo y 
Obrapía. —— 10-17 
Se vende un e eaparate do lunas vi-
seladas, uu vestidor, un lavabo depós i to y me-
sa de noche, de Reina Regente, una cama liie-
rro, un juego mimbre, nn aparador, un libre-
ro, un escritorio de señora , dos escaparates y 
varios mas. Amargura ó9, 6697 8-1G 
Se venden muy baratos, los armatos-
tes, vidrieras y dem.is enceres de una pelete-
ría, propios para cualquier giro. También se 
alquila el local Concordia y Oquondo, Infor-
man en E l Mundo, Galiano y Aqimas. 
6745 15M-16 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que cmbarcarsfi á España se ven 
den todos los muebles de una casa, con todos 
sus eiiEercs, fonda y billar con buena venta 
diaria. Informes en Suarez 50, 6G22 15-14 
i i i S D i ¡ S i l 
vende Salas muy boratos de los mejores fabri-
cantes Smith, Premier, Bemington, Oliver, 
ü n d r w o o d , Ilammoud 
S A N R A F A E L M 
6586 8-13 
E L M A T R I M O N I O S E I M P O N E 
Y es por lo que la casa de Valles recibe cons-
tantemente las hermosas a aquetas francesas 
para camas an color de oro v avellana. Ver 
precios Teniente Rey 25. 
6136 26-6ray. 
Q u i é n son los Neg-ociantes 
de más pureza para vender y comprar y a l -
quilar jimebles? Rodriguen y Cp., Habana 113. 
6858 26-2m 
LENGÜAFONOS" 
para aprender el I N G L E S , sistema muy 
I > r í c t i c o 
E l maestro á su disposic ión á toda hora. 
Unico agente: E . C U S T I N , Habana 94, 
cerca de Obispo 
10-17 
Coloiiia-Larrazábal. 
Para el 6ajTo y fricciones á 10 y 20 cen-
tavos plata botella. 
Para el íocador en frascos elegantes, 
clase extra lina incolora á 30 y 60 centa-
vos plata. 
i4<7Ma de quino, extra á ?0.30 y $0,60. 
E i ix i r dentí fr ico fórm; Pierre á 0,10 
0.40 y 0,60. 
Agua Verbena frasco elegante, á 0.30 
y 0,60. 
Ayun Violet id. id. 0.30 y 0,60. 
Jabón li(¡uido, preparación especial 
para .se/Toras y nmos, perfume fino, ha-
ce que desaparezcan los /jarros y sarpu-
UlaO, y en t i lavado de cabeza no se ad-
hiere al pslo y quita la cospti.-Se expen-
de en frascos'ciegan tes, á 30 y tO centa-
vos. 
Pegamento de Biscuit, en dos horas so 
arregla con él cualquier objeto destruido 
madera, de vidrio, loza, nácar, pianos, 
abanicos, etc., á 20 centavos irasco. 
Surtido de fajas abdominales de seda 
y goma, elegantes uara señoras. 
Se remiten por Exprés y Correo libre 
de gastos á todas partes de la Kepública 
por L A R R A Z A B A L Hnos.—Droguería 
y Farmacia "San Jul ián." Riela 99, Ha-
bana.—Unicos Depositarios y Fabri-
cantes. 
C-847 a l t - 1 Mv 
No empleo el Alcohol c o m ú n para el lavado 
y el baño,—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y vigorice su piel coa 
Colonia-Sarrá. 
No es Agua Colonia, pero su olor «3 supe-
rior, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
E x i j a l a l e g i t i m a de S a n a . 
. T E N I E N T E R E Y y C O M P O S T E L A . 
c 952 26 21-My 
Oanjra de muebles 
Se venden en muy buen estado: escaparates 
con espojo, juego de sala y otro de comedor, 
una cama imperial, lavabo, peinador y mesa 
de noche, á precios módicos en Compostela 
esquina a Luz, Peletería, 
6583 8-13 
A C A B A D E L L E G A R 
una nueva remesa de los inmejorables 
•*« l í l ú t h n e r , Oehtév, h o h l e r , 
A- Cdinpbetl 
que vendo al contado y á plazos cómodos 
E . C U S T I N , Habana 94, cerca de Obispo. 
30-17 M 
M U E B L E S 
Juegos para sala, jue»03 para cu irto, juegos 
para comedor tenemos en todi> clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, erable 
y cedro, estilo moderno, construcc ión esmera-
da, nrecios para todas las fortunas. 
Muebles en alquiler para c a s u ó habitaclo-
: nes. Vázquez, Hermanos v Comp, 
N E P T U N O , 2 4 . - T É L E F O N O 1331. 
I 8188 13-7 
Son las espcc'alidades infalibles que prepara 
el Ldo, Peña en bu Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 136. 
Poción antiblcnorragica in/atihle: Cúrala Ble-
norragia, goLorrea y toda clase de flujos con 
un solo Irasco de este maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata irasco. 
Píi(ior«.s tónico genitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio ?4.ñ0 m e d i c í c i ó n pava un mes. 
Pildoras tónico geni'.ales n.x y Vino Regenera' 
dor: Curan la espermatorrea v las pérdidas se-
minales, precio ¥4.50 medicac ión para un mes. 
Pildoras anlisijiliticas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en todos sus periodos y maní* 
festaciones. Precio f3, medicación para ua 
mes. 
Vino creosotado tónico rescontituyenle al Oíícd' 
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos f 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio P0 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
á cualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo P e ñ a Farmacéut i co , Aguila 136, Haba-
na. C 931 26-19 
5¡I§€ELM!iA 
Fíjese V. nn momento.-' e vende u n 
tabique de madera d e l ; con cu nisa y puertas: 
mide 6 metros 12 cen t ímetros ancho, por 2 
metros 17 c e n t í m e t r o s de alto Calzada Jesús 
del Monte 366 frente á la Igle^i i, 
6945 4-19 
R O S A l É T í l S 
Al recibo de $2 americanos i i ••itimos 8 ro-
sales con sus raices libres de po: te. Remita 9 
centavos en sellos v recibirá el catálogoicon 
£emi l la«de regalo. "Carrillo & Batlc, Mercado, 
res 11, Habana. 6680 10M16 
2 0 0 puertas f m a s í a s 
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